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Nota de 
abertura

E
m boa hora realizámos o 9.º Con-
gresso da AIC em São Bento da 
Porta Aberta, por terras do Bouro, 

nos dias 23 a 25 de Outubro.

Para além do que cada um aproveitou 
das diversas comunicações, acredita-
mos que outros poderão igualmen-
te aproveitar lendo os textos. 

E, porque acreditamos na 
durabilidade da impren-
sa escrita, aqui ficam 
registadas as diversas 
intervenções ao longo 
dos 3 dias, que pode-
rão servir de imediato, 
mas que ficarão na 
memória históri-
ca gravada nesta 
revista.

Oxalá possamos pôr em prática aquilo que 
precisamos para afirmar cada vez mais 
a imprensa como um dom entre todas as 
maravilhas... como nos lembra o primeiro 
documento do Vaticano II, inter mirifica. •

Lisboa, Outubro 2014
A.S.S.”

Presidente da Direção da AIC 

Cónego António Salvador dos Santos
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23
(QUINTA FEIRA)

21h15 / Apresentação de Boas Vindas pelo Presidente  
 da Assembleia Geral da AIC,  
 Cónego João Aguiar Campos

21h30 / Sessão de Abertura – D. Jorge Ortiga, Arcebispo de Braga
22h00 / Conferência: - S. Bento e a Europa - Carlos Aguiar Gomes, 
 Irmandade de S. Bento da Porta Aberta

 
24
(SEXTA FEIRA)

08h00 / Missa (presidida por D. Jorge Ortiga)
08h45 / Pequeno almoço
09h15 / Painel – Meios de Comunicação Social:  
 “mediadores da alegria e do encontro”
 – Parcerias europeias – Pe. Duarte da Cunha, Secretário da CCEE
 – Parcerias empresariais – Cónego Fernando Monteiro, 
 Admin. Diário do Minho
 – Parcerias editoriais – Pe. António Leite,  
 Presidente da Missão Press
 Debate
11h00 / Intervalo
11h15 / Conferência: - Pela cultura do encontro: papel  
 dos media – Felisbela Lopes, Universidade do Minho
12h30 / Intervenção do Secretário de Estado Adjunto  
 do Ministro Adjunto e do Desenv. Regional,  
 Dr. Pedro Lomba
13h30 / Almoço
  Tarde Cultural

 
25
(SÁBADO)

09h00 / Painel: – Comunicar a alegria do Evangelho – experiências
  / Cónego António Rêgo – Padre e jornalista há 50 anos
  / Pe. Tony Neves – Padre e jornalista há 25 anos
  / Pe. Jorge Guarda – Dos 100 anos do “Mensageiro” ao “Presente”
10h30  / Intervalo
11h00  / Conferência: – Comunicar a alegria do Evangelho 
 — desafios aos meios de comunicação social de inspiração cristã  
 - Cónego João Aguiar Campos, Pres. A. Geral da AIC
11H45  / Palavras de encerramento, pelo Presidente da Direção da AIC,  
 Cónego António Salvador dos Santos e Leitura das conclusões
12h00  / Sessão de encerramento, com D. João Lavrador e outras  
 Entidades presentes.
13h30  / Almoço
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Saudações

N
a passada semana, um telefo-
nema do Padre Elísio trazia um 
convite: que fossem minhas as 

palavras de boas-vindas aos participan-
tes neste congresso. Argumentou o  
P. Elísio com o facto de eu ser natural  
do concelho. E disse mais. Disse: «a si 
não lhe custa nada».

Agradeço. Porque, de facto, a última 
coisa que eu desejava era dar-vos as 
boas-vindas e ainda ter de pagar!...
Sejam, então, todos muito bem-vindos a 
esta magnífica terra, a este belo local e a 
este – assim o esperamos – importante 
momento da nossa associação.

Reúne-nos a esperança e a vontade de 
aprofundarmos o nosso papel de media-
dores. Mais do que isso: num contexto 
bastante depressivo e de tendências 
individualistas, queremos afirmar-nos 
mediadores da alegria e da cultura do 
encontro.
É uma urgência.

De facto – e usando uma linguagem 
muito próxima, própria de quem nasceu 
neste ambiente rural – hoje sobram 
pessoas que parecem os fetos do Gerês 

(de seu nome científico Woodwardia 
radicans) que nascem embrulhados, com 
as mãos atadas na cabeça… 

Estão cheias de “ai Jesus” e outras in-
terjeições de espanto ou desânimo, em 
tudo encontrando razões de desalento 
ou de queixa. E se nalgum dia lhes falta 
uma ponta de razão, logo se agarram a 
uma eventualidade: «É que pode dar-se 
o caso de…».

Os pessimistas têm vertigens com os pés 
no chão. No fundo, têm a alma tocada 
pelo síndroma de Menière, não havendo 
betaserc que lhes dê o sadio equilíbrio da 
esperança.

Naturalmente não estamos aqui para 
nos anestesiarmos, pintarmos muros 
que ameaçam derrocada ou negar a 
possibilidade de atravessar vales tene-
brosos… Estamos para nos fortalecermos 
e recuperarmos a confiança do salmista: 
«nada temo, porque vós estais comigo».
Desejo, amigos, que o consigamos.  
E aceitemos o desafio da esperança. •

Presidente Ass. Geral da AIC

Cónego João Aguiar Campos
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Para que  
o encontro 
aconteça

N
um Congresso da Associação da 
Imprensa de Inspiração Cristã 
(A.I.I.C.) pode ajudar que repita, 

desde o início, quanto o papa Francisco 
recordou. “Fiel ao modelo do Mestre, 
é vital que hoje a Igreja saia para anun-
ciar o Evangelho a todos, em todos 
os lugares, em todas as ocasiões, sem 
demora, sem repugnância e sem medo.” 
Cada uma destas palavras mereceria 
uma consideração.

Fico, apenas, no apelo insistente a que a 
Igreja saia para anunciar o Evangelho.

A Imprensa é um dos rostos de uma 
Igreja em saída. Por ela parte-se sem 
saber onde se chega e comunica-se a 
Verdade entrando nos mais variados cir-
cuitos da existência humana, por aquilo 
que ela transmite e pelos comentários 
em cadeia que, habitualmente, provoca.

Esta consciência deve tornar-se 
responsabilidade para quem opera 

Arcebispo Primaz

† D. Jorge Ortiga

neste verdadeiro areópago. Nunca se 
pode aceitar uma visão superficial e 
de interpretação fácil por parte dos 
intérpretes. Há sempre um sentido de 
missão que nunca pode adormecer ou 
ser esquecido.

Havendo uma missão a cumprir, tor-
na-se imperioso interpretá-la conve-
nientemente. Perante a doutrina a 
comunicar ou a notícia a divulgar tudo 
acontece numa atitude de mediação 
que exige verdade no que se preten-
de comunicar e na finalidade pre-
tendida. Daí que o modo como a 
tarefa é realizada nunca deva 
ser despicienda. A media-
ção deve entrar no âmago 
da vida e dar-lhe sentido 
ou resposta. Conhecer o 
mundo exige comporta-
mentos e atitudes dife-
rentes. Com esta atenção 
a mediação nunca é 
trivial alienação ou lucu-
bração intelectual repleta 
de meras considerações 
teóricas que só interessam 
a quem as elabora.

Olhando para o mundo é fácil 
intuir o caminho a seguir. O papa 
Francisco afirma logo no início da 
Evangelii Gaudium: “O grande risco 
do mundo actual, com a sua múltipla 
e avassaladora oferta de consumo, é 
uma tristeza individualista que brota 
do coração comodista e mesquinho, da 
busca desordenada de prazeres super-
ficiais, da consciência isolada. Quando 
a vida interior se fecha nos próprios 
interesses, deixa de haver espaço para 
os outros, já não entram os pobres, já 
não se ouve a voz de Deus, já não se 
goza da doce alegria do seu amor, nem 

8
Revista 

Mais Informação



A
b

er
tu

ra

Se
ss

ão
 d

e 

fervilha o entusiasmo de fazer o bem. 
Este é um risco, certo e permanente, 
que correm também os crentes. Muitos 
caem nele, transformando-se em pes-
soas ressentidas, queixosas, sem vida.”

Importa reconhecer que comunicação 
social proporciona uma imensa oferta 
de consumo. No meio desta confusão 
impõe-se apostar na alternativa, em 

modelos diferentes que não se 
fecham na comunicação das 

notícias mas olham para 
o que edifica a socie-

dade sem trair a 
verdade.

Somos unâni-
mes, se pensar-
mos um pouco, 
em reconhecer 
uma tristeza 
estampada 
no rosto das 
pessoas. Os 
problemas 

são inúmeros 
e o futuro gera 

muita perplexi-
dade e temor. É 

neste contexto que a 
comunicação de inspi-

ração cristã deve marcar 
a diferença. Não só falar da 

alegria mas apontar caminhos de 
alegria. Pode parecer difícil encontrá-los. 
Eles existem e devem, ousadamente, ser 
propostos. Não somos por uma comuni-
cação meramente cor-de-rosa. Mas, por 
outro lado, não pintemos o mundo com 
tintas tão sombrias. O mundo tem muito 
de alegre a oferecer.

Se existe uma tristeza generalizada, o 
Papa caracteriza-a de individualista na 

procura e na concretização dos sonhos 
e projectos. Nem sempre se verifica a 
convergência, incluindo o domínio da 
política, em caminhos comuns, com os 
mesmos obstáculos, intransponíveis 
para os solitários mas geradores de 
alegria para quem se encontra com os 
outros. Daí a urgência de uma cultura 
do encontro, capaz de uma conscien-
cialização comunitária.

Cultivar encontros com tudo e com 
todos, com critérios de objectividade 
na verdade, é um serviço à comunida-
de de extrema importância e necessi-
dade. Não somos vidas paralelas. Tudo 
converge para a unidade e apenas esta 
dá alegria.

Na cultura do encontro, geradora de 
alegria, emerge a capacidade de susci-
tar espaço para os outros e de permitir 
que os pobres entrem no circuito da 
atenção e prioridade. Daí que a leitura 
do mundo deverá passar por olhar para 
quem mais precisa. Os detentores do 
poder político ou económico já ocu-
pam demasiado espaço nas primeiras 
páginas. Os pobres sem voz necessitam 
de alguém que saia da rotina habitual 
e enverede pelo encontro capaz de 
provocar sensibilidade, solidariedade e 
fraternidade.

Eles não têm gabinete de comunicação 
a anunciar os acontecimentos numa 
perspetiva de interesse pessoal. Mas a 
sua voz por vezes grita.

Concluindo, neste mundo de pessoas 
sem vida, a Comunicação de Inspi-
ração Cristã não tem outro caminho 
senão mostrar a sua originalidade 
na promoção do encontro gerador de 
alegria. •
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Presidente da Câmara Municipal de Terras de Bouro

Dr. Joaquim Cracel Viana

IX Congresso  
da Associação  
de Imprensa de 
Inspiração Cristã, 
subordinado  
ao tema  
«Mediadores  
da alegria e  
do encontro»
Exmo. Senhor Arcebispo Primaz  
de Braga, Senhor Cónego
Fernando Monteiro, Senhor  
Cónego João Aguiar,
Senhor Cónego Salvador dos Santos
Saúdo todos os presentes neste auditório.

É 
uma honra recebê-los no concelho 
de Terras de Bouro. 
Muitos de vós, certamente, 

conhecem este concelho, mas outros 
porventura não. Terras de Bouro é um 
concelho rural e de montanha, mar-
cado pela exuberância de duas serras, 
a serra Amarela e a serra do Gerês, e 
por dois vales, o vale do Rio Cávado e 

o vale do Rio Homem, ao longo de 270 
quilómetros quadrados.

Neste concelho, podemos apreciar a ru-
ralidade das aldeias e o artesanato local, 
reviver o passado histórico e etnográfico 
no núcleo museológico do Campo do 
Gerês, pernoitar nas casas de turismo 
rural, hotéis ou residenciais, saborear 
a gastronomia, sentir o encanto do 
Parque Nacional Peneda – Gerês 
e das albufeiras da Caniçada 
e de Vilarinho da Furna. 
Podemos tratar do corpo 
nas estâncias termais do 
Gerês e da Moimenta e 
cuidar do espírito no 
Santuário de S. Bento 
da Porta Aberta e no 
monumento ao Bom 
Jesus nas Mós.

O município de 
Terras de Bouro é 
uma importante 
referência no panora-
ma turístico nacional, 
em particular devido à 
marca “Gerês”.

A beleza destas paisagens 
e a importância ecológica e 
cultural desta região foi reco-
nhecida pelos portugueses que a 
elegeram, em 2010, como uma das 
sete maravilhas naturais de Portugal.  
A Unesco declarou-a Reserva Mundial 
da Biosfera.
  
As nossas principais actividades econó-
micas são o turismo e a agricultura. 
O nosso maior problema é a diminuição 
da população, cada vez mais envelhecida. 
Actualmente, somos cerca de sete mil e 
duzentos habitantes. 
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A Imprensa em geral tem um papel de-
cisivo numa sociedade democrática, que 
pretende e deve ser informada com va-
lores e para valores. A Imprensa de Inspi-
ração Cristã tem uma responsabilidade 
acrescida… Deve ser também mediadora 
da alegria e do encontro.  

Um tema extraordinário nos dias de hoje, 
onde a tristeza e o conflito, marcados 
pelo desencontro entre os homens, im-
pera e domina os meios de comunicação 
social.

Como Cristãos, saibamos construir a 
alegria e a esperança. É possível tal cons-
trução porque ainda há muitos Homens 
de boa vontade.

Desejo-vos um excelente congresso.
Muito obrigado. •
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Irmandade de S. Bento da Porta Aberta

Dr. Carlos Aguiar Gomes

Conferência  
“S. Bento  
e a Europa”
Excelentíssimo e Reverendíssimo Senhor 
Arcebispo de Braga, Primaz das Espa-
nhas e Digníssimo sucessor de S. Geraldo, 
monge beneditino e primeiro Arcebispo 
de Braga.
Excelentíssimo Senhor Presidente da Câma-
ra Municipal de Terras de Bouro.
Excelentíssimo Senhor Presidente da AIIC.
Caros irmãos e irmãs dos media, verdadei-
ros exemplos da “Igreja em saída”.

Q
uero, antes de tudo, agradecer, em 
nome da Mesa Administrativa da 
Irmandade de S. Bento da Porta 

Aberta, o terem escolhido este espaço 
para vos reunirdes. Igualmente cum-
pre-me agradecer convite para que este 
vosso congresso se iniciasse com uma 
conferência da responsabilidade daquela.

…Mas, permitam-me dizer-vos, assim 
como que em segredo, que a escolha da 
minha pessoa não foi a mais acertada. 
Há nos corpos dirigentes da Mesa muitas 
pessoas muito mais qualificadas do que 
eu. Aceitei, talvez irresponsavelmente, 
o desafio. Procurarei não vos adormecer 

nem desmotivar para a vossa 
participação activa, expectável, 
nos próximos trabalhos. Peço-vos, 
assim, a vossa condescendência. Ante-
cipadamente o meu agradecimento pela 
atenção que me irão conceder. Muito 
obrigado.

O local em que nos encontramos é 
lugar de peregrinos, romeiros e de ro-
marias. Lugar onde, tal como S. Bento 
recomenda aos seus filhos espirituais, 
cada um de nós, dos que por muitas e 
variadas razões, demandam o santuá-
rio que lhe é dedicado desde 1615, se 
devem assumir como “Buscadores de 
Deus”. Por isso, vou começar por vos ler 
um poema que compus sobre estas ca-
minhadas de fé e de oração, uma pobre 
tentativa de nos ajudar a situar espiri-
tualmente aqui e agora, sob a protecção 
de S. Bento Pai da Europa, como lhe 
chamou Pio XII, na Encíclica “Fulgens 
radiatur” e Padroeiro da Europa como o 
invocou, faz amanhã precisamente 50 
anos, o hoje Beato Paulo VI, na Carta 
Apostólica “Pacis nuntius”:
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Romeiro sem romaria
Quem  és?
P`ra onde vais?
Onde te levam os pés?...
Caminhas
Por entre os rios e montes
A vau e por pontes
Seguindo um trilho
Que sobe, sobe...
Desce, desce...
Porquê esse esforço em vão?...
Podes (sabias?),
Transformar em oração
Os teus passos e suores
Cansaços e temores
Mudar-te em romeiro com romaria
E dar sentido d`alegria
Às dores dos teus pés.

       
Agora, feita esta espécie de introdução ao 
tema que me propuseram que abordasse, 
convido-vos a acompanhar-me num 
pequeno percurso em várias etapas. Um 
percurso que terá de ser muito curto 
atendendo à escassez de tempo e à vasti-
dão do tema. 

1. “O caminhar juntos para os santuários 
e o participar em outras manifestações 
da piedade popular, levando também os 
filhos ou convidando a outras pessoas, é 
em si mesmo um gesto evangelizador.” 

(Papa Francisco in “Evangelii Gaudium “, nº 124)

Todos os anos, ao longo do ano, desde 
há, pelo menos, quatro séculos, que 
milhares de peregrinos, de todas as 
idades e origem social ou cultural e dos 
quatro cantos do país e do mundo, se 
dirigem para o santuário de S. Bento da 
Porta Aberta. A pé, sós ou em grupo. 
De carro ou autocarro. De bicicleta. 
Todos querem chegar a este santuário 
dedicado ao Pai e Patrono da Europa, 
S. Bento. Uns com aquela fé que move 
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montanhas. Outros, simples turistas 
sedentos de beleza, paz e tranquilidade 
que se respira neste espaço que o Parque 
Nacional da Peneda – Gerês acolhe e que 
S. Bento abençoa e que aqui buscam um 
reforço de energias para uma vida plena 
de preocupações. 

2. Mas, afinal, quem este santo, S. Bento, 
tão amado pelos simples de coração 
e por intermédio de quem, homens e 
mulheres, jovens e velhos, dirigem a 
Deus preces de súplica ou de gratidão? 

S. Bento é um dos maiores vultos da 
história da Igreja. Nasceu em Núrsia, 
Itália, cerca de 480, quando o Império 
Romano entrava em colapso. Afastou-
se do mundo em busca de Deus, “ 
consciente e sabiamente ignorante”, 
como a ele se refere o seu primeiro 
biógrafo, o Papa S. Gregório Magno. 
Alguns aspectos mais relevantes da 
vida e obra do Santo Patriarca estão 
presentes nos azulejos de Querubim 
Lapa notável artista plástico português 
do século XX, no “claustro” da cripta 
deste santuário.

2.1 Depois da fuga de Roma, descontente 
com a vida dissoluta desta cidade em fim 
do Império, Bento vai isolar-se numa 
gruta no Monte Subiaco, onde durante 
três anos, recolhido e afastado do ruído, 
leva uma vida de oração e austeridade. 
Romão, um monge de perto, leva-lhe o 
pão necessário à sua subsistência.

2.2 Mesmo recolhido e orante, como 
verdadeiro “ Buscador de Deus “, Bento 
sofre várias tentações às quais resiste 
com denodo e sacrifício. Sofrendo na 
carne, alcança o conforto espiritual. O 
seu projecto de vida, que era Deus, vai-
se construindo.

2.3 A fama de S. Bento não cessa de 
aumentar, como aqui está representado 
no célebre episódio descrito por S. 
Gregório Magno em que a foice de um 
bárbaro caída em lago profundo e que 
o Santo Patriarca retira do fundo e 
devolve, perante o espanto do seu dono.

2.4 … Mas a santidade, feita de uma 
vida de luta persistente contra o 
mal, incomodava alguns monges que 
preferiam uma vida menos exigente. Por 
isso, era necessário eliminar o “ Santo 
Homem” dando-lhe pão envenenado 
que um corvo impediu que o comesse. 
Episódio que faz parte da simbologia 
associada a S. Bento e que está no 
logótipo do nosso santuário.

2.5 O poder do demónio também se 
manifestou certo dia em que nenhum 
monge, só e depois em grupo, não podia 
remover uma enorme pedra que impedia 
a normal construção do mosteiro. 
S.Bento, alertado para o facto, lança uma 
bênção sobre a dita pedra e… a pedra 
foi afastada, como se o seu peso tivesse 
desaparecido.

2.6 A fama de santidade do Santo 
Patriarca ia aumentando. Mas havia 
quem duvidasse, como Totila, Rei 
dos Ostrogodos. Este armou uma 
cilada que foi desmascarada, tendo 
Bento denunciado o embuste e Totila 
reconhece o grande poder da santidade 
de S. Bento.

2.7 Atento à vida dos pobres, entre eles 
à vida austera que se deveria viver em 
cada mosteiro. Porém, certa vez, a fome, 
bateu à porta do seu mosteiro. Não havia 
farinha para alimentar, no mínimo os 
monges que, esfomeados, alertaram o seu 
Abade, S. Bento. Este tranquilizou-os. 
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Orou. E no dia seguinte, duzentas 
medidas de farinha estavam depositadas à 
porta do mosteiro.

2.8 O estilo de vida que S. Bento 
propunha na Regra que ele próprio 
compôs, rapidamente se foi alastrando 
e novos mosteiros foram nascendo, 
inspirados pela vida que os monges 
levavam. E S. Bento, sempre solícito, 
aconselhava e apoiava os seus 
“filhos espirituais”, como no caso da 
construção do mosteiro de Terracina, 
em que o Santo, em sonho, indicou o 
lugar e a distribuição dos diferentes 
espaços mais adequados a uma vida 
de “ Oração e de Trabalho” que era e é 
a matriz dos que seguem a Regra que 
nos legou.

2.9 Como se disse antes a vida dos 
monges deveria ser feita de uma 
dinâmica equilibrada entre a oração e 
trabalho. Cada monge deveria saber 
que o trabalho manual, no campo ou 
noutro local do mosteiro, era parte 
integrante da vida que escolheu, para a 
sua sobrevivência e ajuda aos pobres que 
acorriam a cada mosteiro. 

2.10 Ao deixar a casa de seus pais, S. 
Bento não esqueceu ou abandonou 
a sua família, nomeadamente a sua 
irmã gémea, Santa Escolástica a quem 
prendiam laços de amizade familiar e 
religiosos, já que Escolástica, também 
adoptou a vida e a Regra que seu irmão 
tinha composto para os monges.

2.11 Entre 516 e 541, era Bispo de Cápua, 
Itália, um santo varão, S. Germano. À 
hora em que Germano morria, S. Bento, 
tendo como testemunha o Diácono 
Servando, viu a alma de Germano subir 
ao céu.

2.12 O fim da vida do Santo Homem, 
Bento, aproximava-se no fim na Terra. 
Seis dias antes, anuncia a sua próxima 
partida, mandando abrir a sepultura. 
No sexto dia, pediu que o levassem ao 
oratório. Recebeu o Sagrado Viático e, 
de pé, com as mãos postas em oração, 
morreu.
O mosteiro de Montecassino, acolheu os 
seus restos mortais, na Capela de S.João 
Baptista, onde ainda hoje se encontram.

3. S. Gregório Magno, referindo-se 
a S. Bento: Houve um varão de vida 
venerável, Bento pela graça e pelo 
nome, que foi dotado, desde a mais tenra 
infância, de uma sabedoria de homem 
plenamente maduro”. É este gigante 
da Igreja, Patriarca do monaquismo do 
Ocidente que aqui se venera, conhecido 
por “S. Bento da Porta Aberta”.

4.  Corre há gerações a lenda, nunca 
provada, de que os monges de Cister 
de Sta Maria de Bouro , responsáveis 
pelo culto no antiquíssimo santuário de 
Nossa Senhora da Abadia, para apoiar 
os peregrinos que a este santuário se 
deslocavam ou, quem sabe?, se dirigiam 
a Santiago de Compostela, teriam 
decidido mandar construir um nicho/
pequena ermida dedicada a S. Bento.  
Aqui poderiam rezar, repousar e, até 
mesmo, dormir recuperando energias 
para prosseguirem a sua demanda do 
santuário pretendido e objecto da sua 
devoção. Verdade? Pura imaginação 
dos simples pouco preocupados com a 
verdade histórica?

5. Porém, a verdade histórica surge 
em 1980, quando o mundo cristão 
comemorava com imenso júbilo, o 1500º 
aniversário do nascimento de S. Bento! 
Foi neste ano que o Professor Doutor 
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Cónego Avelino de Jesus da Costa 
descobriu o documento que revela que a 
primeira ermida foi mandada construir 
em 1614 pelo Visitador da Arquidiocese 
de Braga, Cónego Miguel Pinheiro 
Figueira, para facilidade dos fregueses e 
que no ano seguinte, de 1615, em Junho, 
era requerida a necessária permissão 
para se celebrar a primeira Missa.

6. Nasce, assim, o Santuário de S. Bento 
da Porta Aberta que por muitos anos 
manteve a porta principal gradeada que 
não impedia a contemplação da imagem 
de S. Bento, protegendo, igualmente, o 
seu interior de alguma intenção menos 
piedosa! A imagem de S. Bento, deveria 
ser interessante, não muito grande feita 
de “vulto, de quatro palmos e meios de 
alto, muito bem pintado”. E porque a 
porta não fechava, o santuário passou a 
ser designado até hoje por “S. Bento da 
Porta Aberta”.

7. Os investigadores garantem-nos que 
até princípios do século XVIII a pequena 
ermida não seria o centro de culto 
com grande ocorrência de devotos do 
Patriarca dos Monges do Ocidente.
Em 1758, porém, já há registos que 
nos informam do afluxo de peregrinos 
em número muito elevado. O acima 
citado investigador e sábio professor 
conimbricense, Avelino de Jesus 
da Costa, informa, baseado em 
documentação fidedigna, que “À ermida 
de S.Bento acodem muitos devotos e é 
frequentada a sua imagem nos dias do 
seu orago e em muitos mais dias do ano, 
pelos muitos milagres que obra em sua 
imagem” (cf. Ibidem).
Quase 100 anos depois, Dezembro de 
1845, já se referia que “Hé notável pelo 
numeroso concurso de romeiros, que ahi 
se juntão em quasi todo o anno, sendo 

mais celebres os dias do primeiro sábado 
da quaresma, de 21 de Março, dia dos 
Prazeres de Nossa Senhora, no dia 11 
de Julho, e desde 10 d`Agosto até dia 
d`Assunção de Nossa Senhora.” (cf.Ib.).
Com o rodar do tempo, o número de 
peregrinos, muitos milhares a pé, ao 
longo do ano, a ermida torna-se muito 
pequena para acolher todos os que, 
às vezes de muito longe, rumavam a 
venerar S.Bento, agora já bem conhecido 
por da “Porta Aberta”. Simultaneamente, 
as esmolas e ex-votos preciosos iam 
aumentando. Estes dois factores levaram 
ao início da construção do actual templo 
em 1880.
Em 1885, a 10 de Julho, às 9 horas 
da manhã “procedeu-se à cerimónia 
litúrgica, seguindo-se em tudo o ritual 
de Paulo V. Houve também uma bela 
procissão, levando-se em triunfo 
o glorioso S.Bento para o seu novo 
trono.” (Molho de Faria, in “S.Bento 
da Porta Aberta”, Ed. Da Irmandade, 
1947, p.p. 114 e 115). Estava, deste modo 
solene, benzida a Capela-mor. As obras 
terminaram em 1895.

8. … As portas do santuário de S. Bento 
da Porta Aberta abrem cedo e fecham 
tarde cada dia do ano, todo o ano. Aqui 
aguarda os peregrinos um amigo, um 
confidente … S. Bento. 
Em silêncio orante, sozinhos ou em 
grupo, muitos milhares de homens, 
mulheres, novos ou velhos, chegam de 
toda a região, de todo o país e de muitos 
outros pontos de todo o mundo. Rezam 
com todo o corpo e mente. O sangue 
dos pés ou dos joelhos, o cansaço ou 
simplesmente uma forte expectativa, 
são verdadeiras orações dirigidas a Deus 
por S. Bento. E os amigos e confidentes 
de S. Bento chegam de todo o lado. Da 
beira-mar ou do interior. De longe, 
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às vezes de muito longe, ou de perto. 
De todo o Portugal ou do estrangeiro. 
Sozinhos ou em grupo. Em família ou 
com amigos. Por caminhos estreitos 
e pedregosos subindo por veredas 
difíceis ou descendo por encostas 
acidentadas. Por estradas nacionais, a pé, 
normalmente em grupo, pondo em risco 
a sua vida que condutores apressados e 
sem consciência dos perigos põem em 
risco. Muitos fazem a sua peregrinação, 
caminhada orante, pelo fresco da 
noite, rezando. Outros, muitos, vão de 
transporte próprio. Muitos outros, em 
grupo de amigos, chegam de autocarro. 
 Chegados ao santuário, é tempo de 
dar graças a Deus por S. Bento. Ou 
pedir uma graça. De deixar um ex-
voto. Cravos. Muitos cravos. Figuras 
de cera ou, até o sal. E, cada vez mais 
frequentemente, ecografias de bebés 
ou de algum órgão doente. Pede-se e 
implora-se por:

… Um filho salvo de uma doença grave;
… Um amor reencontrado;
… Um bebé que se deseja ardentemente 
e que tarda;
… Um irmão desavindo;
… Um vizinho que atormenta;
… Um casamento que treme …

Entram na igreja ou sobem ao trono 
onde está a imagem do Amigo, o Senhor 
S. Bentinho. Aí falam-lhe como ao maior 
e melhor amigo. Tocam-no. Afagam as 
suas vestes. Beijam a imagem como se 
fosse um familiar muito próximo. Outros 
ficam de pé ou de joelhos diante de S. 
Bento, deixando o coração falar de tudo, 
mesmo e, talvez sobretudo, dos segredos 
que só ao Santo Patriarca querem dizer.
A devoção ao Senhor S. Bentinho vai 
de par com a devoção tão portuguesa a 
Nossa Senhora. Por isso, são inúmeros os 

peregrinos que rezam o Terço enquanto, 
de joelhos, dão a volta  ou voltas ao 
santuário , fazendo uma oração intensa 
que envolve o corpo e o espírito. Sim, em 
S. Bento da Porta Aberta, a religiosidade 
dos peregrinos não é uma abstracção. O 
corpo sintoniza-se com a alma. Formam 
um todo que , não raras vezes, quem está 
de fora, sente que ali e aqueles devotos 
estão, de facto em oração com todo 
o seu ser. Nem anjos nem demónios. 
Simplesmente Homens, Mulheres ou 
crianças de corpo e alma. 
 Quem pode ficar indiferente perante 
esta amizade profunda e tão verdadeira 
para com S. Bento, o Senhor S. Bento da 
Porta Aberta?
Mas, a S. Bento da Porta Aberta, chegam 
também simples turistas, sequiosos 
de pararem e deixarem-se fascinar 
pela beleza e pela tranquilidade que 
envolvem o santuário. São muitos 
os que demandam estas paragens 
buscando a paz que aqui se respira. 
E muitos sentem-se interpelados por 
aquela religiosidade dos simples. Uma 
religiosidade profunda, séria e sentida.
Não é raro verem-se rostos cobertos 
de lágrimas de emoção ao avistarem o 
santuário!
As dores, as marcas da caminhada, o 
suor e o sangue aos pés de S. Bento são 
orações que transformam os rostos com 
traços de alegria e de serenidade.

9. Ao terminar o século XX, em 1994, a 
Mesa Administrativa decidiu, face ao 
aumento crescente de peregrinos e à 
exiguidade do templo para fazer face 
às necessidades de acolhimento dos 
devotos do Santo Patriarca, avançar 
com a construção de uma Cripta anexa. 
As obras iniciaram-se em 1998, tendo 
terminado em 2002 com a ampliação e 
melhoramento dos espaços envolventes. 
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No sentido de permitir, no silêncio e 
recolhimento, a adoração à Santíssima 
Eucaristia, ao longo do dia e em 
alguns períodos nocturnos, a Mesa 
Administrativa disponibilizou um 
espaço para o efeito, a chamada “Capela 
da Adoração”. Face ao número de 
peregrinos em aumento e que, como 
já era hábito, pediam para receber o 
sacramento da Reconciliação, a Mesa 
decidiu remodelar e ampliar a Capela 
das Confissões, permitindo que um 
número maior de peregrinos pudesse 
reconciliar-se e um maior número de 
Sacerdotes estarem disponíveis.

10. Além de um Posto de Apoio de 
Enfermagem, para responder a situações 
pontuais de necessidades de peregrinos, 
o santuário dispõe de 4 casas equipadas 
para encontros, reuniões ou retiros e de 
um hotel, este onde estamos.

11. Posso afirmar, parafraseando o 
Cardeal Cerejeira, referindo-se a Fátima: 
Não foi a Igreja que impôs S.Bento à 
devoção popular, mas S.Bento, aqui 
invocado de “Porta Aberta” que se impôs 
à Igreja!

12. Acabei de fazer um esboço rápido, 
incompleto e decepcionante para V. 
Excias, mas como disse, no início, outras 
pessoas mais qualificadas deveriam 
fazer o que não deveria fazer, vou passar 
ao segundo item desta conferência “ S. 
Bento e a Europa “. Esforcei-me por na 
primeira parte, dar uma muito pálida 
ideia da vida riquíssima do “ Homem 
de Deus”, como lhe chamou o seu 
primeiro biógrafo, S. Gregório Magno 
e da morada, aqui, às portas do Gerês, 
perdoem-me o exagero, de Bento de 
Núrsia, o nosso S. Bentinho da Porta 
Aberta. Como o relógio não pára, e 

ainda bem, é chegado o momento de 
passarmos a outra sequência, ou, se 
gostam de música, a outro andamento.

13. “… não quero que ignores que o 
homem de Deus, entre tantos milagres 
com que resplandeceu no mundo , 
brilhou também de modo não menos 
admirável pela sua doutrina; porque 
escreveu para os monges uma regra 
notável pela sabedoria e muito clara 
na sua linguagem. Se alguém quer 
conhecer mais profundamente a vida e 
os costumes de Bento, poderá encontrar 
no próprio ensinamento da regra 
que escreveu todas as acções do seu 
magistério, porque o santo varão não 
poderia ensinar outra coisa senão o que 
ele mesmo praticou.”

(S. Gregório Magno,
in “Vida e milagres de S. Bento”, cap. XXXVI)

Em 593 o Papa S. Gregório Magno, 
filho espiritual de S. Bento, escreveu a 
primeira biografia do Santo Patriarca, 
com o rigor e o sabor das hagiografias 
daquele tempo. E esta biografia tem uma 
particularidade que explica como o Santo 
era visto pela Igreja.
De facto, S. Gregório Magno, inicia o 
escrito com estas palavras precisas: 
”Fuit vir…” que se traduz por “Houve 
um varão …“, isto é um Homem, viril e 
determinado. Destemido e aguerrido. 
S. Bento, foi, na realidade, um miles, um 
guerreiro dos combates mais difíceis que 
um Homem pode travar: um combate 
para se tornar um santo, lutando contra 
as tendências que podem desviar do 
Bem, numa palavra, de Deus! Não é por 
acaso que S. Gregório Magno se refere 
a S. Bento como “o homem de Deus” 
Além disso, a vida e herança  de  
S. Bento, reflecte-se na regra que deixou 
e tem inspirados multidões de homens e 
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mulheres, ao longo de  quase 1 500 anos.
Pode dizer-se, sem receio, que S. Bento 
é um “gigante- construtor” da Europa, 
graças aos inúmeros mosteiros, que 
no silêncio, na oração e no trabalho, 
moldaram o espaço, as mentalidades 
e os diversos aspectos da cultura 
humana, desde a Agricultura, à Arte, 
à Filosofia e a tantas outras áreas do 
saber humano. Por isso, S. Bento tem 
merecido dos Papas, nomeadamente 
dos últimos, um carinho muito especial, 
apontando-o como inspirador de 
uma necessária e urgente renovação 
espiritual do Velho Continente, num 
tempo muito semelhante ao de S. Bento, 
em que parece termos mergulhado num 
crepúsculo civilizacional, cujo sintomas 
estão à vista de todos.
Na grande herança de S. Bento, o 
que mais me fascina, é a sua Regra “ 
notável pela sabedoria e muito clara na 
sua linguagem “ como diz  S. Gregório 
Magno na obra e local citados.
A queda do Império Romano do 
Ocidente (478), dois anos antes do 
nascimento de S. Bento, veio criar a este 
espaço  geo-cultural uma turbulência 
muito grande. Face a esta nova realidade 
social, política e cultural, S. Bento, 
um jovem atentamente inquieto e 
insatisfeito com o mundo que o rodeava, 
não se conforma. E depois de várias 
vicissitudes, erros de percurso e ciladas, 
Bento, inspirado pelo Espírito Santo e 
atento aos sinais dos tempos, acha a 
resposta.
S. Bento, sagazmente, não fundou uma 
Ordem religiosa , contrariamente ao 
que muitos pensam. S. Bento fundou 
uma dinâmica evangélica, o Mosteiro, 
como uma unidade de comunhão, de 
solidariedade. Cheia de bom senso. 
Profundamente orante, sem esquecer, 
bem pelo contrário, a imperiosidade do 

trabalho, pois só se é verdadeiro monge 
quando se vive do trabalho das mãos. S. 
Bento soube aliar estas duas feições do 
humano integral: a oração e o trabalho. 
Tendo dotado estas células evangélicas 
de uma orgânica familiar e democrática, 
a que preside o Abade, não como um 
déspota mas como um “Abbas”, um pai 
solícito e atento, ouvindo o conselho 
dos mais velhos e pedagogicamente 
tolerante para com  os mais novos.

14. Rapidamente, estas unidades 
evangélicas, em certa medida patriarcais, 
se expandem. Na Itália, França, Grã-
Bretanha, Alemanha e noutros países, 
nascem mosteiros que seguem a Regra 
do Santo Patriarca. E muitos outros de 
anterior modelo monástico, passam-se 
para esta nova observância.
A Europa cobre-se destes oásis. De 
Norte a Sul. Do Oriente a Ocidente. Ao 
que hoje é Portugal deveria ter chegado 
já no século XI. “ A primeira prova da 
observância da Regra de S. Bento em 
terras de Portugal encontra-se, antes de 
mais, em 1086 em Vilela e, logo depois, 
no mosteiro de S. Romão do Neiva, em 
Viana do Castelo, onde em 1087, a Regra 
de S. Bento era assumida como norma 
de vida monástica “ (cf. Coelho Dias, 
Fr. Geraldo José Amadeu, in “Quando 
os monges eram uma civilização…”, Ed. 
Afrontamento, Porto,2011,pág. 157).Era 
a observância de Cluny em expansão. 
No século XII, três monges cluniacenses, 
desejosos de um maior rigor e fidelidade 
à Santa Regra, Roberto de Molesmes, 
Albérico e Estevão Harding, refugiam-
se num local inóspito e solitário e dão 
origem a uma nova família seguidora 
da Regra de S. Bento, os cistercienses, 
que pouco tempo depois são revigorados 
por um verdadeiro gigante, S. Bernardo. 
Este, com o seu fulgor e ardor, inspira e 
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dá alma beneditina à Ordem do Templo, 
a pedido do fundador desta ao escrever 
um opúsculo didáctico que todos 
conhecem. “De Laude novae militiae“. 
Estão criadas três grandes famílias de 
que S. Bento é o Pai: os monges negros 
(com várias famílias), os monges brancos 
ou cistercienses (que também tem ramos 
com as suas especificidades) e algumas 
Ordens de Cavalaria como as nossas de 
Avis ou de Cristo ( herdeira directa da do 
Templo).
A partir do século X I/ XII, a Europa 
cobre-se de milhares destas pequenas 
comunidades que vão mudar 
profundamente a fisionomia do 
continente. Este foi marcado, para 
sempre, malgrado as vicissitudes da 
história, pelas impressões digitais destes 
homens e mulheres que seguiram e 
seguem a Regra do Santo Patriarca.

15. “O mosteiro, se possível, deve ser 
construído de tal maneira que todas as 
coisas necessárias, isto é, água, moinho, 
horta, as diversas oficinas e ateliês, 
existam no interior do mosteiro, de 
tal modo que os monges não tenham 
necessidade de sair dela”.

(Regra de S. Bento, cap. 66)

O Santo Patriarca ao impor uma 
localização bem definida para a 
fundação de cada mosteiro, estava, 
provavelmente, a fazer uma verdadeira 
revolução no campo da Agricultura. 
De facto, com esta obrigação e, 
simultaneamente com a disseminação 
por toda a Europa, da Atlântico aos 
Urais, do Mediterrâneo à Escandinávia, 
da vida inspirada pela sua Regra, quer 
na tradição de Cluny (monges negros) 
quer na de Cister (monges brancos) e até 
nas Ordens de Cavalaria, S. Bento é o Pai 

não só da Europa como dos fundamentos 
de uma maior quantidade e diversidade 
de produtos agrícolas, de técnicas de 
irrigação dos campos, de secagem de 
pântanos, entre outros contributos que 
os filhos espirituais de S. Bento deram e 
continuam a dar neste campo da cultura 
humana.
Um monge beneditino brasileiro, Dom 
Lourenço de Almeida Prado, no seu 
livro bem interessante - “ São Bento e 
a Sua Obra “ (ed.Lumen Christi”, Rio de 
Janeiro, 1978) - escreveu:”… tornou-se 
norma comum, a partir do século VI, que 
os mosteiros, apenas construídos, fossem 
rodeados de actividades produtivas. 
O trabalho era distribuído entre os 
monges: uns tomavam a foice, a enxada 
e o podão e se embrenhavam pelas 
florestas, que sulcavam de caminhos, 
abrindo, de espaço a espaço, grandes 
clareiras. Os pântanos eram drenados 
e secos, açudes eram construídos, a 
terra preparada e, assim, aos poucos 
iam surgindo os prados e as culturas. 
Outros dedicavam-se a aclimatar as 
essências, a introduzir os cereais e 
a organizar as hortas e os pomares 
(…) Não se ignora também o trabalho 
dos monges no aprimoramento das 
culturas e, particularmente, na arte da 
enxertia e da irrigação (…) A piscicultura 
e a apicultura mereceram espacial 
atenção (…) “. De facto, até à actualidade, 
onde há monges / monjas de S. Bento 
(beneditinos ou cistercienses) cada 
mosteiro vive do seu trabalho e quase 
todos possuem terrenos agrícolas.
 Durante séculos os monges, filhos 
de S. Bento, trabalharam as terras 
e ensinaram a fazê-lo aos vizinhos. 
Quem, por exemplo, consultar as actas 
dos Capítulos trienais da Congregação 
Portuguesa de S. Bento, pode sem 
dificuldade, constatar a enorme 
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preocupação dos monges em cultivar 
as suas propriedades e no investimento 
nas melhorias das mesmas. Triénio a 
triénio, até 1834, podemos ver como 
os monges negros se ocupavam das 
produções agrícolas. O mesmo para os 
Cistercienses, monges e monjas, talvez, 
provavelmente ainda mais para estes.
 … E, pelos “scriptoria”, num trabalho 
árduo e anónimo, passaram as 
“sementes e raízes” do renascimento. 
Sem o trabalho e esforço destes monges 
copistas não teria sido possível o 
chamado Renascimento.
Mas outras áreas da vida humana 
foram implantadas e desenvolvidas 
e, sobretudo, vividas nos mosteiros, 
inspirados pela Regra. Não vou, senão 
referir-me à educação e às escolas 
claustrais que desde o início, ainda com 
S. Bento, educavam crianças e jovens 
(recordem-se Mauro, o nosso Sto Amaro, 
e Plácido). Estas escolas que surgiram, 
praticamente em todos os mosteiros, 
eram, em tempos bem agitados, centros 
calmos, serenos e competentes de 
transmissão dos saberes. Não poderia 
deixar, igualmente, de referir, “à vol 
d`oiseaux“ o papel dos monges na 
Arquitectura e noutros aspectos da Arte, 
como a Música ou a Escultura (que dizer, 
por exemplo, da “Abadia de Saint Denis 
por obra e engenho do Abade Sugério”, 
primórdio do gótico, ou, em Braga, na 
Catedral, com o seu grande Arcebispo, 
S. Geraldo e a reforma da Liturgia e do 
cântico litúrgico, ele monge cluniacense, 
Chantre de Toledo) que rapidamente 
alastraram por toda a Europa, graças 
aos monges e aos seus mosteiros. Como 
poderia calar o sublime e celestial “Canto 
gregoriano” que, malgrado a feroz 
indiferença com que é tratado, chegou 
até nós e é referido, por exemplo, nos 
textos do II Concílio do Vaticano, como o 

canto da Igreja, e cuja compilação é obra 
de um Papa, S. Gregório Magno, monge 
beneditino? 
Quando o actual Papa afirma: “Esta 
economia mata” (“Evangelium gaudium”, 
52), e com toda a razão, também, em 
S. Bento, nos seus mosteiros, podemos 
encontrar uma experiência e um roteiro 
que podem ajudar a Europa, esta Europa 
moribunda. Anselmo Grun, em “Bento 
de Núrsia, Mestre da espiritualidade” 
(Paulinas, Prior Velho, 206, pág.162): 
“O fundamento mais importante da 
ética beneditina na economia está em 
ter em atenção a dignidade do homem. 
Toda a economia deve servir o homem 
e a sua dignidade. O homem não pode 
converter-se em escravo do sucesso 
económico. Em São Bento há atenção 
para com o indivíduo. O celeireiro não 
deve tratar ninguém com superioridade, 
mas estar atento a todos, mesmo quando 
exprimem desejos poucos razoáveis. 
São Bento não se cansa de inculcar no 
celeireiro que ele não pode perturbar 
nenhum irmão, que deve ser simpático 
para todos e que não deve mostrar que 
tem poder.”
Neste voo sobre o contributo de S. Bento 
e dos seus filhos espirituais, não poderia 
deixar de referir, e só isso, o papel na 
construção da Europa, no campo tão 
querido ainda hoje pelos beneditinos 
e cistercienses, da hospitalidade ou da 
saúde, com as boticas de cada mosteiro 
abertas à comunidade … 

16. Como já referi, entre os maiores 
cabouqueiros da Europa, discretos, 
operativos e silenciosos mas 
efectivamente determinantes na 
definição da sua cultura, estão os filhos 
espirituais de um romano nascido no 
século V (480) e que do Atlântico aos 
Urais, da Escandinávia ao mediterrâneo, 

24
Revista 

Mais Informação



com a sua presença criaram uma 
civilização, malgrado as vicissitudes 
da História. Bento de Núrsia era o seu 
nome. Os mosteiros, lugares de oração 
e de trabalho, eram e são o espaço 
espiritual e temporal onde os monges 
se entregavam e entregam aos labores 
do aperfeiçoamento do espírito e do 
trabalho das suas mãos. Os mosteiros 
e seus monges, que seguiram e seguem 
a Regra de Bento de Núrsia, foram 
motores determinantes desta cultura. 
Nestes cenóbios, ao longo dos séculos, 
se promovia uma cultura irradiante de 
respeito pelo outro, pela Natureza e de 
uma saudável solidariedade.
Onde se implantou um mosteiro, 
frequentemente em locais isolados e 
despovoados, nasceu uma aldeia ou até 
mesmo uma cidade. Basta pensar em 
Alcobaça (monges de Cister) ou, aqui 
bem no coração do Minho, Cabeceiras de 
Basto (os monges beneditinos, os monges 
negros).
À sombra dos mosteiros, por toda 
Europa, desbravaram-se matas, 
arrotearam-se terrenos ou secaram-se 
pântanos. Fixaram-se populações.
  
17. “Europa – o que é isso afinal?” … 
“ … (a) Europa é um conceito que só 
secundariamente é geográfico.  
A Europa não é nenhum continente 
geograficamente evidente, mas trata-
se de um conceito cultural e histórico 
“ (Cardeal Joseph Ratzinger, na 
conferência proferida na Universidade 
Católica – Porto, em 5 de Março de 2001, 
cit. em “Os Fundamentos Espirituais da 
Europa”, Ed Minima Theologica,Leça da 
Palmeira, 2011, pág. 35). Palavras de um 
sábio, profundamente beneditino sem o 
ser e que até assumiu o nome de Bento 
– Bento XVI – em homenagem ao Santo 
Pai e Padroeiro da Europa.

De facto, a Europa é “um conceito 
cultural e histórico“. E para a “elaboração” 
deste conceito, S. Bento e os seus 
filhos espirituais tiveram um papel 
decisivo. Tão decisivo que desde o final 
da Segunda Guerra Mundial, quase 
todos os Papas (Pio XII, Paulo VI, João 
Paulo II e Bento XVI) lhes dedicaram 
textos relevantes e determinantes para 
compreender o contributo de S. Bento 
a quem Pio XII chamou Pai da Europa, 
Paulo VI proclamou, faz amanhã 50 
anos, Padroeiro da Europa, a quem João 
Paulo II se referiu como um dos pulmões 
pelos quais respira a Europa e o grande 
Bento XVI quis associar intimamente o 
seu curto e extraordinário pontificado 
assumindo o nome de Bento. E o nosso 
actual Papa, escolheu como lema do seu 
serviço petrino, a frase inspirada num 
grande beneditino, S. Beda, o Venerável 
(“Miserando atque eligendo “  - com 
misericórdia o elegeu).

18. “São Bento de Núrcia com a sua vida 
e a sua obra exerceu uma influência 
fundamental sobre o desenvolvimento 
da civilização e da cultura europeia”.

(Bento XVI, 9 de Abril de 2008)

A 24 de Outubro de 1964,pela Carta 
Apostólica “Pacis nuntius”, o Papa 
Paulo VI, como já disse, proclamava 
S. Bento de Núrsia, aqui é neste 
santuário cultuado anualmente por 
várias centenas de milhar de devotos e 
peregrinos, Patrono Principal de toda a 
Europa. É esta efeméride que estamos 
a celebrar durante este ano. De facto 
como poderíamos não assinalar este 
acontecimento que veio re-assinalar 
a importância de S. Bento na e para a 
construção da Europa? 
Já em 21 de Março de 1947, pouco depois 
do fim da II Guerra Mundial, Pio XII, a 
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propósito do XIV centenário da morte 
de S. Bento, Patriarca dos Monges do 
Ocidente, publicava uma Carta Encíclica 
– “Fulgens Radiatur“ – exaltando  
S. Bento “Fulgurante de luz … ( que ) 
resplandece como astro na cerração da 
noite…”, apontando o Santo Patriarca 
como modelo  e guia na reconstrução de 
um continente dilacerado e destruído 
por uma guerra fratricida e feroz, numa 
verdadeira “cerração do noite”.
Mais tarde, em 1980, o S. João Paulo II, 
em 23 de Março, referindo-se a S. Bento, 
afirmava: “… pai dos monges, legislador 
da vida monástica no Ocidente, tornou-
se também indirectamente o pioneiro 
de nova civilização. Onde quer que 
o trabalho humano condicionava 
o desenvolvimento da cultura, da 
economia e da vida social, aí chegava o 
programa beneditino da evangelização, 
que unia o trabalho à oração e a oração 
ao trabalho”.
Voltando ao Breve “Pacis nuntius”  do 
Papa Paulo VI , que começa assim:
“Mensageiro da paz, artífice de união, 
mestre de civilização e, sobretudo, 
arauto da religião de Cristo e fundador 
da vida monástica no Ocidente: estes os 
justos títulos da exaltação de São Bento 
Abade.”… “ … foi ele com constante 
e assíduo empenho, a fazer nascer, 
neste nosso continente, a aurora de 
uma nova era. Sobretudo ele e os seus 
filhos levaram a cruz, o livro e o arado, 
o progresso cristão às populações 
espalhadas desde o Mediterrâneo até 
à Escandinávia, desde a Irlanda às 
planícies da Polónia”.
Esta nossa civilização renasce na 
“cerração da noite” em que tinha 
mergulhado no final do Império 
Romano, este renascer alastra por todo 
a Europa, do Atlântico aos Urais, graças 
a esta força, a este exército silencioso e 

laborioso de “Buscadores de Deus”, com 
as armas da paz e do Bem, configuradas 
pela Cruz, pelo Livro e pelo Arado!.  
A esta plêiade de homens e mulheres 
que se espalharam por toda a Europa 
(e estão nas origens e identidade de 
Portugal!) que presto homenagem no 
ano em que se completam 50 anos da 
proclamação de S. Bento como Padroeiro 
Principal da Europa, num momento 
de forte crise moral e civilizacional, 
em verdadeira “cerração da noite”, do 
continente que, incompreensivelmente, 
se recusa a reconhecer o contributo 
do cristianismo, e no cristianismo 
de S. Bento e seus filhos espirituais, 
no desenho da sua identidade mais 
profunda. Não poderíamos deixar 
passar em silêncio este acontecimento, 
este gesto profético de Paulo VI, que 
em plena “guerra fria” ousou alertar 
os europeus para o modelo de artífice 
da paz, da concórdia e do progresso 
que foi, é e será S. Bento. E este Papa 
quis que esta solene proclamação, de 
que estamos a comemorar os seus 50 
anos, ocorresse na reinauguração do 
Mosteiro de Montecassino, onde se 
encontra o túmulo do nosso muito 
querido S. Bento, que a malvadez dos 
homens destruiu em 1944. Este gesto 
como que nos sugere, neste momento 
da vida da Europa, de destruição moral 
profunda, que  é possível guardar a 
esperança, bastando, para tanto, olhar 
para a preciosa herança de S. Bento que 
continua a dar-nos horizontes para o 
nosso caminho de homens e mulheres 
decididos a construir um mundo mais 
justo, sem esta “economia que mata” 
(Papa Francisco, Evangelii Gaudium).
  “Na Europa pluralista de hoje, composta 
de diversos povos com diferentes 
línguas, a mensagem cristã que não 
está vinculada a qualquer sistema 
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político, social ou económico, e nem 
sequer a qualquer forma específica de 
cultura pode constituir, precisamente 
em virtude da sua universalidade, um 
verdadeiro elo de ligação entre várias 
comunidades humanas e nacionais; 
pode tornar-se como no tempo de S. 
Bento um instrumento de unificação 
e de colaboração no interior de uma 
Europa pluralista. (…) “A Europa de hoje 
tem necessidade de crentes conscientes 
da riqueza que a fé cristã oferece à 
sociedade do nosso tempo. “ (Cardeal 
Re, 21 de Março de 2003 ). S. Bento 
aponta-nos, também hoje, o caminho. 
Reforça-nos a nossa consciência de 
sermos cristãos no aqui e agora da nossa 
existência.
… Estamos no santuário que lhe é 
dedicado, sob a invocação da Porta 
Aberta.

Porta aberta a todos os que “ buscam 
Deus” como nos recomenda S. Bento. 
Porta aberta para todos os que, tantas 
vezes, perderam a Fé, mas procuram 
Deus sem O encontrar nas coisas 
simples da vida e a que S. Bento pode 
ajudar a encontrar.

Porta aberta para os que, como simples 
turistas se deixam maravilhar com a 
Natureza que cerca este santuário e que 
muitas vezes não se apercebem de que 
pelo visível se pode chegar ao Invisível!

Porta aberta para um acolhimento 
fraterno, como nos recomenda o Santo 
Patriarca, a todos, independentemente 
das suas crenças, a todos os que visitam 
o nosso santuário.

Porta aberta para uma “Igreja em saída” 
(Papa Francisco) também nos media de 
que sois responsáveis.

19. Para terminar, permitam-me que cite 
S. João Paulo II, Exortação Apostólica 
Pós-Sinodal “Ecclesia in Europa“:
“A cultura europeia dá a impressão de 
uma “apostasia silencosa” por parte do 
homem saciado , que vive como se Deus 
não existisse” (o.c. nº 9). 
S. Bento, cuja Regra permite uma 
leitura bastante alargada, será e terá 
de continuar a ser, um dos “motores” 
para que a Europa se reencontre com as 
raízes, purificada e mais liberta dos erros 
em que se afundou. Nos afundou.

A terminar, seja-me permitido afirmar 
que a Europa, nunca seria o que é ou 
melhor, o que já está quase a deixar 
de ser (recordo o que o Papa Francisco 
disse recentemente: não estamos 
numa cultura de mudanças mas numa 
mudança de cultura), se não tivesse 
havido o trabalho laborioso, constante, 
silencioso e discreto dos filhos de  
S. Bento, de todas os carismas que ele 
inspirou: os chamados monges negros 
(com as várias famílias que hoje existem), 
dos cistercienses ou das Ordens de 
Cavalaria que tiveram ou têem a Regra 
do Santo Patriarca como directório 
espiritual. Nas granjas ou oficinas várias 
ou nos scriptoria, no claustro ou no 
oratório onde 7 vezes por dia cantam os 
louvores divinos, tornando o mosteiro 
um espaço e um tempo de laus perenis 
ou na sua cela onde talvez muitos 
fazem a sua lectio divina, ajudando-os a 
elevar-se como “Buscadores de Deus”, 
os monges, filhos espirituais do Santo 
Patriarca, deverão continuar a guiarem-
nos nos nossos trabalhos, tornando-
nos “Buscadores de Deus” e os nossos 
locais de trabalho verdadeiros oásis de 
labor discreto tal como S. Bento queria 
que os seus discípulos vivessem no 
Mosteiro, verdadeira“ escola do serviço 

28
Revista 

Mais Informação



do Senhor”, como o afirma na Regra. 
Assim, meus amigos responsáveis pela 
imprensa cristã, tornem os vossos media 
verdadeiros mosteiros abertos ao mundo 
levando ao mundo o que ele espera e de 
que tanto carece: animar cristãmente 
a ordem temporal. A Europa, bastante 
perdida e envergonhada da sua 
herança, precisa urgentemente que seja 
apregoada e vivida a mensagem que 
Jesus Cristo, único Salvador, ontem, hoje 
e sempre, nos veio trazer e de que S. 
Bento foi um dos mais extraordinários 
arautos. A leitura evangélica que o Santo 
Pai e Padroeiro da Europa nos legou 
e que posteriormente foi sabiamente 
resumida ao conhecido ORA et LABORA 
e que recentemente li que deveria 
incluir o LEGERE.
É esta a mensagem de S. Bento. É este 
o projecto de S. Bento para hoje numa 
cultura em mudança não se sabe bem 
em que sentido. 
S. Bento é e terá de ser tido e havido, 
tal como o desejaram os últimos Papas, 
desde Pio XII até Bento XVI, o grande 
inspirador das mudanças de que a 
Europa precisa para, no reencontro 
com as suas raízes, no respeito e 
conhecimento da sua memória, se 
torne num espaço de justiça social, de 
solidariedade, respeitadora dos mais 

frágeis (da concepção à morte natural), 
da Natureza e com estilos de vida 
baseados em economias que não matem.
Faço votos sinceros para que os media 
por que sois responsáveis se tornem 
construtores de uma Europa, e nela, 
de um Portugal onde o “ar moral” 
que respiramos seja um ar mais puro, 
num ambiente humano, espiritual, 
social, cultural, político e económico 
mais de acordo com o Evangelho, à 
laia de um mosteiro no mundo, com 
leigos empenhados nas grandes causas 
da humanidade, pois nada do que é 
humano nos pode ser alheio.
“A Europa para sobreviver precisa 
incontestavelmente de uma nova 
recepção crítica e humilde de si mesma, 
se quiser sobreviver”… “Os crentes 
cristãos deveriam compreender-se como 
uma minoria criadora e assim contribuir 
para que a Europa ganhe novamente 
o melhor da sua herança e sirva toda a 
humanidade.”

(Cardeal Joseph Ratzinger, o.c, pág. 57/58)

… E S. Bento deve ser para nós uma 
fonte inspiradora para este agir, aqui e 
agora, que se impõe.

Muito obrigado. •
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Actualidade 
de S. Bento

N
a história das pessoas e das 
instituições acontecem coin-
cidências felizes. A realiza-

ção do Congresso da A.I.I.C. neste 
santuário de S. Bento acontece no dia 
em que comemoramos precisamente 
os 50 nos da Carta Apostólica Pacis 
Nuntius (Mensageiro da Paz) onde 
o Papa Beato Paulo VI proclama S. 
Bento Patrono principal de toda a 
Europa.

Esta Carta Apostólica assinala também 
a eucaristia onde o mesmo Papa recon-
sagrou a Deus o templo e mosteiro de 
Montecassino, destruído em 1944 em 
plena guerra mundial.

Três ideias são apontadas para que  
S. Bento seja proclamado Padroeiro 
da Europa, ideias simbolizadas em 
três densas palavras: a cruz, o livro 
e o arado. A cruz recorda a mensa-
gem de Cristo que foi permeando a 
mentalidade de uma Europa dividida, 
dando-lhe uma unidade espiritual 
para além do âmbito linguístico, étni-
co e cultural.

Arcebispo Primaz

† D. Jorge Ortiga

Na história das pes-
soas e das instituições 
acontecem coincidên-
cias felizes.  
A realização do Con-
gresso da A.I.I.C. neste 
santuário de S. Bento 
acontece no dia em que 
comemoramos precisa-
mente os 50 anos da Carta 
Apostólica Pacis Nuntius 
(Mensageiro da Paz) onde o 
Papa Beato Paulo VI proclama 
S. Bento Patrono principal de 
toda a Europa.  
Esta Carta Apostólica assinala tam-
bém a eucaristia onde o mesmo Papa 
reconsagrou a Deus o templo e mosteiro 
de Montecassino, destruído em 1944 em 
plena guerra mundial.
Três ideias são apontadas para que S. 
Bento seja proclamado Padroeiro da Eu-
ropa, ideias simbolizadas em três densas 
palavras: a cruz, o livro e o arado. A cruz 
recorda a mensagem de Cristo que foi 
permeando a mentalidade de uma Euro-
pa dividida, dando-lhe uma unidade es-
piritual para além do âmbito linguístico, 
étnico e cultural. O livro sinal eloquente 
de uma cultura onde se acolhe um pa-
trimónio humanístico que se iria perder, 
“transmitindo-o intacto aos vindouros 
e restaurando o culto do saber”. O arado 
lembra o cultivo dos campos pelos bene-
ditinos enquanto tarefa de “transformar 
terras desertas e selvagens em terrenos 
muito férteis e em grandiosos jardins.”

Com estas três imagens, o jornalismo ca-
tólico poderá redefinir e situar-se na res-
ponsabilidade história que lhe compete. 
Não existe como passatempo para alguns 
mas deve ocupar um terreno próprio do 
qual não poderá alhear para não trair 
a sua inspiração. O evangelho fala-nos 
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da graça de “discernir o 
tempo presente”. É este 
tempo que nos interessa 
e não podemos prender-
-nos aos tentáculos da 
crise económico-finan-
ceira e pensar que tudo se 

resume a essa dimensão. 
Temos outros espaços por 

onde deveremos caminhar.
A cruz não nos interpelará, 

para além da fidelidade a Cristo 
e à Igreja em tempos de dificul-

dade, à ousadia de propor uma 
doutrina caldeada por muita reflexão 

e amadurecida pelo confronto amigo 
com todas as correntes de pensamento? 
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Não haverá algo de original e diferente 
a propor fugindo à confusão dos lugares 
comuns que todos referem?
O livro não colocará em questão a nossa 
capacidade de penetrar num património 
cultural que nos identifica para suscitar 
interesse pelos seus conteúdos que mui-
tos querem ignorar e outros hostilizar? 
A nossa incidência no povo humilde não 
nos responsabilizará por concentrar a 
atenção nos mais humildes e pobres mas 
detentores de uma cultura riquíssima 
à qual não se presta atenção a não ser 
por esporádicos festivais focalizados em 
exterioridades coreográficas?
O arado não sugerirá que a partir da 
terra que amamos teremos de encontrar 
caminhos novos que sejam de verdadei-
ra libertação daqueles que sofrem com o 
desemprego e suas consequências e com 
o cenário de uma exclusão e marginali-
zação dos simples? Não teremos capa-
cidade para colocar a pessoa humana 
no centro das discussões para lhe dar 
aquela dignidade que nem sempre é 
respeitada?

Esta trilogia pode e deve levar a uma 
unidade de intenções de uma Associação 
que reconhece o seu espaço na sociedade 
portuguesa e faz com que ele seja reco-

nhecido. Não é com lamentações que isto 
acontecerá. Lutando por um único ideal 
de servir todo o homem e o homem todo, 
as dificuldades económicas da Impren-
sa de Inspiração Cristã continuarão a 
despender muitas energias para poder 
sobreviver mas a consciência de uma 
utilidade verdadeiramente pública fará 
com que o desânimo não se imponha 
como fatalidade. Condição indispensá-
vel é apostar num pensar e num agir 
comum. Ninguém se salvará sozinho e 
a causa merece que lhe entreguemos as 
energias de que dispomos.

S. Bento partiu de uma experiência pes-
soal muito responsável. Dele surgiram 
os beneditinos, como comunidades, que 
sugerem que nunca ousemos ser nave-
gadores solitários. Em comum vence-se; 
isoladamente, experimenta-se o desâni-
mo ou até a derrota.

S. Bento, Padroeiro Principal da Euro-
pa, por causa do seu carisma, onde se 
reconhece a fidelidade a Deus para ser 
resposta aos problemas dos homens, nos 
proteja com a sua bênção e nos conduza 
pelos caminhos de uma Evangelização 
de testemunho cristão e de palavras 
oportunas. •
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Meios de Comunicação Social:
“Mediadores da alegria e do encontro”

Parcerias  
europeias
Identidade europeia  
como espaço de encontro
Como partilhar  
boas notícias europeias
Olhar alargado – Europa

A 
busca da identidade europeia 
tem estado muito presente 
ultimamente. Vimos isso nas 

discussões à volta do Tratado consti-
tucional no início deste milénio, mas 
temos visto voltar a estar na mesa o 
tema da identidade por causa da crise 
económica, social e moral dos últimos 
anos. A crise obriga cada país europeu 
a repensar as relações com os outros 
países vizinhos, mas também leva as 
pessoas a pensarem no que estão a 
construir e no que podem fazer. Roma-
no Guardini dizia que a Europa é uma 
tarefa.

Também a Igreja tenta uma reflexão 
séria sobre a identidade europeia e, 
muito concretamente, sobre a identi-
dade da Igreja europeia, e sobretudo 
tenta perceber como è que a fé cristã 

Secretário-geral da Confederação  
das Conferências Episcopais Europeias (CCEE)

Pe. Duarte da Cunha

possa ser reforçada e contribuir para o 
bem comum. Não por saudosismo, mas 
porque sabe que isso é bom para todos.
três densas palavras: a cruz, o livro e o 
arado. A cruz recorda a mensagem de 
Cristo que foi permeando a mentalidade 
de uma Europa dividida, dando-lhe uma 
unidade espiritual para além do âmbito 
linguístico, étnico e cultural.

A Europa é, sem dúvida, um continente. 
Há algo que faz desta realidade uma 
certa unidade geográfica - do Atlântico 
aos Urais, do Mediterrâneo ao mar do 
Norte. Mas é, antes de mais, uma uni-
dade cultural e social. 

Remontam já à época de Hesíodo no 
século VIII AC as primeiras referências à 
Europa como uma região com uma certa 
unidade. Existem mesmo vários mitos 
helénicos que falam da Europa. O mais 
famoso conta que o rei dos deuses se 
apaixonou por uma bela princesa fenícia 
e se disfarçou de touro branco com 
chifres dourados em forma de quarto 
crescente para conseguir aproximar-se 
dela. Quando esta começou a brincar 
com o touro e se montou em cima dele, 
este levantou-se, meteu-se no mar e 
deste modo foi capaz de a trazer até à 
ilha Creta, onde ela teve três filhos do rei 
dos deuses. São estes filhos que vão estar 
na origem dos vários povos europeus. 
Mais do que interpretar o mito, podemos 
reter que desde épocas remotas se fala 
de Europa, e podemos retirar duas notas: 

· a referência à sua relação de origem 
com o mundo asiático e, muito concreta-
mente, com o Médio Oriente;
· a ideia de que os povos que aqui se 
vão instalando, apesar de terem pais 
comuns, são diferentes e não são uma 
realidade uniforme. Cada irmão é dife-
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rente. A Europa entende-se como uma 
família de povos. 

Além do mito que tenta explicar quem 
é a Europa, se olharmos para o próprio 
nome descobrimos quase uma profecia. 
Não há unanimidade sobre a etimologia 
da palavra Europa. Mas uma das hipóte-
ses diz que a palavra provém da junção 
de duas palavras gregas:  , que quer 
dizer “com largueza”, e  que quer 
dizer “olhar”, “visão”. Europa seria então 
sinónimo de “visão de longo alcance”. 

E, de facto, a história da Europa mostra 
que os povos que aqui se foram fixando 
tiveram todos não só um desejo de ver 
mais longe (pensemos na filosofia, no 
direito, na ciência, na arte, etc.) e até de 
ver para lá do imediato como se vê pela 
força da religião que se une à razão, mas 
também de acolher aqueles que vinham 
de longe e de entender os povos – vizi-
nhos ou não – de culturas diferentes. 

Não será esta a vocação da Europa? Não 
deve a Europa estar de porta aberta, 
como este santuário que é dedicado a 
um dos seus padroeiros? Ir para lá de si 
mesma é uma característica presente 
quando pensamos na multiplicidade de 
culturas que vieram do oriente, quando 
recordamos a epopeia dos descobrimen-
tos, como quando vemos o desenvolvi-
mento da ciência e de tantas áreas do 
saber humano. 

Na história, podemos ver três factores 
fundamentais que contribuíram para 
esta sua vocação e que forjaram a iden-
tidade europeia. A reflexão filosófica dos 
gregos, o direito dos romanos e o cristia-
nismo que nasceu na Palestina. Atenas, 
Roma e Jerusalém. Estes três elementos, 
que não só não se opuseram como se 

completaram, podem ser considerados 
providenciais, e sem eles a Europa, mas 
também o resto do mundo, não teriam 
tido o desenvolvimento que tiveram. 

Hoje o grande desafio europeu é preci-
samente manter bem viva a memória 
destas suas raízes. Esquecer uma delas 
ou tentar que elas estejam em conflito, 
é um processo suicida. Infelizmente há 
quem o tente! A Igreja, nas suas várias 
dimensões, tem sido quem mais insiste 
na necessidade de uma memória viva 
para se poder ter um futuro seguro. Ela 
recorda a importância da democracia 
e do Estado de Direito, como lembra a 
importância da razão e da fé que devem 
estar unidas na busca continua da 
Verdade.

Aqui, julgo que vale a pena fazer uma 
chamada de atenção para a forma como 
muitas vezes falamos de raízes. Por 
vezes, em vez de raízes, falamos de 
herança cristã, e é certo que se trata de 
algo que recebemos para continuar a 
desenvolver, mas falar do cristianismo 
como herança leva alguns a pensar em 
móveis velhos que se recebem dos avós 
e que já não conseguem decorar as casas 
modernas. As raízes não são o passado, o 
antigo, o que era antes, mas aquela força 
que mantém a identidade, que garante 
a força, que alimenta continuamente os 
ramos e frutos. Sem raízes não se muda 
o presente nem se constrói o futuro, 
simplesmente deixa-se de ser quem se é 
e deixa-se de poder alimentar os frutos. 
Sem raízes a planta toda murcha. As 
tentativas de enxertar a Europa noutras 
raízes, esquecendo o passado muda tudo 
e só cria desorientação. Estamos a assistir 
a uma enorme crise de identidade, 
precisamente, porque se querem negar 
as raízes com um espírito revolucionário 
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e perde-se o desejo de fidelidade que é 
fundamental para se conseguir uma evo-
lução que seja progresso e não recomeço 
do zero.

Para a Igreja, a melhor maneira de falar 
das raízes como identidade e apelo é 
recordar os santos patronos, e muito 
concretamente, aqui, recordamos S. Ben-
to. Além dele, também são padroeiros da 
Europa S. Cirilo e S. Metódio, e as Santas 
Beatriz da Suécia, Catarina de Sena e 
Teresa Benedita da Cruz, e, se quiser-
mos podemos recordar tantos outros 
santos Europeus pois a sua acção não 
se confinou a um país: S. Columbano e 
São Galo, S. Bonifácio, Santo António de 
Lisboa, S. Martinho de Tours são alguns 
deles. Todos estes e muitos outros santos 
mostram o que significa estar enraizado 
numa cultura cristã, ao mesmo tempo 
que recordam, como nos ensina o Concí-
lio, o comum chamamento à santidade. 
Se formos todos santos, a Europa será 
fantástica. Será que acreditamos nisto?

Valeria a pena aqui perguntar qual o 
papel dos Meios de Comunicação para 
transmitir esta identidade. Eles con-
seguem garantir uma consciência da 
identidade? Eles ajudam a crescer essa 
consciência? Eles conseguem que a Euro-
pa recupere uma visão larga? Ou focam 
só pequenos pormenores da “cronaca”? 
Eles conseguem mostrar o que vai sendo 
construído ou limitam-se a manter uma 
lógica desconstrutivista que divide tudo 
e não procura a síntese? Ou, por outras 
palavras, como fazer dos santos notícia? 

Unidade e pluralidade 

Já dissemos que o nosso continente é 
um conjunto muito grande de povos. 
Chamámos-lhe uma família de povos. 

A pluralidade é de facto impressionan-
te. Como em nenhum outro continente 
há tantas línguas, e tantos povos, com 
culturas e línguas tão enraizadas e 
diversas. Talvez a Ásia tenha algo de 
parecido, mas essa mais do que um 
continente é quase um conjunto de 
continentes! 

E, contudo, na Europa, apesar de toda 
a diversidade, há algo que faz com que 
nos sintamos todos europeus. Basta 
viajar pelo nosso continente e apesar 
de sentirmos a passagem de um país 
para outro sabemos procurar a catedral, 
sabemos distinguir a periferia do centro, 
ou da baixa, sabemos reconhecer a praça 
central da vila com a Igreja matriz no 
centro, com as estátuas de santos, os 
santuários e mosteiros nos lugares mais 
bonitos, etc.

Temos raízes comuns, somos uma famí-
lia de povos, nem todos com a mesma 
origem, mas com uma história que se 
foi cruzando e que com a conversão ao 
cristianismo foi criando algo de comum. 

Estamos unidos: Atenas, Roma e Jerusa-
lém estão presentes em todos os nossos 
povos, mas em misturas diversificadas. 
Há a versão anglo saxónica da Europa, 
a versão viking, a versão Húngara, a 
versão eslava, a versão lusitano, a versão 
latina, e até mesmo a versão turca, 
albanesa ou lituana. O esforço para que 
a unidade seja consistente hoje e possa 
ser boa para todos – ou seja que seja 
respeitadora da diversidade – tem sido 
uma empresa sempre a refazer e não 
pode acontecer se não nos damos conta 
das raízes comuns. 

A unidade da Europa, deve ser, como o 
cristianismo ensina, a de uma comunhão 
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e não a de uma dissolução das diferen-
ças. A própria União europeia, cuja ideia 
foi inicialmente pensada por cristãos, 
diante da certeza de que as guerras só 
se podem evitar quando se anulam as 
suas causas e não apenas pelo medo, 
começou por ser chamada comunidade. 
E certamente seria melhor que o fosse. 
Seria menos pretensiosa e mais corres-
pondente à verdade.

Infelizmente, conduzido por uma buro-
cracia não cristã e muitas vezes anti-
-cristã, esta União, apesar de conseguir 
garantir uma certa paz na Europa, tem 
enfraquecido a identidade de cada povo 
e as raízes cristãs da Europa. Isso faz 
com que seja cada vez mais complicado 
perceber o que nos une. 

A Igreja enfrenta este desafio não só 
recordando as raízes, mas também 
lembrando os grandes princípios na 
base dos quais se pode construir uma 
sociedade estável: a dignidade da pessoa, 
a centralidade da família como célula da 
sociedade, a liberdade, a subsidiariedade 
e a solidariedade. Sem isto a unidade 
económica e monetária, mas mesmo 
a unidade política e militar será for-
çada e até pode ser perigosa. Se a vida 
é reduzida às questões económicas, o 
interesse económico torna-se egoístico. 
O único objectivo para que os povos 
se mantenham juntos passa a ser o do 
lucro, de modo que quando chega uma 
crise coloca-se tudo em dúvida. Se o 
outro não me ajuda a ser mais rico não 
preciso de estar unido a ele! Mesmo que 
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ele precise da minha ajuda, e mesmo 
que, como irmãos, a nossa unidade seja 
mais profunda do que a do interesse 
recíproco. 

Hoje a União Europeia e as suas institui-
ções são muitas vezes palco de luta de 
lobbies. Pequenos grupos de pessoas com 
uma agenda de interesses, com dinheiro 
e bem organizados, que apesar de não 
representarem muita gente pretendem 
mudar, não só a legislação económica, 
mas também as leis fundamentais e 
inventar “novos direitos” e acabam por 
destruir a estrutura da sociedade. 

Os Meios de Comunicação conseguem, 
com realismo, noticiar algo que seja mais 
do que as lutas económicas? Conseguem 
ajudar os políticos e a opinião pública 
a discernir o que é verdadeiro do que é 
simplesmente interesseiro? É possível 
realçar os factores mais profundos que 
unem e que mostram a existência de raí-
zes comuns? Eles têm poder de iniciati-
va? Ou são instrumentos do poder ou da 
ideologia dominante? Eles podem contar 
a vida pela qual se descobrem os factores 
da identidade, ou só podem contar as 
tensões? 

Queremos uma Comunidade Europeia. 
Não faz sentido o isolamento nacional, 
nem queremos que voltem os naciona-
lismos. Mas isso não nos impede de ser 
críticos, pois se amamos a Europa quere-
mos que ela esteja no bom caminho! Este 
é um desafio sentido por toda a Igreja. 
Por toda a Europa cresce a consciência 
de que é preciso mudar algo. Os bispos 
reúnem-se e procuram conselhos de 
quem está dentro dos assuntos. Há a 
sensação de que é preciso estar presente 
e há a impressão de que estamos numa 
complicada encruzilhada da qual só 

sairemos se não nos limitarmos a ser 
espectadores. Este, é, um dos grandes de-
safios da Europa e muito concretamente 
da Igreja na Europa. 

Actualmente acontecem muitas coisas e 
nem sempre é fácil de perceber a relação 
entre tudo. É missão da Igreja, e não só 
dela, tentar compreender melhor para 
poder ajudar. Aliás esta é a razão de ser 
da intervenção social da Igreja. Move-
-nos a caridade, o desejo de servir.

Uma palavra sobre as divisões da Igreja. 
São um facto. Vivendo em Portugal 
podemos achar que são questões secun-
dárias, mas vivendo na Suíça vejo que as 
diversas confissões existem umas ao lado 
das outras e têm de conviver. Durante 
muito tempo foram motivo de divisão 
social e até dentro das famílias. Hoje há 
passos dados, mas infelizmente, surgem 
outros problemas. Temos de cuidar do 
ecumenismo sem cair no relativismo.

É uma parte muito importante do meu 
trabalho o cuidar do ecumenismo. 
Quer em encontros multilaterais, 
especialmente com a CEC (Conferência 
Europeia de Igrejas), quer em encontros 
bilaterais, especialmente com as Igrejas 
ortodoxas. Vemos tanta coisa que nos 
une, mas também vemos, infelizmente, 
crises em tantas igrejas e percebemos 
bem que o ecumenismo nunca será uma 
empresa simplesmente humana. Ele 
exige a conversão pessoal e comunitária 
a Jesus.

A unidade da Igreja é um desejo legíti-
mo, uma empresa que nos deve manter 
activos, e que se torna imprescindível 
se queremos um futuro europeu capaz 
de abraçar as diferenças numa unidade. 
Contudo, se há um encontro ecuménico 
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em que Ortodoxos e católicos juntos 
afirmam um empenho no cuidado da 
família, ou na evangelização, isso não é 
notícia. É preciso que haja alguma bata-
lha, que um bispo diga algo contra outro! 
Porquê? Não deve isto fazer pensar no 
papel dos Meios de Comunicação como 
mediadores de encontro?

Secularização e testemunho  
de fé na Europa

Se tivesse de enumerar os grandes desa-
fios que a Europa deve enfrentar neste 
momento, e, concretamente que a Igreja 
na Europa deve enfrentar, seria difícil 
ser completo. Depende muito da pers-
pectiva. Mas parece-me que a questão 
mais complexa e que mais faz mudar o 
rosto da Europa é a secularização. 

Começou por ser a tentativa de sã 
autonomia do que é deste mundo. Hoje 
percebemos que a questão já está muito 
para lá dessa autonomia. A experiência 
religiosa, assim como a experiência do 
amor e da família, são tratadas como 
questões da vida privada. A lógica que 
está presente em toda a organização 
social, da política às empresas e - diga-
mos com cautela mas com preocupa-
ção-nos Meios de Comunicação, é de 
que Deus, se existe não tem nada a ver 
com a nossa vida, com a sociedade, com 
a realidade. E isto não é só um proble-
ma que interessa às Igrejas, isto muda 
radicalmente tudo na vida das pessoas e 
da sociedade. 

A questão não é só a de noticiar o que 
a Igreja faz, explicar a sua doutrina ou 
falar de temas religiosos. O grande desa-
fio é conseguir falar da realidade de tal 
maneira que brote o sentido religioso das 
pessoas, o desejo de infinito, de Verdade 

e de Bem e de Justiça que é constitutivo 
do coração humano. 

A busca de sentido de vida e a busca de 
bem pode ser notícia? Pode ser testemu-
nhado? Já para não falar do encontro 
com Aquele que é a resposta: Jesus 
Cristo. Voltando a Romano Guardini, 
recordo que ele dizia sobre a Europa: 
“uma coisa é certa, a Europa tornar-se-á 
cristã, ou deixará de existir! Pode ser 
rica ou tornar-se pobre; pode ter uma 
indústria altamente desenvolvida ou ter 
de voltar ao nível rural, pode assumir 
esta ou aquela forma política - em tudo 
isto permanece ela mesma enquanto 
viver a sua forma fundamental. Se a 
Europa deve continuar a existir, se o 
mundo continuar a precisar da Europa, 
esta deve permanecer aquela identidade 
histórica determinada pela figura de 
Cristo. Se abandona este núcleo, aquilo 
que ainda ficar dela já não tem grande 
significado” (Romano Guardini, Europa, 
compito e destino, 59-61) 

Quando, no título desta mesa redon-
da se fala em mediadores de alegria e 
encontro, podemos falar de alegria plena 
que é aquela que temos no encontro 
com Deus? Ou temos de ficar por outras 
alegrias, também verdadeiras mas não 
plenas, como as que temos no encontro 
com amigos e com pessoas boas?

E contudo tudo isso que é anúncio de en-
contro e de alegria tem muita dificuldade 
a ser reconhecido como interessante. Não 
sei se nos outros continentes também 
acontece, mas na Europa, Deus e o amor, 
de facto, perderam o direito de cidadania. 

É interessante verificar que, por 
exemplo no Conselho da Europa, se há 
20 anos o tema da religião era mesmo 
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tabu, actualmente começa a estar 
muito presente. Em parte por causa do 
multiculturalismo europeu que obriga 
a pensar como pessoas de religiões 
diferentes podem conviver juntas, em 
parte porque se percebeu que a questão 
religiosa é mesmo inalienável. 

Mas como noticiar este crescente inte-
resse? Por exemplo, tenho participado 
anualmente em encontros organizados 
pelo Conselho da Europa com represen-
tantes de várias religiões e até mesmo de 
associações ateias com alguns embaixa-
dores e responsáveis da Instituição de 
Estrasburgo. Este ano foi no Azerbeijão. 
Foi muito interessante, mas não foi 
notícia europeia! Foi notícia local, porque 
estavam pessoas de diversas proveniên-
cias, mas não é notícia europeia: porque 
era boa notícia! Estávamos de acordo 
com uma série de coisas! Houve encon-
tro e partilha!

Gostaria de testemunhar uma convicção 
que fui confirmando através de muitas 
viagens pela Europa. É verdade que 
encontro sobretudo pessoas e lugares 
de fé, mas isso permite-me dizer com 
convicção que a Europa, seja do leste 
seja do Ocidente, do sul ou do norte, é 
Evangelizável. 
Há cristãos, católicos e não só, com uma 
fé viva e que se empenham na vida 
familiar, nas comunidades e até na vida 
pública mais vasta quer através da políti-
ca quer na cultura. A fé não está morta. 
A sede de Deus não desapareceu nem 
nunca desaparecerá. Há pessoas adultas, 
simples ou cultas, pobres e ricas, com 
antepassados europeus ou que vieram de 
outros continentes, que sentem o apelo 
religioso no coração e fazem um cami-
nho de conversão que as leva a descobrir 
Jesus Cristo.

O Papa na Albânia ficou impressionado 
com o que viu! Também lá estive há dois 
anos e fiquei igualmente impressionado. 
Porque, mesmo no país que foi ideologi-
camente mais ateizado há conversões, 
há fé, há busca de Deus! Podemos viver 
num mundo tecnológico, com stress e 
muita correria, com relações humanas 
mais superficiais, com mais gente a ler 
mas menos mestres que sejam também 
testemunhos, com políticos de baixo ní-
vel cultural e muito fixados na economia, 
mas não podemos dizer que isto impede a 
fé. A fé não é uma coisa do passado! 

Como noticiar isto? Uma JMJ, um 
encontro de famílias com o Papa, uma 
peregrinação a Fátima, mas também as 
IPSS católicas... Testemunham uma vita-
lidade da fé que abrange um povo e não 
é só de elites. Não serão notícias capazes 
de chegarem aos Média não católicos? 

É comum dizermos que a melhor 
maneira de dar uma notícia hoje é 
contar uma história. Uma narrativa que 
apresenta um facto é capaz de chamar 
a atenção do leitor ou do ouvinte, basta 
que este se deixe comover. Pois bem, 
avancemos por aí. Mas a Igreja não 
pode ficar aí. Notícia, para tomarmos 
o exemplo do Evangelho, ou seja da 
Boa Notícia, é também conteúdo, 
verdade, algo que provoca o que a 
recebe e o deve levar a repensar a 
vida. Dar boas notícias e dar notícias 
sobre Deus e sobre a vida da fé não 
é simples entretenimento, é também 
evangelização, anúncio através de factos 
da vitalidade da fé.

Há dias encontrei-me com um bispo 
Sírio e conversámos longamente sobre 
o que lá se passa, e falando dos cris-
tãos que sofrem e até dão a vida, ele 
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informou-me que a Igreja Síria tomou 
a decisão de contar histórias de pessoas 
concretas, e têm recolhido informação 
das pessoas que são autênticos confesso-
res da fé a mártires. Não nos basta dizer 
que há pessoas a sofrer, para tocar o co-
ração dos que estão longe precisamos de 
nomes de pessoas, de histórias concretas, 
de mártires a quem podemos rezar! 

Europa é (ou era) estruturada  
na base das famílias

Um segundo grande desafio, mas que 
está muito ligado ao primeiro, é o que 
se relaciona com o cuidado da família. 
Acabamos de sair de um Sínodo onde se 
discutiu muito da Família. Foram ditas 
coisas que se tomadas à letra são absolu-
tamente revolucionárias neste mundo, 
autênticas bombas na cultura actual que 
não só tende a não cuidar da relação com 
Deus, como tende a pensar que a célula 
da sociedade é o indivíduo. Por exemplo: 
“a família é verdadeiramente ‘escola de 
humanidade’ de que se sente forte ne-
cessidade.” Aliás contemos a quantidade 
de vezes que o documento fala critica-
mente do individualismo! Seria óptimo 
fazer uma leitura radical destas palavras 
e de outras aí ditas.
As notícias, porém, que saíram foram 
quase exclusivamente sobre temas com-
plicados porque havia bispos de opiniões 
diferentes. Isto fez-me perguntar sobre 
quem afinal é o responsável das notícias? 
Os bispos que discutem estes temas e 
tentam passar os seus pontos de vista 
para a Comunicação social para reforçar 
as suas posições? Os jornalistas que pro-
curam os temas polémicos para manter 
uma certa vivacidade nos seus noticiá-
rios? O público que não se interessa por 
aquilo que é reafirmar a fé da Igreja e 
o testemunho do que do bom acontece, 

mas quer apenas conhecer o polémico, 
o que vai mudar? Alguns lobbies que 
conseguem entrar nas fontes e nos Me-
dia para conseguirem veicular uma sua 
mensagem ou criar confusão no que a 
Igreja diz para realçar as divisões e assim 
desacreditar a Igreja? Ou é simplesmente 
porque estamos habituados a achar que 
noticiar alegrias é quase ridículo?

Ora a família na Europa pode estar em 
crise. Os divórcios aumentam, as uniões 
de facto declaradas ou simplesmente ca-
suais multiplicam-se, o número de filhos 
diminui, há cada vez mais idosos aban-
donados, etc. Mas a família continua 
a ser reconhecida como o maior valor 
para a quase totalidade das pessoas, há 
imensas famílias que se mantêm unidas, 
há gente que lutando contra a corrente 
tem filhos, há idosos que são acolhidos 
nas casas dos filhos, há pais com filhos 
desempregados que usam as poupanças 
para alimentar filhos e netos, há grupos 
de famílias e tantas organizações da 
Igreja que estão perto dos que precisam 
de ajuda, há institutos universitários 
que fazem sair estudos de psicologia, 
de sociologia, de antropologia onde se 
evidencia a importância de proteger 
a família, há políticos empenhados na 
defesa da família – quer para conseguir 
boas leis, quer para garantir que certas 
ideologias não destruam a cultura euro-
peia que tem na base a família. E tudo 
isto é notícia?

Redes europeias de boas notícias

Uma das afirmações mais recorrentes 
no meu trabalho, e nos vários encontros 
que organizo ou em que participo, é a de 
que é importante gerar e cuidar das re-
des europeias. A Igreja católica, concre-
tamente, é vista como uma enorme rede. 
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Não uma simples rede de informação, 
mas uma rede de pessoas que se encon-
tram. Pode ser que não tenhamos aquela 
eficácia que numa lógica humana se jul-
garia necessário para fazer passar bem a 
mensagem, mas é um facto que há uma 
experiência de familiaridade que leva a 
reconhecer que somos irmãos e sentimo-
-nos em casa quer na Bielorrússia quer 
em França ou mesmo na Alemanha, e 
que nos interessa o que de bom ou de 
duro acontece aos outros.

Além do facto de sermos membros da 
mesma Igreja, depois temos mesmo 
organizações europeias. Temos redes 
de Bispos como o CCEE ou a COME-
CE; temos rede dos religiosos (União 
Europeia dos Superiores Maiores); temos 
redes sociais (Caritas Europa, ICMC, EZA 
UNIAPAC, etc.); temos redes ligadas aos 
meios de comunicação social europeus 
(Signis) e mesmo de jornalistas (mais ou 
menos formais).

No CCEE, fazemos encontros com Porta 
Vozes e adidos de imprensa das confe-
rências episcopais. Muitas dioceses pela 
Europa fora têm gabinetes de informação 
que estão em rede com as dioceses do 
mesmo país e muitas vezes com as dos 
países vizinhos. O objectivo das redes de 
pessoas é claro: tentar que, conhecen-
do-se, elas se habituem a contar umas 
com as outras, mas também ajudar a que 
estejam atentas ao que os outros dizem e 
ao que acontece com os outros. 

Mas não nego que este é um trabalho 
complexo. Se todos dizem que isso é 
importante nem sempre, depois, no dia 
a dia se tem tempo para os outros. A 
não ser num momento de crise, ou seja, 
quando há uma notícia má! É fácil, cada 
um ficar fechado em si ou pensar que 

sabe tudo porque viu na internet ou nas 
notícias. A mim parece-me, evidente, no 
entanto, que o que nos é relatado num 
encontro humano com protagonistas de 
uma história é muito mais esclarecedor 
do que o que possa ser visto num jornal 
ou numa página de Internet.

Sabemos bem como a Internet hoje em 
dia é decisiva na comunicação. Tenho 
assistido a diversos debates onde se 
tenta ver se ela é mesmo um ambiente 
cultural, ou até mesmo o sexto conti-
nente com cidadãos próprios, os Digital 
Born, e imigrantes, ou seja, gente que 
aprendeu mais tarde e que usa a net 
mas pensa de outra forma. Na net há, 
segundo alguns, uma linguagem que não 
se limita a ser veículo de conteúdos mas 
um molde para esses conteúdos e até 
para as relações sociais; para outros a net 
é simplesmente um instrumento. 

No fundo, estamos do web 1.0 ou no 
web 2.0 ou já no web 3.0 onde a própria 
realidade física está dentro da rede? A 
Igreja, usa estes meios, adapta-se e é 
adaptada ou consegue evangelizar esta 
gente toda? Como fazer para que Cristo 
não seja reduzido a uma mensagem, ou, 
pior ainda, a uma realidade virtual? Ora 
em tudo isto a Europa vê protagonistas 
americanos e asiáticos ultrapassarem em 
avanço tecnológico. Qual é o nosso con-
tributo específico? Como meter Atenas, 
Roma e Jerusalém neste mundo? 

No CCEE, modestamente, mas com 
vontade de fazer algo, temos tentado 
duas coisas: 

A reflexão europeia sobre isto: já tive-
mos dois encontros sobre estes com os 
bispos e outros delegados das conferên-
cias episcopais que trataram do assunto 
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(um em 2009 e outro no ano passado.) 
Vamos agora ter mais um encontro, em 
Atenas, para ver se há ligação entre os 
areópagos antigos e os novos. Concre-
tamente vamos ter um encontro para 
verificar como é que a comunicação 
pode potenciar o encontro autêntico e 
concreto. E onde teremos uma confe-
rencia do Pe. Spadaro sobre o impacto da 
comunicação digital sobre o pensar e o 
viver da fé.

O Eurocathinfo.eu e a ecclesianet.eu. 
Confesso que não é fácil. Numa ava-
liação ainda temporária verificamos a 
dificuldade em tornar interessante quer 
para quem dá notícia quer para quem 
quer acompanhar o que se passa. O 
objectivo é o de permitir às conferências 
episcopais comunicarem o que querem 
sem a mediação dos jornalistas... mas, 
como sabem, a comunicação institu-
cional é muito complicada. E varia 
muito de país para país. A Conferência 
inglesa, por exemplo, já só funciona com 
Twitter, outras nem sequer têm pagina 
web actualizada. Os belgas têm duas 

sem relação entre elas, os italianos uma 
muito cheia, os espanhóis usam muitos 
vídeos para comunicarem mensagens 
concretas, do tipo spot publicitário. Os 
Ucranianos, greco-católicos, por causa 
dos apoios americanos, estão activos, os 
latinos muito discretos. Com todas estas 
variedades tentamos fazer com que haja 
uma partilha. Mas nem sempre conse-
guimos.

Na Europa cada vez mais se sente que 
há uma interligação entre países, confe-
rências episcopais, dioceses, associações, 
movimentos. Uma crise precisa de uma 
gestão continental, muitas vezes com o 
apoio da Santa Sé. As boas notícias têm 
dificuldade em sair para fora dos círculos 
de amigos e entrar nos Media públicos. 
Uma notícia escandalosa mesmo que 
seja num canto perdido no meio de mon-
tanhas de um país, torna-se viral em 
todo o continente e até para além dele. 
Já uma boa notícia não tem a mesma 
eficácia internacional, fica local! Mas 
a ressurreição de Jesus continua a ser 
escandalosamente uma boa notícia! •
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Parcerias 
empresariais

R
eunimo-nos, em Congresso da 
AIC., aqui, neste Santuário de S. 
Bento da Porta Aberta, por feliz 

coincidência, no dia de aniversário 
do 1º cinquentenário do breve “Pacis 
nuntius” de Paulo VI. Há cinquenta 
anos, este Papa, agora beatificado, 
subiu ao Monte Cassino, para inaugu-
rar e benzer este importante mosteiro, 
totalmente reconstruido, e renascido 
das cinzas, qual triste símbolo, entre 
muitos outros, das feridas que a última 
guerra mundial nos deixou e ainda 
hoje não totalmente cicatrizadas.

O monte Cassino, mais perto do 
céu, escolhido pelo próprio S. Bento, 
tornou-se, ao longo da história, um 
enorme farol a iluminar este velho 
continente com a luz do evangelho. 
Dos escombros do império romano, 
S. Bento eleva-se espiritualmente, 
vivendo uma vida simples e humilde, 
propõe aos seus monges norteados pela 
“regra”, na oração e pelo trabalho, e 
deixa a marca indelével de
uma nova humanidade, a civilização 
cristã.

Paulo VI, há 50 anos, quis apontar não
só à Europa, mas ao mundo inteiro, e 
sobretudo à Igreja, este empreendedor 
santo, construtor e anunciador da paz 
entre os povos, proclamando-o padroeiro 
da Europa.

Propusemo-nos reflectir em volta do 
tema “Mediadores da alegria e do en-
contro”. Da alegria, porque nos podemos 
abrir aos outros e «ser uma Igreja, casa 
de todos»; do encontro, porque «quem 
comunica faz-se próximo», com vontade 
e disponibilidade, tal como afirma o Papa 
Francisco na sua mensagem para o 48.º 
Dia Mundial das Comunicações Sociais.

Peguemos na primeira palavra da “frase” 
que intitula este IX Congresso da nossa 
Associação de Imprensa Cristã: “media-
dores”. Partamo-la exactamente a meio. 
Cinco letras para cada lado. E o que re-
sulta desta separação? A resposta é clara: 
“media” e “dores”.

Desafortunadamente, nos tempos que 
correm, a segunda (“dores”) sobrepõe-se 
à primeira. Infelizmente, mais dores do 
que alegrias. Porque os “media” vivem 
hoje uma agonia crescente. Com dúvidas 
quanto ao futuro. Com o fantasma do 
fim das edições impressas a pairar sobre 
as nossas cabeças. Com a incerteza de 
sermos ou não capazes de fazer com 

Administrador do Diário do Minho

Cónego Fernando T. A. Monteiro

P
ai

n
el 45

Revista 
Mais Informação



que a sua – não tão previsível quanto 
parece – substituição pelo mundo digital 
traga às empresas de comunicação o 
retorno suficiente para pagar a um corpo 
redactorial capaz de fidelizar leitores e 
anunciantes.

Sabemos, de antemão, da relutância que 
têm muitos dos anunciantes locais em 
apostar nas páginas on-line dos jornais 
da sua região... E a publicidade, nos dias 
de hoje, e particularmente no caso dos 
jornais regionais e locais, é bem menor 
do que residual!

Recentemente, em audição na Comissão 
Parlamentar para a Ética, Cidadania e 
Comunicação, o ministro Adjunto e do 
Desenvolvimento Regional, Miguel Poia-
res Maduro, anunciou o aumento, por 
parte do Governo, das comparticipações 
para as empresas de comunicação social 
regionais e locais que procedam a uma 
mudança para o digital.

Informou o senhor ministro que o exe-
cutivo vai aumentar, por um período de 
dois anos, para 60 por cento, a compar-
ticipação dos custos de expedição dos 
órgãos de comunicação escrita, mediante 
a submissão e subsequente aprovação de 
planos de desenvolvimento digital por 
parte destas empresas. Mas ao lembrar 
que essas empresas têm enfrentado a 
diminuição da sua base de assinantes 
de publicação em papel, esqueceu que o 
esforço que essas empresas estão a fazer 
para marcarem maior presença na in-
ternet pode demorar muito mais do que 
os dois anos que o Governo está disposto 
a subsidiar; e esqueceu também se elas 
terão a suficiente capacidade financeira 
para manter, ao mesmo tempo, o papel 
e fazer a migração para o digital sem cor-
rerem o risco de perder leitores e anun-

ciantes, podendo até chegar ao ponto de 
se extinguirem, tal como já aconteceu a 
muitos títulos regionais, inclusive alguns 
que foram nossos associados.

No anúncio que fez, o senhor ministro 
Poiares Maduro prometeu, igualmente, 
aumentar a aposta no desenvolvimento 
de parcerias.
E é este, precisamente, o tema que me 
foi sugerido para abordar aqui e que 
me proponho desenvolver: “parcerias 
empresariais”.
É bom e útil, para melhor nos enten-
dermos, como recomendava a filosofia 
escolástica, definir bem os termos. O 
grande dicionário da língua portuguesa, 
de António de Morais da Silva, define 
“parceria”: “junção de diferentes pessoas 
para certo fim com interesses comuns”. 
O mesmo dicionário define “empresa” 
como: “acção de empreender; empreen-
dimento, cometimento ousado; trabalho, 
tarefa que alguém se determina a execu-
tar ou principiar”.
Identifico-me com esta visão de “em-
presa” no contexto deste encontro e nos 
objectivos deste congresso. 
Falar-se hoje de “empresa” é comumente 
entendido como “negócio” que implica 
capital investido e do qual deve resultar 
o maior lucro em dividendos pelos sócios 
investidores. Constitui uma cooperação 
entre diferentes organizações a fim de 
proporcionar benefícios mútuos entre 
as partes envolvidas que visam o lucro, 
aumentando as receitas ou reduzindo 
os custos, ou ambos. Pauta-se pelos cha-
mados critérios economicistas das leis de 
“mercado”, com accionistas conhecidos 
–“capitalistas com rosto” -, ou multidões 
anónimas que depositam suas pequenas 
poupanças e entregam a sua gestão ao 
grande capital, de sociedades anónimas, 
dum capitalismo sem fronteiras e sem 
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rosto, próprio desta economia que mata, 
no dizer do Papa Francisco.
Presumo que, na atribuição do tema que 
me sugeriram: “parcerias empresariais”, 
longe estará de nós este conceito de 
“empresa”; a não ser que queiramos dizer 
que nos devemos pautar por padrões de 
exigência e competência profissionais 
nesta área da comunicação da alegria do 
evangelho e não simplesmente amado-
res. Este conceito de “empresa” implica 
gente ousada e apaixonada pelo anúncio 
desta causa que é a boa nova de Jesus 
Cristo, no serviço a todos os homens e ao 
homem todo, na verdade e justiça, como 
construtores da fraternidade e da paz. 
Foi o ideal de S. Bento, mesmo sem estes 
meios de comunicação!
Evidentemente, se convergirmos neste 
conceito de “empresa”, como não devere-
mos nós ser “parceiros”, juntos, lutando 
por este objectivo comum?
Mesmo sendo: Poucos, Pequenos, Pobres 
e até por vezes Perseguidos, quem nos 
poderá demover deste ousado e nobre 
empreendimento: SERMOS ANUNCIA-
DORES DA ALEGRIA DO EVANGELHO! 
Não de um livro, não uma ideologia, mas 
de uma PESSOA-JESUS CRISTO!

Antes de mais, quero recordar que o 
“Diário do Minho” está muito perto de 
completar 96 anos. Ao longo destas nove 
décadas como publicação diária, se não 
estou enganado, apenas estabeleceu 
uma parceria formal com o semanário 
“Expresso”, fazendo parte de um grupo a 
que se deu o nome de “Rede Expresso”; e 
estabeleceu ainda uma parceria – dei-
xem-me chamar-lhe “informal” –, com 
o semanário “Alto Minho” (a única das 
duas que ainda hoje se mantem).

Ora, como podem os jornais regionais e 
locais dar corpo ao estabelecimento de 

parcerias, em termos concretos, e que 
sejam mais-valia para todos?
Como pode este tipo de imprensa jun-
tar-se, reunir esforços, aumentando a 
capacidade de chegar a mais localidades, 
fazendo com que não se veja nos seus 
iguais um mero concorrente, mas um 
parceiro, de modo que isso signifique não 
a diminuição do número de profissionais 
necessários, mas o seu “aproveitamento” 
para a apresentação e o desenvolvimen-
to de novas ideias? Novas ideias que 
podem ganhar corpo no jornal impresso, 
nas rádios locais, nas plataformas digi-
tais, e aqui enriquecidas com formatos 
vídeo e fotográfico, aproveitando meios 
que muitas vezes seria oneroso fazer 
movimentar.

Como podem os jornais regionais e locais 
estabelecer parcerias com órgãos de 
comunicação social de âmbito nacional, 
sem correrem o risco de serem anula-
dos pela grandeza e implantação desses 
mesmos órgãos nacionais?

A resposta afigura-se-me complexa, mas 
é a nós que compete aproximar ideias 
e descobrir soluções, que podem ser 
encontradas, no nosso caso – publica-
ções de índole cristã –, dentro das nossas 
próprias dioceses.

E deixo já aqui dois exemplos concretos: 
os suplementos Património e Cultura, que 
desde há 15 anos o “Diário do Minho” 
publica todas as semanas.

O suplemento Património, permite 
dar a conhecer à sociedade de leitores 
verdadeiras jóias da iconografia e da 
aquitetura religiosas de toda a região do 
Minho e respetivas dioceses de Braga e 
Viana do Castelo, jóias essas que vão da 
pintura à escultura, passando pela mo-
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numentalidade física de templos a que 
urge dar visibilidade pública. Saliento 
aqui que, nestes últimos 15 anos, foi feito 
um levantamento do património de toda 
a Arquidiocese de Braga – que integra, 
para além dos concelhos do distrito, os 
de Vila do Conde e da Póvoa de Var-
zim. Atualmente, estamos a divulgar o 
património do Alto Minho (diocese de 
Viana do Castelo): depois de já termos 
“passado” por Ponte da Barca, Arcos de 
Valdevez, Ponte de Lima e Caminha, 
estamos agora a divulgar o património 
religioso do território de Vila Nova de 
Cerveira.
É importante frisar que este suplemen-
to, apesar de ser elaborado com base na 
investigação realizada por “jornalistas 
da casa”, acaba por resultar de “parcerias 
informais” com os pelouros da Cultura 
das Autarquias minhotas, bem assim 
como as Fábricas das igrejas paroquiais e 
seus directos responsáveis.

O mesmo acontece com o suplemento 
Cultura. Sendo coordenado pelo Jor-
nal, o seu conteúdo resulta também de 
“parcerias informais” estabelecidas com 
Colaboradores ligados a instituições de 
diversa natureza – tais como Universi-
dades (Católica, do Minho, do Porto...), 
Escolas Secundárias, Bibliotecas, Mu-
seus, etc.  

Ou seja: com os nossos próprios meios 
(isto é: utilizando os nossos jornalis-
tas e colaboradores), promovemos o 
património religioso (designadamente 
o património edificado) que, no Mi-
nho, merece ser valorizado e visitado 
– e promovemos a nossa Cultura e as 
personalidades que lhe deram corpo ao 
longo dos séculos, como ainda recente-
mente aconteceu, por exemplo, com a 
divulgação que fizemos de um grande 

Homem da Igreja como foi o Beato Ar-
cebispo D. Frei Bartolomeu dos Márti-
res; e outro que, não sendo clérigo, deu 
um contributo decisivo para a grandeza 
da Arte Religiosa em toda a Região 
minhota: o arquiteto André Soares!

Ora, tendo isto em conta, deixo aqui uma 
pergunta: por que não associar a estas 
“parcerias informais” e a estes conteúdos 
a diocese de Viana do Castelo, fazendo 
uma “parceria formal” com o “Notícias de 
Viana”, que permita a publicação nesse 
jornal de todos estes trabalhos? Desta 
parceria poderão colher-se muitos fru-
tos, até a nível do turismo religioso, que 
embora seja visto pela Igreja – a que o 
“Diário do Minho pertence – como uma 
vertente de espiritualidade, não deixa 
de ser também um importante vetor de 
desenvolvimento económico e social.
Mas esta parceria, além de se poder 
estender a muitos dos jornais da área 
geográfica em questão, poderia, igual-
mente, ganhar espaço na “Rádio Sim”, 
propriedade da Rádio Renascença, já que 
o suplemento “Património” dá a conhe-
cer publicamente as prementes neces-
sidades de restauro e de conservação 
de “valências” do património religioso, 
passíveis de melhorarem esse mesmo 
património, e, assim, incentivarem ao 
turismo e, também, a uma participação 
comunitária nas despesas que essas 
necessidades implicam;

e o suplemento “Cultura”, por seu lado, 
tem divulgado um vasto leque de monu-
mentos, de personalidades e de valores 
culturais que bem merecem também 
uma divulgação que ultrapasse o âmbito 
das páginas do “Diário do Minho”... 

E seria também através da “Rádio Sim” 
que poderíamos dar voz a especialistas 
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que, através de artigos e estudos aca-
démicos sobre esse património, possam 
contribuir para que os leitores conheçam 
melhor essas “valências” e incentivem ao 
referido “turismo religioso”.
Aliás, se estivermos atentos às mais de 
30.000 edições deste jornal quase cente-
nário, podemos verificar que o Patrimó-
nio e a História da Arquidiocese (aqui 
entendida como incluindo as dioceses de 
Braga e Viana do Castelo) mereceu sem-
pre uma particular preocupação. E esta 
especial atenção não existe por acaso: 
basta que atentemos no facto de cerca 
de 80 por cento do Património existente 
em Portugal estar sob a responsabilidade 
da Igreja!
E é assim que, através desses suplemen-
tos, o “Diário do Minho” tem conseguido 
trazer para a ribalta personalidades, 
igrejas, antigos conventos, capelas, 
pequenos locais de peregrinação e de 
devoção popular que deviam merecer 
uma maior atenção da parte dos agentes 
promotores do turismo.

Estes são, apenas, meros exemplos – 
muito concretos! – do muito que pode 
ser feito ao nível das parcerias empresa-
riais – para as quais o “Diário do Minho” 
tem já dado alguns “passos em frente”, 
ao estabelecer “parcerias informais” com 
outras entidades, como, para além das 
já citadas (universidades, autarquias, 
paróquias...), associações industriais, 
comerciais e outras entidades, tais como 
o Centro de Informação Europe Direct 
de Ponte de Lima, etc.

Ora, tudo isto, em parceria com outros 
órgãos de comunicação da Região, e 
tendo por base a troca de conteúdos 
audiovisiais e escritos, poderia enrique-
cer as plataformas digitais de cada jornal 
ou de cada rádio local, tornando-as mais 

atrativas e interativas, com a previsível 
diminuição de custos.
Num passado ainda não muito longín-
quo, em cada diocese se apostou numa 
gráfica para fazer o jornal diocesano e 
outros trabalhos gráficos. A evolução 
tecnológica nesta área foi, e é tão veloz 
e tão dispendiosa, que muitas tiveram 
de encerrar por se tornar depressa o 
equipamento obsoleto. Em contraparti-
da, felizmente, as novas tecnologias da 
comunicação tornaram-nos mais próxi-
mos, mais velozes e eficazes. Algumas 
gráficas subsistiram, como a nossa, mas 
tivemos que apostar no aventureirismo 
de um arriscado investimento. Mais de 
sete milhões de risco suportados por 
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uma só empresa, foi demais! Felizmente 
que arriscamos. Mas se há dezaseis anos 
propusesse aos associados da AIC este 
risco compartilhado, que diriam? Mesmo 
se nos constituíssemos num empreendo-
rismo de índole cooperativo?
 A empresa do DM tem estabelecido 
parcerias com alguns órgãos de comu-
nicação no âmbito gráfico, partilhando 
descontos financeiros na produção de 
jornais, livros e revistas como forma 
de mitigar o custo das edições dos seus 
clientes.
Estamos num tempo histórico de vira-
gem de paradígma. Penso que devería-
mos reflectir sobre os erros do passado, 
sobretudo das iniciativas de cunho 

individualista que re-
dundaram no que temos 
e somos hoje, de bom e 
de mau, e encararmos 
com realismo optimista 
o presente, pensando no 
futuro de continuarmos 
a ser arautos da mensa-
gem eterna que nos con-
fiaram: anunciar a alegria 

da boa-nova!
Migrar para o digital, já e 

em força, dizem-nos!
Sem saudosismos do passado, 

poque não potenciar o que 
temos no momento presente, 

organizando-nos e preparan-
do-nos para enfrentar o futuro, 

desenvolvendo um projecto comum 
e solidário de crescimento sustentável.

Qual o melhor caminho a seguir? Penso 
ser o de parcerias estratégicas de cross 
media, i.é., o cruzamento dos diferentes 
media (jornais, rádio, t.v.) numa única 
plataforma de conteúdos digitais e, ao 
mesmo tempo, da rentabilização dos 
meios tecnológicos ( máquinas fotográfi-
cas, de filmar, servidores, bases de dados) 
para os diversos meios de comunicação 
associados.
Neste novo mundo que se vislumbra, 
proliferam iniciativas individuais muito 
louváveis de franco-atiradores, mas que, 
dentro de pouco tempo, não aguentam o 
rítmo de evolução acelerada em tecnoló-
gias e muito dispendiosa.
Quanto custa construir uma página de 
internet, manter um servidor, adaptar 
as ferramentas de edição de conteúdos, 
etc.? Porque não, então, rentabilizar 
esforços financeiros e construirmos, em 
comum, ferramentas de trabalho que, 
no futuro, actualizando uma só vez se 
replicam automáticamente para todos?
Era, numa palavra, uma plataforma onli-
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ne com partilha de conteúdos e fotogra-
fias. No fundo, era criar uma “lusa” em 
que todos os subscritores partilhassem as 
relevantes notícias, sem qualquer custo. 
A única obrigação era um carregamento 
mínimo semanal.

Assim queiramos nós que isto possa ser 
levado à prática – e que as entidades 
oficiais colaborem connosco neste em-
preendorismo, nomeadamente através 
de medidas de natureza económica e 
financeira que facilitem a concretização 

deste processo. Da hierarquia pedimos 
somente a sua bênção e oração e que 
não atrapalhem o processo com miupias 
redutoras e de “bairro” ainda que dioce-
sano.
Estou certo que S. Bento nos dá a sua 
bênção. Porque foi um um homem sim-
ples, humilde e pobre que colocou a sua 
obra nas mãos de Deus.
Aqui fica o meu apelo e a minha/, a nos-
sa proposta. •

A equipa do Diário do Minho
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Parcerias 
editoriais
Missão Press: Ao serviço  
da Igreja missionária

D
ecorria o inverno de 1996 quando 
a Quebrada de Humahuaca, ao 
norte da Argentina, na encanta-

dora província de San Salvador de Jujuy, 
testemunhava a passagem da chamada 
marcha da dignidade.
Cerca de 350 pessoas, desde a cidade de 
La Quiaca, deram início àquele passo 
histórico na luta pelos direitos da popu-
lação indígena Kolla. Ao longo de 300 
quilómetros outras pessoas se juntariam, 
dando forma a uma multidão em marcha 
em direção à capital da Província para se 
concentrar frente à Casa de Governo. O 
objetivo era fazer sentir que o homem da 
Puna e Quebrada tem a sua dignidade e 
luta pelos seus direitos. Os famosos bonos 
(moeda provincial que circulava na altura) 
eram sinal de uma situação insustentável 
que levou os habitantes daquela região a 
deixarem o seu dia-a-dia e a organizarem-
-se na luta pelos seus direitos.
No meio da multidão lá estavam também 
os pastores que acompanhavam as co-
munidades cristãs.

Neste momento já alguns de vocês 
estarão possivelmente a pensar que eu 
me tenha enganado no tema que me foi 
solicitado para este Congresso. Não; não 
me enganei. Em 1996 vivi estes acon-
tecimentos que mencionei na própria 
carne. Partilhei as dores e as alegrias 
daquele povo; caminhei com ele enfren-
tando chuva, frio e outras adversidades. 
Recebi, tal como todos os participantes 
daquela marcha, alimento preparado 
pelas comunidades para os que passa-
vam na luta pelos direitos de populações 
esquecidas. E vi padres com mais de 70 
anos caminhando ao longo de dezenas 
de quilómetros com o seu povo naquela 
marcha da dignidade.

MissãoPress e sua identificação

Pois bem, integrada na Associação da 
Imprensa de Inspiração Cristã (AIIC), 
para acolher e dar voz a acontecimen-
tos como este que acabo de narrar, 
nasceu a Associação de Imprensa 
Missionária (MissãoPress). O seu bilhete 
de identidade, ou cartão de cidadão – 
como lhe queiram chamar – aponta o 
dia 16 de setembro de 1996 como data 
de nascimento. Os seus pais chamam-se 
Ação Missionária, Encontro, Além-Mar, 
Audácia, Boa Nova, Cruzada Missioná-
ria, Contacto svd, Fátima Missionária, 

MissãoPress

Pe. António Augusto L. Leite
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Missões Franciscanas, Eco das Missões, 
Evangelizar e Missão OMP. Os Institu-
tos Missionários ad gentes e as Obras 
Missionárias Pontifícias davam for-
ma, desta maneira, à associação que 
passaria a representar os interesses da 
imprensa missionária em Portugal. Não 
podemos esquecer que, dada a índole 
destas publicações, não encontravam 
real cabimento noutro tipo de associa-
ção, ficando, como tal, sem capacidade 
organizativa com todas as suas conse-
quências. E o tempo haveria de revelar 
verdadeiramente a pertinência da 
MissãoPress. Naquela altura a tiragem 
das diversas publicações estava acima 
dos 250 mil exemplares.

Anos mais tarde juntaram-se ainda 
outras forças: A Folha dos Valentes e 
Igrejas Lusófonas. Têm sido anos (18 
anos de vida) a procurar concretizar os 
objetivos que constam dos estatutos da 
MissãoPress.

Objetivos da MissãoPress

1. Promover a colaboração entre os 
diversos órgãos de comunicação social 
da responsabilidade dos Institutos Mis-
sionários ad gentes, Obras Missionárias 
Pontifícias e outros que tenham como 
objetivo principal a informação sobre a 
Igreja missionária e os povos aos quais 
ela é enviada;
2. Promover o intercâmbio a nível de 
experiências e de material informativo 
e técnico entre os referidos órgãos de 
comunicação social;
3. Organizar ou apoiar ações de forma-
ção na área da comunicação social, tendo 
como destinatários os responsáveis e 
colaboradores desses mesmos órgãos;
4. Representar os interesses da Asso-
ciação junto das entidades oficiais e de 

outras instituições ligadas à comunica-
ção social.

Natureza missionária da Igreja

O olhar do Concílio Vaticano II sobre 
a missão da Igreja incidiu sobre a sua 
própria natureza. É neste sentido que 
se expressa o Decreto sobre a atividade 
missionária da Igreja ao afirmar que a 
Igreja peregrina é, por sua natureza, mis-
sionária (Ad gentes 2). Passados 49 anos, 
e no seguimento da Exortação apostólica 
Evangelii Nuntiandi do Beato Paulo VI e 
da Encíclica Redemptoris Missio de São 
João Paulo II, o Papa chegado da Argen-
tina dirá que eu sou uma missão nesta 
terra e para isso estou neste mundo (Papa 
Francisco, Evangelii Gaudium 273). Não 
se trata somente, e sobretudo de bons 
e elaborados programas de ação, mas 
aponta-se à própria natureza, a todo um 
estilo de vida que diga e transmita aquilo 
que se é.

Ao serviço da Igreja missionária

É ao serviço desta Igreja missionária 
que se coloca a MissãoPress. Para 
isso têm sido desenvolvidos muitos 
esforços em diversas direções: na luta 
pelo reconhecimento das publicações 
de índole missionária; na promoção 
e apoio a campanhas como a recolha 
de assinaturas pelo perdão da dívida 
externa aos países pobres, ou a causa 
do Darfur; no investimento para a 
formação de pessoas ligadas a estes 
meios de comunicação. Neste sentido 
viria a revelar-se fundamental uma 
parceria com o Centro Protocolar de 
Formação para Jornalistas (CENJOR), 
provocando resultados visíveis na 
qualidade das publicações e de outros 
meios. Esforços para concretizar o sonho 
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missionário de chegar a todos (Papa Fran-
cisco, Evangelii Gaudium 31). Deste modo, 
podemos falar hoje de meios humanos e 
materiais ao serviço das diversas publi-
cações para apontarmos a uma tiragem 
acima dos 150 mil exemplares, onde a 
dimensão missionária da Igreja ocupa 
o seu lugar, praticamente ausente nos 
outros meios deste nosso país.

Se é bem verdade que não se consegue 
chegar a todos, não é menos verdade, tal 
como já referido, que se foi crescendo em 
qualidade nestas publicações. Ao mesmo 
tempo investiram-se meios materiais e 
humanos para chegar por outros cami-
nhos com as tecnologias deste tempo. 

Acredito que o sentir missionário da 
Igreja em Portugal estaria bem longe de 
ser o mesmo sem este esforço conjunto 
de Institutos Missionários e outras ins-
tituições que os seus diversos meios vão 
amplificando.
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As últimas publicações, respeitando as 
decisões tomadas em assembleias da 
MissãoPress, apresentam alguns textos 
mais breves sobre temas pertinentes 
(Desafios da Exortação apostólica Evan-
gelii Gaudium; Missão como encontro de 
culturas; Missão segundo João XXIII e 
João Paulo II; Missão e família). Nesta 
mesma linha, sairá ainda este ano um 
outro texto sobre Igreja e mundo, 50 anos 
depois, tendo como pano de fundo os 50 
anos de vida da Lumen Gentium. 

No mês de outubro surgiu um dossiê 
mais extenso sobre a tarefa diária da 
missionação, segundo o Papa Francisco, da 
autoria do jornalista António Marujo. 

De igual modo a MissãoPress tem estado 
ao serviço da formação missionária com 
lugar dado nas diversas publicações a 
eventos como a exposição missionária 
“Alarga o espaço da tua tenda”, o Curso 
de Missiologia, as Jornadas Missionárias 

55
Revista 

Mais Informação



Nacionais e a divulgação do Outubro 
Missionário.

Nota final

Como nota final permitam-me que lhes 
fale de um sentimento que me habi-
ta. É com alegria que vejo publicações 
missionárias com boa apresentação e 
bom conteúdo que indica claramente 
a dimensão missionária da Igreja, com 
acento na opção pelos mais pobres. E 
lembrar que podemos chegar bem longe 
caminhando sozinhos, mas que não tem 
o mesmo alcance e sabor quando nos 
encontramos e percorremos o caminho 
em conjunto. Saindo de nós mesmos, 
encontramo-nos, damos valor ao outro e 

podemos ajudar a que outros se encon-
trem. A MissãoPress procura percorrer 
tais caminhos.

Obrigado a todos aqueles e aquelas que 
ao longo destes 18 anos têm encontrado 
tempo e energias para levar por bom 
caminho esta jovem com 18 anos de 
vida, a MissãoPress, ao serviço da Igreja 
missionária em Portugal.

A MissãoPress continuará a partilhar a 
alegria do anúncio do Evangelho, procu-
rando que os pobres e os sobrantes desta 
sociedade ocupem o lugar de preferidos 
na sua maneira de estar. •

S. Bento da Porta Aberta, 24 de outubro de 2014 
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Pela cultura 
do encontro:  
o papel dos 
media

V
enho aqui falar-vos dos media 
enquanto lugares de encontro, 
não sem antes vos dizer que, 

quando os perspectivamos a partir do 
campo do jornalismo, eles são sobretudo 
lugares que espelham desencontros, 
discussões musculadas, divergências 
insanáveis, guerras ou conflitos sem 
fim... Esses acontecimentos terão 
sempre de integrar a agenda mediática. 
Seguem valores notícia estruturantes 
do jornalismo:  relevância, a ruptura, o 
inesperado...

Vejamos, por exemplo, a manchete do 
JN ao longo deste semana:
2ª feira: Ainda falta colocar dois mil 
professores
3ª feira: matou mulher e filha à facada 
por ciúmes
4ª feira: 18 por cento dos jovens já se 
encontraram com estranhos

5ª feira: português apanhado nos EUA a 
lavar milhões para a máfia
6ª feira: 500 mil processos ainda fora do 
Citius 

Poderemos, é certo, discordar do modo 
discursivo com que os factos são apre-
sentados, mas há algo inegável: trata-se 
aqui da vida real, daquela que se esconde 
em lugares de grande visibilidade ou que 
se destapa em espaços recônditos. São, 
acima de tudo, factos. Factos de interesse 
público que importa noticiar e debater 
de forma rigorosa, multiplicando visões 
que nos ajudem a perceber que mesmo 
aquilo que parece evidente encerra em 
si uma enorme complexidade. Ora, o jor-
nalismo que hoje existe em Portugal não 
pode promover um encontro pleno com 
o real que noticia. Porque há problemas 
que asfixiam as empresas, as redações, os 
jornalistas. Enunciemos três. 

1 – Há hoje uma agenda noticiosa satu-
rada em torno dos mesmo tópicos. Não 
existe nos media portugueses uma tema-
tização diversificada, atrativa para quem 
lê, ouve ou vê notícias. Constroem-se 
peças que se replicam em vários órgãos 
de comunicação social, muitas vezes 
decalcadas do mesmo despacho das 
agências noticiosas, sem que nada seja 
acrescentado àquilo que já se sabe. É 
preciso, pois, criar uma outra agenda que 

Universidade  do Minho
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persiga temas que estruturam a vida de 
todos os dias.

2 – Há hoje uma grave crise financeira 
nas empresas jornalísticas. Os jornalistas 
não são pessoas livres e isso constitui 
um incalculável perigo para a demo-
cracia. Hoje os media vivem com fortes 
dependências das receitas publicitárias 
em que a perda de um anunciante pode 
fazer periclitar a estabilidade financeira 
de um projeto. Isso significa que a distân-
cia entre o departamento de marketing 
e as redações encurtou-se muitíssimo 
e isso está a impedir que o jornalismo 
se constitua como campo privilegiado 
de vigilância do poder. Ou dos poderes. 
Vigia-se quem ameaça a estabilidade de 
uma empresa? A resposta é óbvia e os 
cidadãos deveriam ter medo disso. Muito 
medo. Não há aqui soluções miraculosas. 
Ajudaria haver uma opinião pública 
mais ávida de informação de qualidade, 
mais compradora de conteúdos informa-
tivos, mais desperta para a verdadeira 
importância dos media, mas ajudaria 
igualmente que a economia retomasse 
algum crescimento para tornar possível 
a multiplicação dos investidores em 
publicidade. Só este contexto tornaria 
os media lugares mais imunes às ditas 
censuras invisíveis.

3 – Há uma ditadura determinada por 
fontes organizadas que tentam, por 
vezes a todo custo, impor uma agenda 
ou a sua versão dos factos. É positivo 
as instituições se preocuparem com a 
sua comunicação interna e com a sua 
comunicação externa. É de salutar 
que se desenvolvam aí comunicações 
estratégicas para posicionar melhor uma 
determinada marca. Mas é de todo cen-
surável que se lute por impor pseudoa-
contecimentos sem qualquer relevância 

que, quando transpostos para o formato 
jornalístico, mais parecem propaganda. 
É certamente questionável a repeti-
ção no espaço mediático dos mesmos 
protagonistas, sem que estes apresentem 
dados novos ou sugiram outros ângulos 
(outro framing) que melhor expliquem 
a atualidade. Mais questionável será a 
acentuada tendência para construir pe-
ças sustentadas em fontes anónimas ou, 
na maior parte dos casos, não identifica-
das, ou seja, não totalmente anónimas. 
Sabemos que são do partido A ou B ou 
próximas do primeiro-ministro ou do 
Presidente da República, mas oculta-se 
o nome. Estas fontes lá vão impondo no 
espaço público uma versão dos factos 
ou medindo reações da opinião pública, 
dando às fontes oficiais toda a margem 
para recuarem naquilo que foi apresen-
tado como inequívoco. Um universo do 
boato vai assim se impondo. 

De tudo isto, resulta muitas vezes um 
discurso jornalístico pouco rigoroso nos 
factos que noticia, incompleto nas ver-
sões que exibe, mutilado nas explicações 
que apresenta. Sabemos dizer que muita 
coisa acontece, mas frequentemente tor-
namo-nos incapazes de explicar causas e 
consequências
Vejamos um acontecimento que tem 
feito agendamento nos últimos tempos: 
o ÉBOLA: 
O ébola foi notícia a partir de março; o 
primeiro caso detectado com este tipo 
de vírus data de dezembro de 2013, 
mas o contágio só começou a entrar nas 
agendas dos media de forma mais regu-
lar a partir de agosto de 2014, quando 
foram infetados europeus e americanos 
em território africano e a Organização 
Mundial de Saúde decretou o ébola um 
caso de emergência internacional. Em 
outubro, este surto ganharia novo fôlego 
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mediático com a transmissão do vírus na 
Europa (Espanha) e nos Estados Unidos. 
A revista espanhola Tiempo criou uma 
capa pintada a vermelho-sangue com 
este tópico e começava assim a sua peça: 
“A chegada do vírus do ébola era uma 
questão de tempo. O que não se esperava 
é que o lugar onde isso aconteceria fosse 
Espanha. E muito menos se esperaria que 
tudo se desse num hospital.” 
Aí está como a realidade se desencon-

trou daquilo que eram as estimativas 
das entidades sanitárias. Aí está como 
o mundo foi sendo reflectido nos media 
de forma muito desencontrada, con-
forme as geografias em causa. Ficámos 
preocupados com a primeira morte nos 
EUA e na Europa. Remetemos para uma 
confrangedora espiral do silêncio as 
mais de 4 mil mortes que se registaram 
na África Ocidental. O ébola fez-nos 
perceber que mediaticamente existe um 
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mundo que importa, o desenvolvido; e 
um outro que se atira impiedosamente 
para o esquecimento. Não é de encontros 
que falamos aqui. 
Mas circunscrevamo-nos ao nosso país: 
o que sabemos nós verdadeiramente do 
ébola? Quais os sintomas? Quais as for-
mas de tratamento?  Lá vamos sabendo 
aqui e ali que houve um “Falso alarme de 
ébola no S. João (JN, 11 de outubro), que 
as urgências nacionais recebem pessoas 
com o ébola (DN, 11 de outubro) ou que 
“uma professora foi agredida num escola 
onde dezenas de pais acorreram devido 
a falso caso de ébola” (Público, 22 de 
outubro). Sabemos que o ébola existe, 
porque todos os dias os jornais, as rádios 
e as televisões falam nisso, mas sabe-
mos muito pouco o que isso é, reagindo 
aqui a ali através de comportamentos 
de pânico. Desencontramo-nos com a 
realidade, porque também os media não 
fazem uma verdadeira conexão com o 
que acontece. 

Referi já que os media são, sobretudo, 
lugares de desencontro. Por razões con-
junturais e por variáveis estruturais. As 
primeiras importaria neutralizar a fim 
de dotar o jornalismo de mais qualidade, 
ou seja, de mais independência, de mais 
diversidade, de mais factos de interesse 
público, apresentados em narrativas 
atrativas declinadas numa linguagem 
que fosse ao mesmo tempo inovadora e 
irrepreensível na correção gramatical. 
As segundas, as estruturais, manter-se-
-ão, porque estão umbilicalmente ligadas 
àquilo que é o centro do jornalismo. 
Refiro-me aos valores notícia da ruptura, 
da imprevisibilidade, do inusual, valores 
fundadores do jornalismo que o trans-
formam num espaço privilegiado de vi-
gilância do poder e de escrutínio público. 
E isso tem um incalculável valor. 

É claro que importa aqui também equa-
cionar o jornalismo enquanto campo 
que abre janelas para a inovação, para 
o património material ou imaterial, 
para o conhecimento científico, para 
marcas empresariais de sucesso, para 
vidas comprometidas com a solidarieda-
de. Também é por aqui que se constrói 
uma espécie de cola do mundo que nos 
agarra uns aos outros enquanto nação, 
enquanto elos que partilham uma certa 
identidade nacional. Temos pouco este 
tipo de jornalismo, porque também nos 
falta uma visão que passe para além dos 
pseudoeventos (assinatura de protoco-
los, aberturas ou visitas oficiais disto 
ou daquilo) que se promovem apenas 
em função de uma potencial cobertura 
mediática. 
Que bom seria se hoje os media se 
preocupassem, ou tivessem meios para 
se preocupar, com a vida que pulsa aqui 
e ali e que merece ser contada pela sua 
exemplaridade.
Que bom seria se hoje os media se 
preocupassem, ou tivessem meios para 
se preocupar, com o importante em 
detrimento do interessante ou, pior, do 
engraçado ou trágico. 

Claro que este jornalismo que se centra 
no essencial necessitaria de outras fon-
tes. Precisaria, para começar, de desfazer 
esta espécie de confraria que tomou de 
assalto as secções centrais da imprensa 
ou o topo dos alinhamentos das rádios e 
das TV’s. Precisaria de dar mais visibili-
dade a interlocutores que sabem do que 
falam e não àqueles que apenas sabem 
falar não importa do quê. Aí estava 
o início de um caminho de mudança: 
fazer uma revolução ao nível das fontes, 
dando prioridade àqueles que criam 
valor, anunciam a inovação, são o rosto 
da esperança de que poderemos dar a 

60
Revista 

Mais Informação



pela sua singularidade. O invulgar é um 
valor notícia com grande rentabilidade 
na seleção noticiosa. Então olhemos 
também o invulgar centrados naquilo 
que acontece de positivo entre nós e que 
vale a pena refletir em discursos multi-
plicadores. 

O mundo não é hoje um lugar de 
encontros. Não o é. Mas existe para o 
ser. Ora os media devem estar atentos 
àquilo que impede que tal seja pos-
sível, atendendo simultaneamente a 
momentos ou espaços em que esses 
encontros acontecem. E sendo únicos 
são também propostas tentadoras para 
uma imparável réplica. • 
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volta a tudo isto e criar uma economia 
mais empreendedora, um conhecimento 
mais avançado, uma realidade mais hu-
manista. No fundo, uma expectativa de 
um mundo mais justo, mais equilibrado, 
mais generoso.

Não é este mundo que os media refle-
tem, nem tão pouco o integram nas 
margens de agendas que se vergam a 
lógicas monotemáticas. Poder-se-ia ar-
gumentar que será difícil perspectivar os 
media como lugares de encontro quando 
o mundo é feito de desencontros. É 
verdade. Mas nos interstícios daquilo 
que parece ser a lógica dominante, há 
‘estórias’ que valem a pena ser contadas 
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Intervenção do  
Senhor Secretário 
de Estado Adjunto 
do Ministro  
Adjunto e do  
Desenvolvimento 
Regional

M
uito bom dia a todos.
Começo por agradecer o 
convite que me foi endereça-

do pela AIC - Associação de Imprensa 
de Inspiração Cristã, através do seu 
vice-presidente, Pe. Elísio, e, apesar da 
distância que percorremos, estou natu-
ralmente um pouco cansado da viagem, 
como é natural, neste momento inicial 
da chegada, mas que rápido recuperarei, 
queria dizer-vos, que é com muito gosto 
que aqui estou para partilhar com todo 
o prazer e satisfação do vosso trabalho 
neste encontro.
Comemoramos este ano, como é sabido, 
quarenta anos do regime constitucio-
nal e democrático em que vivemos e, 
eu gostaria, se me é permitido, voltar 
aos momentos iniciais de construção 
da nossa democracia, para recordar 
um caso, um momento, logo a seguir a 

Secretário Estado Adjunto do Ministro Adjunto  
e do Desenvolvimento Regional 

Dr. Pedro Lomba

1974/75, em pleno rescaldo de um caso, 
que muitos dos presentes recordarão, o 
caso “renascença”, em que o falecido, Dr. 
Francisco de Sá Carneiro, disse numa 
entrevista, comparando o caso renascen-
ça, com o caso “república”, dizia Francis-
co de Sá Carneiro, que o caso renascença 
não tinha encontrado o eco merecido, 
apesar de ser um caso muito superior 
ao caso república da época. Mas naque-
le contexto, que era um contexto de 
estatização da imprensa, de controlo da 
imprensa, de concentração da informa-
ção e de condicionamento, dizia Francis-
co de Sá Carneiro e cito: “Na imprensa 
foi possível tentar combater o monopólio 
da informação com a fundação de novos 
jornais, que, com parte da imprensa 
diária do Porto e com jornais diocesanos 
e locais constituem bastiões da informa-
ção livre aos quais as pessoas acorrem, 
apesar das invetivas do General Vasco 
Gonçalves contra alguns desses jornais”. 
Eu, como calculam, nasci depois, mas 
acho isto muito importante. Porque dito 
na altura por alguém com este peso e 
responsabilidades e com a autoridade 
que Francisco Sá Carneiro tinha na so-
ciedade portuguesa, não teve nenhum 
pejo nem hesitação em dizer que os jor-
nais locais e os jornais diocesanos, eram 
bastiões na informação livre contra o 
ambiente de estatização, de controlo 
e de centralização. Jornais que eram 
símbolos da resistência contra uma 
lógica, contra uma visão centralista e 
uniformizadora daquilo que deve ser a 
imprensa.
E tudo o que temos vindo a fazer nesta 
matéria de revisão dos apoios à comu-
nicação social local e regional exprime, 
do nosso ponto de vista, o mesmo apego 
a um pluralismo regional de imprensa 
livre, de imprensa de inspiração diversa, 
que em 1975, em reação àquele ambien-
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te, Francisco Sá Carneiro teve ocasião de 
veicular.
Fazendo esta lembrança histórica, que 
me parece muito importante no ano de 
celebração dos quarenta anos de regime 
democrático e constitucional, para não 
ficarmos presos ao passado, avançaria 
agora para o presente.
De facto, como é sabido, o Estado tem 
vindo a ter uma política de apoio à 
imprensa local e imprensa regional. Há 
muitas razões para esse apoio, mas no 
meu ponto de vista, a principal razão 
para esse apoio tem a ver com aquilo que 
eu disse: a defesa do pluralismo de uma 
informação livre, de uma informação 
diversa… E, é sabido que, dentro do qua-

dro legal que ainda hoje temos, existiam 
referências muito importantes – e, há 
aqui pessoas, que poderão falar disso 
com grande conhecimento de causa, 
eu sei que demoraram muitos anos a 
conquistar – há referências expressas às 
publicações missionárias, há referências 
expressas a publicações que promovem o 
intercâmbio com os países de língua ofi-
cial portuguesa, há referências expressas 
a publicações que no contexto local e 
regional, são publicações de matriz de 
inspiração diversa.
Mas havia uma dificuldade, um proble-
ma, sobre o qual conversámos muitas 
vezes, que nos pareceu desde o princípio 
anómalo… Sem querer maçar-vos com 
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detalhes técnicos, não penso que seja 
esse o ponto mais importante, mas, em 
termos gerais, aquilo que é hoje a política 
de incentivos à imprensa local, que é 
uma política importante para promover 
este pluralismo regional e de inspiração 
diversa, as condições gerais de acesso a 
essa política impunham que os beneficiá-
rios dos apoios, dos incentivos, tivessem 
como atividade principal a edição de 
publicações periódicas ou a atividade de 
radiodifusão. E naturalmente, que estas 
condições, que o legislador na altura 
entendeu que devia consagrar na lei, 
constituíam um obstáculo, para que ór-
gãos de imprensa de entidades dedicadas 
a outras atividades não fossem elegíveis 
para o regime de incentivos, exatamente 
como acontece com as fábricas da igreja, 
pertencentes às dioceses. Portanto, a lei 
consagrava um critério que escolhia ou 
privilegiava a entidade proprietária da 
publicação. Quanto a nós, desvaloriza-
va a publicação propriamente dita, não 
interessava se a publicação tinha, ou não 
tinha qualidade, se esta tinha, ou não 
tinha audiência, se tinha, ou não tinha 
influência… O critério era o da entidade 
proprietária, definindo-a apenas pela 
atividade principal. Mas, sabendo que 
as entidades podem ter atividades de 
natureza diversa, esta limitação penali-
zava um sector importante da informa-
ção, da nossa imprensa local e não era 
um critério adequado ao pluralismo de 
informação de inspiração diversa, que, 
no meu ponto de vista, deve presidir a 
uma política de apoios e incentivos da 
imprensa local e regional.
E esta era uma tradução de um prin-
cípio com um nome técnico, como os 
juristas lhe chamam, que é o princípio 
da especialidade… que arredava deste 
sistema de incentivos diretos, um con-
junto de publicações importantes, era 

por isso, uniformizador quanto ao tipo 
de publicações que considerava e era 
cego, ou pouco sensível, ao pluralismo de 
publicações de informação com matrizes 
de inspiração diversa, muito em parti-
cular, a de imprensa de inspiração e de 
referência cristã.
Podemos avançar um bocadinho mais, 
para precisar outro aspeto, até a pró-
pria legislação, que ainda hoje vigora, é 
incoerente e inconsistente, quanto ao 
critério que adota. Porque se, nos ditos 
apoios diretos, o quadro legal era aquele 
que eu aqui rapidamente esbocei, já 
quanto ao denominado porte pago ou 
incentivo à leitura, o critério era comple-
tamente diferente e aí, por exemplo, nós 
sabemos que as publicações ditas mis-
sionárias, são publicações que, enquanto 
publicações especializadas, são abran-
gidas pelo atual regime do incentivo à 
leitura e podemos discutir se o critério 
que se encontra no incentivo à leitura, 
é o mais adequado. Para vos dar alguns 
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números, em 2013, foram apoiadas ape-
nas 6 publicações, que não vale a pena 
aqui referir os nomes, mas foram apenas 
seis, as publicações que nos aparecem 
aqui neste quadro, o que demonstra 
bem o facto de que, sabendo nós que 
esta politica de incentivos tem por um 
lado uma politica de apoios diretos e por 
outro lado o de apoios indiretos, os crité-
rios adotados por um e por outro, eram 
critérios incoerentes e inconsistentes. 
Por isso, havia que decidir e promover 
uma abertura mais consistente ao plu-
ralismo regional de inspiração diversa. 
E nós tivemos algumas conversas muito 
importantes, não apenas com a AIC e 
outras associações, conversas muito 
profícuas e aproveito, para felicitar todos 
aqueles com quem tivemos oportunida-
de para discutir nos últimos meses, que 
nos ajudaram também a compreender 
melhor a raiz e a fonte do problema.
Havia, quanto a nós, e penso que isto 
deve servir de argumento para o futuro, 

uma errada concretização do princípio 
constitucional da especialidade dos in-
centivos à comunicação social, com uma 
insistência nas empresas que são deten-
toras de órgãos de informação geral, es-
quecendo outras entidades que são igual-
mente suscetíveis de ser apoiadas. O que 
é que nós, da nossa parte defendemos? 
Defendemos que existem entidades, não 
empresariais, como sejam entidades que 
tenham uma matriz cultural ou religiosa, 
que embora sejam titulares de órgãos de 
informação, exercem outras atividades 
e são também detentoras de publicações 
com um intuito geneticamente infor-
mativo e não empresarial, não devendo, 
por isso, ser descriminadas. E aquilo que 
fizemos, através de uma forma aberta, foi 
tornar claro um regime de não descrimi-
nação, com principio de abertura a rea-
lidades que são diferentes ao pluralismo 
de informação, ao pluralismo de impren-
sa local, regional de inspiração de matriz 
diversa. Por isso quisemos adotar um 
critério que não assenta na classificação 
económica da propriedade, mas valoriza, 
muito em particular, o extraordinário 
papel que publicações geneticamente in-
formativas, embora, sabendo nós, tendo 
uma matriz forte de inspiração, podem 
ter e têm na sociedade portuguesa... E, 
naturalmente, com grande destaque na 
imprensa de inspiração cristã. Aliás, toda 
a imprensa, num sentido ou noutro, tem 
inspiração! Por isso, é que há pouco me 
referia à inspiração, ao pluralismo de 
imprensa de inspiração diversa.
Portanto o nosso objectivo, foi escla-
recer e estabelecer fronteiras que não 
eram tão claras, que antes eram zonas 
cinzentas, que prejudicavam objectiva-
mente as publicações que eu penso que 
a associação representa, publicações 
que, repito, na medida em que têm um 
intuito geneticamente informativo, aliás 
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se me permitem, faço aqui um parênte-
sis, do nosso ponto de vista, é uma lei do 
parlamento, mas também me parece que 
a lei de imprensa, quando faz algumas 
classificações de órgãos de informação, 
comparando publicações doutrinárias 
e publicações de informação, não tem 
ajudado a abarcar todo este pluralismo 
de informação, que nós temos na socie-
dade portuguesa. Talvez se justificasse 
uma reflexão para a qual eu vos desafio, 
de se olhar para a lei de imprensa e 
perceber se aqueles critérios não foram, 
talvez, desenhados por algum legislador 
abstrato, que em Lisboa, fechado num 
gabinete, resolveu: “vamos aqui compar-
timentar e dividir a realidade a partir de 
conceitos”. Talvez devêssemos pensar e 
refletir sobre isto.
Para nós, o critério deve ser a publicação 
e não a titularidade, porque aquilo que 
queremos, nesta revisão da política de 
incentivos, é centrarmo-nos na criação 
de conteúdos de informação de qualida-
de. É isso que vamos querer, informação 
que tenha influência, que tenha público, 
mas que seja uma informação realmente 
valorizada pelas pessoas. E é isso, que 
nós, fundamentalmente pretendemos, 
num regime novo, que tem por um 
lado apoios à modernização de equipa-
mentos e por outro lado, tem apoios, a 
uma grande prioridade desta política, à 
digitalização, ao reforço dos jornais nos 
novos suportes digitais. De outro lado, 
tem apoios à criação de novos públicos, 
novos leitores, que como sabem, sobre-
tudo para os leitores mais jovens, que 
não sendo leitores de há 30 ou 40 anos, 
são leitores que se movem nas novas 
plataformas com um à vontade, que os 
mais velhos já não terão e que precisam 
de ser fidelizados para um novo ambien-
te, para um novo contexto da imprensa 
local e regional. Os apoios à literacia, que 

nos parecem ser muito importantes, pois 
através dos quais, queremos estabele-
cer verdadeiras parecerias a um nível 
municipal, projetos de colaboração entre 
órgãos de informação, escolas, estabele-
cimentos de ensino, universidades… Isto 
é, projetos que mexam, que mobilizem as 
comunidades regionais e locais. Repito, o 
nosso objetivo, é fomentar mais leitores, 
termos mais leitores, uma melhor lite-
racia e uma melhor inclusão, pensando 
numa era, que hoje em dia, ameaça for-
temente a imprensa em papel, parece-
-nos que no caso das publicações digitais, 
para este objetivo da digitalização, será 
muito importante reforçar a literacia, na 
inclusão digital.
Estes são alguns dos apoios que defini-
mos, mas há outros, estamos a pensar 
criar um incentivo ao jornalismo de 
investigação, também aberto a todos 
os órgãos de imprensa elegíveis para o 
sistema de incentivos e, aspecto também 
novo, corrigimos um vazio, que existe no 
atual regime. Sabendo nós que há muitos 
custos com a formação, com o emprego, 
com o pessoal nas publicações… E isso 
tem uma grande importância, quando 
estamos a falar das publicações locais 
e regionais, em que as estruturas são, 
necessariamente, mais pequenas, intro-
duzimos um incentivo à formação e á 
empregabilidade no sector dos “media”. 
Queremos com isto, apoiar projetos que 
passem pela formação, pela qualificação 
profissional, pelo reforço das condições 
de empregabilidade na comunicação 
social em geral, mas também pensando 
em todo este sector de informação plural 
de inspiração diversa, que encontramos 
no contexto local e regional.
Em traços gerais, estes são os conceitos 
que achamos importantes deste novo re-
gime, que nos parece ser um regime que 
não só corrige as anomalias e disfunções 
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que atualmente existem, como abre 
também, novas oportunidades e novos 
caminhos para o futuro. Fizemo-lo, 
como calculam, em circunstâncias difí-
ceis, porque num país acabado de sair de 
um resgate externo, num país acabado 
de sair, e ainda, numa situação financei-
ra, que exige todo o cuidado, repensar 
uma política de incentivos, é uma tarefa 
que encontra dificuldades redobradas. É 
muito mais fácil pensar numa politica de 
incentivos, quando estamos na maré-al-
ta. Na maré-baixa, é muito mais difícil 
e é preciso muita imaginação e criativi-
dade! E este diálogo e interação com as 
associações é sempre algo que precisa de 
muita compreensão de parte a parte.
Eu comecei por me lembrar de um Fran-
cisco, que faz parte da história portugue-
sa, mas agora gostaria de lembrar outro 
Francisco. O Papa Francisco, que em 
Março deste ano, fez declarações muito 
importantes sobre a comunicação social. 
Disse então, que: “o clima mediático tem 
as suas formas de envenenamento… As 
pessoas sabem, percebem, mas infeliz-
mente habituam-se a respirar da rádio e 
da televisão um ar sujo que não faz bem, 
é preciso fazer circular um ar mais lim-
po... Para mim, os maiores pecados são 
aqueles que vão na estrada da mentira e 
são três: a desinformação, a calúnia e a 
difamação”.
Eu acho que estas palavras, não estão 
assim tão longe das palavras que há 
pouco eu reproduzi dos anos setenta, 
há 40 anos. Pois é contra estes males, 
contra estes pecados, que se deve erguer 
uma imprensa plural, uma informação 
plural, uma informação diversa, uma 
informação, que objectivamente defenda 
valores de que a sociedade portuguesa 
precisa, hoje no passado e sempre. Uma 
imprensa livre, é uma imprensa que 
não tem barreiras de acesso, que não é 

descriminada… ou que só é descriminada 
em função da sua importância, do valor 
de que ela, objectivamente adquire na 
sociedade. Que permite uma pluralidade 
editorial e de matriz ou de raiz de inspi-
ração. Que permite uma diversidade de 
propriedade de meios, muito importante, 
dentro das barreiras e dos limites, que 
necessariamente, não podem deixar de 
ocorrer ligados à transparência e à não 
descriminação.
Estes foram os objectivos, que nós quise-
mos tornar claros, quisemos consagrar.
Sabemos bem, que nem todos pensam 
como nós. Sabemos bem, que muitos 
ainda têm, não direi as mesmas visões de 
há 40 anos, não quero ir tão longe, mas 
têm as mesmas visões centralizadoras, 
as mesmas visões de incompreensão, 
as mesmas visões de preconceito e de 
rejeição, contra um determinado sector 
da nossa imprensa. Felizmente, vivemos 
num país livre, nem todos são obrigados 
a ler aquilo que não querem ler… Mas 
quem tem responsabilidades públicas, 
quem tem responsabilidades políticas, 
tem um dever, tem uma obrigação em 
não manter um regime de injustiça, de 
descriminação injustificada, de barreiras 
injustificadas. Tem que criar efectiva-
mente um regime de informação plural, 
um regime que permita às publicações, 
no caso, de inspiração cristã, criar 
condições de acesso, iguais às das outras 
publicações.
Agradeço, mais uma vez, o vosso convite 
e a oportunidade que me deram para 
vir aqui expor estas considerações e a 
atenção que me dispensaram nesta hora 
já tardia da manhã. 
Julgo que neste momento, já estamos 
todos a pensar em descansar, neste pe-
ríodo do almoço e fecho aqui esta minha 
intervenção.
Muito obrigado. • 
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Tarde 
Cultural 
e Jantar

Síntese 

O 
concelho de Terras de Bouro, 
situado em pleno coração do Par-
que Nacional da Peneda-Gerês e 

percorrido pelas bacias do Cávado e Ho-
mem, é riquíssimo em história, tradições 
e paisagens deslumbrantes.

Embora tenhamos ido em trabalho, não 
podíamos deixar de apreciar algumas 
das maravilhas daquele local, numa visi-
ta proporcionada pela Câmara Municipal 
de Terras de Bouro, conduzida pelo  
Dr. Filipe Pires, representante da autar-
quia, onde tivemos o prazer de confra-
ternizar com aquela gente maravilhosa 
e visitar alguns dos locais mais típicos 
daquela região: 
– Visitámos um espaço rural, onde 
pudemos ver demonstrações e realizar 

algumas tarefas sobre o “ciclo do pão”;
– Visitámos uma loja de “artesanato em 
Covide”, onde tivemos o prazer de provar 
e apreciar algumas das suas iguarias;
– Estivemos numa antiga fábrica 
onde pudemos verificar algumas das 
tarefas que são elaboradas no “ciclo 
do linho”;
– Por fim visitámos o “Museu da Geira”, 
com uma maqueta completa, sobre as 
principais vias romanas, que ainda hoje 
ligam muitas das localidades daquela 
região.

Após as visitas, fomos contemplados 
com um magnífico jantar, no museu 
histórico da Geira, onde pudemos apre-
ciar alguns dos pratos típicos da região, 
acompanhados de boa música de concer-
tina e cantares tradicionais. •

Terras de Bouro: Paraíso do Minho
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Tarde 
Cultural 
e Jantar WORKSHOP DE ARTES LOCAIS – NA FUNDAÇÃO CALCEDÓNIA 

FREGUESIA DE COVIDE: CICLO DO LINHO

TOCATA DE CONCERTINAS

PROVA DE MEL E CHÁS

E MUITA DIVERSÃO

DR. FILIPE MOTA PIRES 
(REPRESENTANTE DA C.M.TERRAS DE BOURO), 

FOI O NOSSO GUIA TURÍSTICO

CICLO DO PÃO SEGUIU-SE A VISITA AO MUSEU DA GEIRA, NO NÚCLEO MUSEOLÓGICO  
DE CAMPO DO GERÊS, LOCAL ONDE TAMBÉM NOS FOI SERVIDO O MAGNIFICO 

JANTAR DE SABORES TRADICIONAIS COM ANIMAÇÃO MUSICAL.
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Comunicar  
a alegria  
do evangelho:
“experiências”

A
gradeço o convite e saúdo a dire-
ção da AIC, os jovens e os heróis 
Históricos.

Grande missão é a nossa. Que enorme 
responsabilidade ser Moisés no deserto 
ou Isaías perante um povo vencido e 
humilhado.
Portadores e anunciadores da Boa Nova 
da alegria.
Saúdo o tratado do Papa sobre a alegria 
na primeira parte da Exortação.
E quando dizemos alegria não estamos 
a falar de optimismo como instinto nem 
da utopia como irrealidade. 
Pediram-me experiências. Só posso falar 
na primeira pessoa FALAR NA PRIMEI-
RA PESSOA OBRIGA-ME A FALAR DE 
MIM, O QUE É UM PERIGO.
Com uma combinação de pesado e 
presente, trazendo aos ombros as duas 
missões que, ainda por cima são uma 
só. Mas com o júbilo de o tema ser a ale-
gria. Exame de consciência, cruzamento 
de missões.

Padre e jornalista há 50 anos

Cónego António Rego

PRIVILEGIADO PELAS OPORTUNIDA-
DES QUE DEUS ME CONCEDEU

Repórter do Reino com a dimensão da 
Igreja e do mundo Modulada pelo concílio. 
Não sei desenhar os dados nem exibir 
um gráfico, nem apresentar uma RADIO-
GRAFIA DA ALEGRIA QUE SEMEEI OU 
FIZ PASSAR. A alegria não se pesa nem se 
quantifica. Acontece com o coração livre. 
E os braços em jeito de abraço.
Andei sempre sobre os telhados, parti 
telhas...mas a casa não veio abaixo.
Receio de não ver bem, Não dizer a 
verdade toda, Confundir a realidade com 
desiderato de excelência. 

Receio ser cabotino ou simplesmente 
exibicionista.

Descrédito de analistas, profissio-
nais do azedume e dos maus fígados. 
Que derrubam casas apenas com a 
estridência das suas gargalhadas de 
sarcasmo. Claramente que isso não é a 
alegria nem se inscreve no catálogo da 
esperança.
Vivi abundantemente a alegria como 
comentador em torre de miragem de 
grandes e pequenos acontecimentos, 
com a alegria no horizonte.

Como crítico - descobrir sinais, códigos, 
linguagens editorialista: Factos, reflexão, 
opinião, gerador de opinião pública.
Repórter, testemunha, observador, 
comentador, descodificador, operador de 
som e imagem, na mesa de montagem.
REALIZADOR, construtor global da 
mensagem em rádio ou televisão.  
Do real.

Ferramentas da técnica, electrónica e 
informática.

Comunicar a alegria do evangelho:
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Testemunhei a festa da evolução, apre-
sentador, editor de som e imagem. Do 
sagrado Sempre ligado á fé da igreja una, 
santa, católica e apostólica.
Feita de santos e pecadores.
Vivi a Igreja com feridas expostas pelo 
escândalo, pelos pecados impensáveis, pelo 
descrédito nas bocas do mundo, nas pági-
nas e nas sentenças acres de muitos juízes.
Muitas vezes entrei na batalha com a 
alegria pudicamente escondida, mas 
presente.

E o santo dos santos profanado pelos 
liturgos Proclamadores de Deus 3 vezes 
Santo.
E de mãos mais apertadas prosseguiam a 
alegria e a esperança.
Religioso, cristão, católico.

Testemunha de muitas épocas, es-
peranças, desencantos, serenidade e 
impaciência.

Penso que fui bafejado pela alegria e 
pela esperança e tentei não guardar para 
mim nem uma nem outra.
Acho que percebi e encarnei a missão 
como uma retransmissão da esperança 
e da alegria, sua prima ou irmã insepa-
ráveis.

Encontrei a alegria no coração dos 
simples, nos muitos testemunhos que 
surpreendi em som e imagens.

TESTEMUNHO. DIFERENTE 
DE DOUTRINAS.
AMBAS SÃO NECESSÁRIAS.
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“Se na vossa evangelização não forem 
precisas palavras, não há problema” 
Francisco.

Testemunhos.
Alegria e esperança 
Encontrei e comuniquei a alegria na 
Combatividade e por vezes teimosia, na 
perseverança. A realidade explicada pela 
esperança.

Testemunho: não posso mentir nem 
colorir o que fiz porque passei a vida 
exposto. Trabalhei por empatia e não 
por imposição lógica ou teológica e 
sinto um imenso conforto de não estar 
distante do Papa Francisco que todos 
os dias me ensina a esperança. E esta 
comunicação de que fui e sou professor 
mas que não dá pelos calcanhares de 
Bergoglio.

Comunicar a alegria do evangelho:
“experiências”
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Ser simples, claro afectuoso,  
alegre, forte, convicto, companheiro, 
transmissor duma alegria que não nos 
pertence mas que Deus nos empresta 
para incluirmos no círculo  
da comunhão.
Estou a comparar-me com o Papa?
Não. A dizer apenas que me sinto 
muito reconfortado de em 50 anos de 
sacerdócio ter encontrado de novo de 

João 23, o Concílio, nesta forma admi-
rável de se comunicar com o homem 
de hoje.

Faltou-me nalguns momentos cora-
gem na complexa rede de comunicação 
na Igreja e no mundo contemporâneo 
para expressar esta forma de alegria e 
de esperança sem camuflar nenhum 
problema.
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Comunicar a alegria do evangelho:
“experiências”

Muitas vezes me interroguei e interrogo 
se estava ou estou a sustentar fórmulas 
do passado de dizer Deus ou se ponho o 
ouvido no chão para escutar o ruído que 
vem do futuro. Ou na procura constante 
dos caminhos de profecia do amanhã.

Muitas vezes me perguntei e pergunto 
se deveria dizer sobre os telhados o que 
já dizia em segredo.
Muitas vezes me perguntei e pergunto se 
alegria do Evangelho não deve atravessar 
com naturalidade os túneis e becos do 
nosso tempo. Se não faz parte do nosso 
património de alegria nunca deixar apa-
gar a mexa que fumega, paciente, como 
ponto luminoso das nossas existências.

 Títulos de programas.
Rádio. Títulos, 70, abundância de miseri-
córdia, 8.dia.
Alegria próxima da esperança.
Os títulos os temas as abordagens,as 
construções.
Temas abordados 
O que acontece em Igreja,
Locais de alegria
Grandes Ordens cartuxa, trapa, bene-
ditinos, Vida consagrada, Missionária, 
Párocos, Movimentos, instituições, 

intuições, carismas, celebrações festas, o 
martírio e a própria morte.
jovens, grandes santuários, Visitas pa-
pais, Terra de missão, África e Ásia.

A arte, ecumenismo e universalidade do 
belo. Mesmo com arquiteturas e escultu-
ras e pinturas pirosas.

A fotografia, slide, jogos de pessoas, 
expressões e luz
A arte,imagens, diaporamas, fotos, en-
quadramentos,expressões.
Bandas sonoras, pequenos sons, escolha
Alegria para dentro
Alegria de dentro
Conivência na alegria
Triunfalismo e derrota

O TEMPO, A MUDANÇA 
Anti-azedume
Diálogo com os leitores, ouvintes, espec-
tadores.
O tribunal semanal…
Da homilia não sei. O resto, sei,
Porque usaram para apoiar e rejeitar,
A arte e estar presente ou de fugir, a 
grande sentença
Como aceitaram a minha comunicação.
Audiência alegria. •
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Comunicar  
a alegria  
do evangelho:
“experiências”

C
omunico a alegria de estar nesta 
mesa.
Somos todos colegas de carteira.

não da escola primária (são todos mais 
velhos), mas colegas da carteira profis-
sional de jornalista.

Somos todos colegas de altar, não de 
batina e roquete (não usamos), mas de 
alba e estola.

Somos padres-jornalistas e temos 
responsabilidades acrescidas no anún-
cio feliz do Evangelho. Ou não fora o 
Evangelho uma Boa Notícia. Excelente, 
mesmo!

Rémi Brague, numa entrevista a Antó-
nio Marujo, apresentou a Europa como 
um aqueduto, pois assumiu culturas que 
lhe são anteriores e exteriores (a judaica 
e a grega) e transmitiu-as. O aqueduto 
vai beber numa fonte e dá de beber a 
quem está a seguir.

Penso também ser essa a grande Missão 
de um Padre – Jornalista.

Faz um ano, em Assis, quis o Papa 
Francisco lançar a grande reforma da 
Cúria da Igreja e fê-lo nesta terra simbó-
lica. Ao povo ali reunido disse que não 
queria “cristãos de pastelaria”, aqueles 
“lambareiros” que apenas gostam de se 
deliciar com as coisas doces da vida e 
não querem enfrentar dificuldades e 
sofrimentos. Às Irmãs Clarissas, todas 
felizes, disse-lhes que não queria ver nos 
seus rostos sorrisos de “hospedeiras de 
bordo”, risos falsos, plásticos, profissio-
nais que não transmitem os sentimentos 
que vão na alma. Também podemos ver 
as palavras do Papa numa descrição pela 
positiva: ele quer que os cristãos sejam 
felizes sem ser ingénuos e quer que as ir-
mãs (e todos nós) sejam profundamente 
felizes porque escolheram uma vocação 
que sentiram vir de Deus e que lhes 
garante uma felicidade de acordo com 
o espírito das bem-aventuranças. Penso 
que comunicar a Alegria do Evangelho é 
viver estes valores que o Papa Francisco 
disse, por parábolas, em Assis.

Já que falamos do Papa Francisco e esta-
mos na Serra do Gerês, permitam-me que 
repita a frase tantas vezes dita de que os 
pastores têm de cheirar às suas ovelhas. 

Secretariado das Comunicações Sociais

Pe. Tony Neves
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Não acredito em Padres que não ousem 
partilhar a vida do dia a dia do povo, não 
acredito muito em jornalistas que aterram 
num sítio qualquer, disparam duas ou três 
relatos e regressam felizes a casa cons-
cientes de uma grande missão cumprida e, 
de preferência, com os bolsos mais cheios. 
Isto do pastor cheirar às suas ovelhas tem 
muito que se lhe diga!

Deixem-me voltar aos primeiros tempos 
da minha vida de Padre-Jornalista. Che-
guei ao Kuito-Bié, em plena guerra civil 
de Angola. Só lá podia estar como Padre 
e, por isso, neste contexto, fui jornalista 
por arrasto. Em guerra e sem qualquer 
liberdade de expressão e circulação, 
nunca na vida podia alguém ali che-
gar com o estatuto de jornalista. Como 
Padre, fui um observador privilegiado 
de quanto aconteceu no Kuito e, mais 
tarde, no Huambo. Não tenho dúvidas 
nenhumas de que fui o único jornalista 
estrangeiro a viver a grande “Batalha 
dos 55 Dias do Huambo”, que arrasou 
completamente a capital do planalto an-
golano. Estava lá dentro há muito tempo, 
a partilhar a sorte e má sorte deste povo 
mártir, vivi a batalha sem nunca sair 
da cidade (cada segundo a vida estava 
preso por quase nada, tal a crueldade dos 
bombardeamentos e combates) e fiquei 
lá mais ano e meio (sempre a receber as 
ameaças dos senhores que governavam 
a cidade e o bombardeamentos aéreos do 
governo de Luanda). Neste contexto de 
guerra, era importante dar esperança a 
um povo de coração desfeito. E essa foi a 
Missão da Igreja que ficou nos cenários 
de guerra. Sim, ficou onde mais ninguém 
ousou ficar. Ao ouvir, há dias, um Bispo 
da Síria a pedir aos Missionários para 
regressar aos seus postos de trabalho 
pastoral, recordei-me muito do Huambo 
e da decisão tomada pelos missionários 

de ficar com o povo, sabendo nós todos 
que a cidade ia arder. Esta decisão cus-
tou-nos muito caro, mas foi fundamen-
tal para a defesa das populações civis 
contra as arbitrariedades dos militares. 
Foi ainda decisivo para o alto crédito que 
a Igreja ganhou em Angola, como bem 
pude provar na minha tese de doutora-
mento em Ciência Política.

Para anunciar a Alegria do Evangelho, há 
algumas atitudes a cultivar. Uma delas é a 
humildade. Outra é a coerência. A tercei-
ra é a entrega total. Como Jornalista, em 
contexto de Missão de alto risco, senti-me 
amplificador dos gritos dos mais pobres, 
um despertador para dimensões da Igreja 
mais esquecidas (o planeta jovem, o ecu-
menismo, o diálogo inter Religioso e inter 
Cultural, as relações entre povos, a opção 
radical pelos mais pobres e indefesos  as 
periferias e margens de que tanto fala 
o Papa Francisco). Senti que a Missão 
também se escrevi, se diz, se mostra. Sim, 
a Missão tem de ser uma Paixão, tal como 
o Jornalismo.

Depois de Angola, veio Portugal, com 
muitos cargos e Missões, mas sempre 
de carteira na carteira (a de jornalista, 
claro!). É bom visitar as linhas da frente, 
escutar testemunhos em primeira pes-
soa, ir onde só os missionários vão, saber 
o que só eles sabem porque são cúm-
plices do povo e fazer reportagens com 
Missão (é o título do meu último livro 
que recolhe as 80 melhores reportagens 
de toda a minha vida de Padre).

Em suma, competência, saber, partilha, 
diálogo, interatividade, parceria são 
algumas palavras-chave do dicionário de 
um Jornalista e também de um Padre, 
tanto no tempo da velha máquina de 
escrever como nesta era da Igreja digital.

Comunicar a alegria do evangelho:
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Concluo com uma história que ouvi 
nas montanhas guaranis do Paraguai: 
o guarani e o cacique Sim, o melhor do 
mundo são as pessoas. Há que defen-
de-las sempre. Foi isso que Cristo fez. E 
sinto a necessidade de continuar a ser 
Padre-Jornalista com a convicção de que 
o Evangelho é uma Boa Notícia e as boas 
notícias dão-se ao mundo com alegria e 
sorrisos no rosto. O Papa Francisco, na 
“Alegria do Evangelho”, pôs-me a ecoar 
no coração sete gritos. Como as boas 
ideias são para partilhar, aí vão: “Não 
nos deixemos roubar o entusiasmo 
missionário!’ (nº80).; ‘Não deixemos que 
nos roubem a alegria da evangelização!’ 
(nº83); ‘Não deixemos que nos roubem 
a esperança!’ (nº86); ‘Não deixemos que 
nos roubem a comunidade!’ (nº92); ‘Não 
deixemos que nos roubem o Evangelho!’ 
(nº97); ‘Não deixemos que nos roubem 
o ideal do amor fraterno!’(nº101); ‘Não 
deixemos que nos roubem a força mis-
sionária!’ (nº109). 

Por isso, “contra estes ladrões, marchar, 
marchar!” •
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Do centenário  
“O Mensageiro” 
ao “Presente  
Leiria-Fátima”:  
“a reinvenção da 
comunicação  
social da Diocese”

S
aúdo fraternamente todos os 
participantes neste congresso da 
“imprensa de inspiração cristã”. En-

tre outros vínculos, une-nos o empenho 
apostólico nos meios de comunicação 
social. Votos de que este congresso seja 
para todos enriquecedor nas perspetivas 
abertas e no fortalecimento do entu-
siasmo na missão de comunicadores da 
“alegria do Evangelho”.

A minha intervenção, conforme me 
foi pedido, é uma partilha fraterna de 
como estamos a tentar “reinventar a 
comunicação social na Diocese”, segundo 
a expressão do nosso bispo, D. António 
Marto. A sociedade e a Igreja mudam 
constantemente e, no que se refere aos 
meios de comunicação social, a evolução 
foi enorme. Por isso, na Diocese tivemos 

Jornal “Presente Leiria-Fátima”

Pe. Jorge Guarda

que olhar para os nossos jornais e tomar 
uma difícil e ingrata decisão: fundir dois 
jornais num só com projeto, título e pes-
soas novos, assentes porém na herança 
do passado.

1. Um serviço reconhecido, mas com 
muita insatisfação e prejuízos

Até 2013, havia em Leiria-Fátima dois 
jornais diocesanos: “O Mensageiro”, 
fundado por um pároco em 1914, para 
promover os “interesses dos católicos” e 
a restauração da Diocese de Leiria, e “A 
Voz do Domingo”, que apareceu em 1933, 
fundada por outro zeloso sacerdote. 
O primeiro estava mais virado para as 
questões sociais e históricas enquanto o 
segundo se centrava sobretudo na difu-
são da doutrina cristã e nas notícias da 
vida da Igreja e sua ação pastoral.

Os 2 jornais prestavam um serviço 
reconhecido, mas com muita insatisfa-
ção, pelo que, ao longo de 25 anos, nos 
conselhos presbiteral e pastoral, houve 
pedidos sucessivos para a sua reformula-
ção e renovação. Já em 1988, o Congresso 
diocesano dos Leigos apresentou ao bispo 
um pedido de ponderação sobre a unifi-
cação dos dois títulos.

Em 2002, o Sínodo diocesano pronun-
ciou-se sobre o assunto nestes termos: 
“Não podemos ignorar o importante 
contributo dos dois jornais semanários, 
do posto local da Rádio Renascença e de 
algumas dezenas de boletins paroquiais, 
que permitem a partilha de experiências e 
iniciativas, divulgam textos e documentos 
e veiculam uma leitura cristã dos aconte-
cimentos sociais e das grandes questões 
humanas. Todavia, é clara  a insatisfação 
quanto aos conteúdos, apresentação e 
divulgação desses meios. Sentimos o apelo 
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do Espírito a fazermos deles instrumen-
tos eficazes e atuais de evangelização, 
até porque eles podem funcionar como 
‘espelhos’ da própria Igreja diocesana, 
na medida em que são, na sociedade, o 
rosto da vitalidade e dinâmica das suas 
comunidades e instituições” (Orientações 
sinodais, 27).

Tendo em conta as posições menciona-
das, a dificuldade de justificar a coexis-
tência de dois jornais, o elevado défice 
económico anual de ambos e a disper-
são de meios humanos e materiais, o 
bispo D. António Marto encarregou 
uma comissão de estudar o problema 
e indicar uma solução para reformular 
as publicações diocesanas e torná-las 
sustentáveis. No processo foram aus-
cultados também os órgãos consultivos 
da Diocese.

Com a colaboração de jornalistas de 
vários meios de comunicação social, 
a comissão fez o seu trabalho e a sua 
proposta, que apresentou ao bispo dioce-
sano. Este, em 2013, tomou finalmente, 
segundo as suas palavras, a “decisão 
difícil, mas que se afirmava necessária” de 
reinventar os jornais existentes numa 
única publicação. Numa “Nota de agra-
decimento”, de 16/5/2013, publicada na 
última edição dos dois jornais,  
D. António Marto escreveu: “Não fecha-
mos os jornais existentes, antes os reinven-
tamos para, juntos numa única publicação, 
cumprirem melhor o papel evangelizador 
que têm prosseguido desde há tantos anos”. 

2. Sob a herança dos anteriores,  
surge o jornal “Presente Leiria-Fátima”

No Comunicado sobre os jornais da Dio-
cese de Leiria-Fátima, de 12/4/2013, o P. 
Vítor Coutinho, que presidiu à comissão 

antes referida, esclarece que foi feita a 
opção pela finalidade claramente pasto-
ral. Diz ele: “Perante a urgente necessidade 
de redefinição das prioridades, foi deci-
dido abandonar a vertente de jornalismo 
regionalista, que não é tarefa específica 
das estruturas da Igreja, para centrar a 
informação da Diocese no campo religioso 
e eclesial, privilegiando perspetivas cristãs 
na abordagem aos acontecimentos sociais”. 

E acrescentava: “O objetivo desta opção 
é conseguir maior qualidade no serviço 
informativo relativo à vida das comuni-
dades cristãs, garantindo a sua viabilidade 
económica. Com esta remodelação, que 
acompanha um esforço adicional por 
melhorar o serviço informativo na internet, 
pretende-se reunir num novo título o 
melhor da histórica experiência dos atuais 
jornais.” 

Para que não se caísse para um ou para 
o outro lado dos jornais anteriores, op-
tou-se ainda por confiar a concretização 
do novo projeto a uma equipa de pessoas 
com liderança não vinculada a nenhuma 
das duas publicações. O diretor nomeado 
foi um cristão leigo muito empenhado 
na vida da Igreja, que desempenharia a 
tarefa a tempo parcial, sem prejuízo do 
exercício da sua profissão de advogado. 

Foram contratados 2 jovens jornalistas 
para a redação e tirou-se proveito de 
pessoas que já trabalhavam para a dioce-
se noutros serviços pastorais.
Num artigo publicado no “Presente”, 
caracterizei nestes termos o que se 
espera de um jornal católico: “A missão 
do jornal identifica-se com a da Igreja 
Católica. Cumpre-a porém com a lingua-
gem própria do jornalismo, através de 
notícias, imagens, opiniões, pensamen-
tos, entrevistas, etc. E com a colaboração 
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plural e livre de variadas pessoas. O seu 
ponto de partida é a vida da Igreja, é cer-
to, mas não se fica numa visão estreita 
da mesma, pois ela não se confina aos 
seus templos, grupos e espaços, ainda 
que espalhados por todo o mundo. Ela 
está onde vivem e atuam fiéis católicos. 
Na prática, portanto, em toda a socie-
dade. Por outro lado, como fazia Jesus, 
deve também reconhecer a presença 
de autêntica fé e de valores conformes 
ao Evangelho de Cristo em qualquer 
homem, grupo ou sociedade. O seu 
horizonte é aberto e universal, embora 
a sua perspetiva e olhar seja sempre a 
luz de Cristo, mesmo quando exprime 
juízos e ideias sobre a sociedade nos seus 
variados âmbitos e componentes.
Explicitando as suas funções em três 
palavras, diria que o jornal deverá ser 
evangelizador, informativo e formati-

vo. Evangelizador, porque comunica a 
boa nova de Cristo a todos, para serem 
vivificados pelo seu Espírito. É esse o 
tesouro de que é portador. Bom seria que 
quem o lê encontrasse sempre nele o 
perfume e a vida do Evangelho. Infor-
mativo, porque leva notícias e testemu-
nhos da vida da Igreja e dos católicos. 
Ele comunica vida, acontecimentos, 
factos de fé, de esperança e de amor dos 
crentes e mesmo de quem não tem uma 
fé explícita. Torna-se assim um conta-
dor de histórias do evangelho vivido e 
atuado hoje por pessoas e grupos. Dessa 
forma oferece aos leitores conhecimento 
sobre a vida de fé e não apenas ideias ou 
teorias. É também formativo, pois com os 
seus conteúdos variados ajuda o desen-
volvimento e a maturidade dos cristãos, 
oferece o pensamento cristão sobre as 
variadas componentes da vida pessoal, 
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familiar, social, cultural e política, sugere 
e estimula novas atitudes e iniciativas.”

3. O “Presente” e a comunicação da 
alegria do Evangelho

O nosso novo jornal assumiu com clare-
za a sua missão no sentido mencionado. 
Os primeiros destinatários são as pessoas 
comprometidas na Igreja, nos seus múl-
tiplos serviços e movimentos apostólicos, 
embora no seu horizonte estejam todos 
os homens  e mulheres de hoje.
Como tentamos concretizar semanal-
mente esta missão? Publicamos notícias 
de acontecimentos e iniciativas eclesiais, 
a nível paroquial, diocesano e do mundo, 
sem deixar de difundir também, embora 
com menor espaço, eventos e realizações 
sociais e culturais, sobretudo de âmbito 
local e concelhio, na área da Diocese. 
Na secção “a gente da Igreja”, contamos 
histórias de vida de fé e de serviço apos-
tólicos de pessoas comprometidas nas 
comunidades paroquiais ou religiosas 
ou nos serviços diocesanos. Sob o título 
“onde sopra o Espírito”, apresentamos a 
história, o carisma, a espiritualidade e 
a atividade de movimentos, associações 
de fiéis e institutos de vida consagrada 
existentes na Diocese.  Para leitura e 
meditação pessoal ou familiar e para o 
serviço dos grupos corais, em ordem à 
sua preparação das celebrações domi-
nicais, publicamos os textos litúrgicos, 
um comentário aos mesmos e sugestões 
de cânticos. Os artigos de opinião e a 
resposta a uma questão por parte de 
algumas pessoas têm também lugar nas 
páginas do jornal. As crianças merecem 
também uma atenção particular com 
uma página, o “presentinho”, com instru-
ções sobre a fé cristã e outras, desenhos 
para colorir e passatempos educativos. 
A figura e as palavras do Papa Francisco 

têm lugar cativo na última página.
A opção feita e a sua concretização nas 
edições semanais do jornal encontrou 
satisfação em muitas pessoas, que se 
fizeram assinantes e nos têm feito sentir 
o seu apreço positivo e mesmo sugestões 
para melhorar. O “Presente” foi enviado 
aos assinantes dos jornais pré-existentes, 
com o convite a acolhê-lo na sua casa. A 
maioria decidiu manter a sua assinatura, 
mas houve também uma parte signifi-
cativa de pessoas que, no final do ano, 
a cancelaram, descontentes com a mu-
dança, saudosistas dos jornais anteriores 
e dalguns dos seus conteúdos, que não 
encontram na nova publicação. O nome 
do jornal não agradou a muitas pessoas, 
tornando-se uma dificuldade para lhe 
darem a sua adesão. Esperamos que com 
o tempo seja vencida e o nome se im-
ponha e cative os seus leitores. Persiste 
portanto uma bolsa de incompreensão e 
de rejeição, mas a tendência maioritária 
é de aceitação, mesmo quando há críticas 
ao produto que chega a casa das pessoas. 
Temos procurado prestar atenção às 
apreciações positivas e negativas que 
nos chegam bem como às sugestões 
que nos dão.  Por isso, procuramos ir 
melhorando com novas secções que vão 
ao encontro também dos interesses dos 
leitores. 
Há uma dimensão que ainda não con-
seguimos contemplar de forma satisfa-
tória: é a leitura crítica da vida social, 
política e cultural e a sua iluminação a 
partir da fé cristã. Estamos a procurar 
a linha de atuação e as pessoas que nos 
possam ajudar para enriquecer o jornal 
com este tipo de conteúdos. É um campo 
em que queremos melhorar.
Desafios que temos pela frente é suscitar 
a adesão das pessoas para aumentar os 
assinantes e leitores e garantir a susten-
tabilidade. Nesse sentido temos uma pes-
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soa a tempo parcial para sair à rua e es-
tabelecer contactos com as paróquias e 
angariar publicidade e novos assinantes. 
Ao fim do primeiro ano da publicação, o 
défice económico era ainda elevado, pelo 
que se tomaram medidas e iniciativas 
para diminuir os custos e aumentar as 
receitas. Entre elas, houve que remode-
lar a equipa da direção e redação, con-
centrando mais a produção nas pessoas 
ao serviço da Diocese e desonerando os 
custos com pessoal. Considerando a per-
sistência da atitude crítica de sacerdotes 
e outras pessoas empenhadas na Igreja, 

vamos procurando ouvir o que nos têm 
a dizer e esforçando-nos por melhorar a 
publicação. Alguma coisa se vai mudan-
do positivamente.
Temos esperança de que tenha êxito 
este esforço, mas com realismo. Estamos 
a dar o nosso melhor para servir bem 
a missão evangelizadora, informativa 
e formativa da Igreja e para cativar os 
leitores, a fim de desejarem receber o 
jornal e se tornarem seus divulgadores 
junto de outras pessoas. •

S. Bento da Porta Aberta (Braga),  
25 de outubro de 2014
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Comunicar  
a alegria  
do Evangelho:
desafios aos 
meios de  
comunicação 
social cristãos

A
s minhas primeiras palavras são 
para agradecer o convite para in-
tervir neste congresso. Por certo, 

quiseram honrar-me como filho deste 
lindo concelho de Terras de Bouro. Ao 
aceitá-lo, decidi esquecer que «ninguém 
é profeta na sua terra» (Mt. 13, 58), acre-
ditando na generosidade de vizinhos e 
amigos; acreditando na generosidade de 
cada um de vós. Antecipadamente vos 
declaro sincera gratidão…

I.

O tema proposto fala de desafios – sendo 
ele mesmo um desafio. Porque implica:
• encarar a alegria como um projecto de 
Deus;

• sublinhar que a alegria é, hoje, na Igre-
ja, uma virtude em recuperação;
• retirar deste facto as devidas conse-
quências para a comunicação
cristã.

A ALEGRIA, PROJECTO DE DEUS 

Julgo que não serei acusado de distorcer 
a Escritura se vos disser que todas as 
vezes que leio os primeiros versículos 
do Génesis me sinto perante um enorme 
sorriso de Deus.
 
Este sorriso está escrito e inscrito na luz 
(Gn 1,3), na cuidadosa ternura com que 
Deus cria e ordena cada coisa e, sobretu-
do, no contentamento que vai poisando 
e repetindo sobre todo o criado: «E Deus 
viu que isto era bom» (Gn 1, 10).

Na Sua sementeira de gratuita bondade, 
Deus chama o homem a existir para a 
felicidade: coloca-o num jardim, entre-
ga-lhe o domínio sobre todas as coisas e 
planta-lhe no olhar a espantada felicida-
de de se ver completo na relação que o 
tira de si e faz dele alguém para e alguém 
com…(Gn 2, 23).

É certo que há-de ser uma alegria 
tragicamente provada, continuamente 
ameaçada e renascida. Sim; renascida 
porque Deus sempre resiste às 

Diretor do Secretariado das Comunicações Sociais
Presidente da Assembleia-Geral da AIC
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infidelidades do Seu povo e lhe declara 
um amor mais que maternal. 

Oiçamo-lo na amorosa declaração que põe 
na boca de Isaías (Is 49,15): «Acaso pode 
uma mulher esquecer-se do seu bebé, não 
ter carinho pelo fruto das suas entra-
nhas?.. Mas ainda que ela se esquecesse 
dele, Eu nunca te esqueceria, pois tatuei a 
tua imagem na palma das minhas mãos».

No Livro da Sabedoria (Sab 11,24-26) 
encontramos resumido este espanto 
agradecido: «Tu amas tudo quanto existe 
e não detestas nada do que fizeste; pois, 
se odiasses alguma coisa, não a terias 
criado. E como subsistiria uma coisa se 
Tu a não quisesses? Ou como se conser-
varia, se não tivesse sido chamada por 
Ti? Mas Tu poupas a todos porque todos 
são Teus, oh Senhor que amas a vida!»
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O Catecismo da Igreja Católica recor-
da-nos que, no Antigo Testamento, as 
alegrias da vida são bênçãos divinas – 
mesmo que, neste mundo, não exista a 
felicidade perfeita, ligada apenas à era 
messiânica.

O Novo Testamento é, por seu turno, Boa 
Nova: Maria exulta; João Baptista, ainda 
no seio materno, salta de contentamento; 
os Anjos anunciam aos pastores algo que 
será grande alegria para todo o povo; Jesus 

não esconde a sua alegria, proclama as 
bem-aventuranças e oferece uma alegria 
sem limites.

Em tudo igual a nós, excepto no peca-
do, Jesus sentiu, indubitavelmente as 
alegrias do seu quotidiano. E, por isso, 
pôde falar de lírios vestidos por um 
estilista que Salomão nunca foi capaz de 
contratar; observou as aves irrequietas a 
roubar o cereal nas eiras; ouviu a garga-
lhada satisfeita da vizinha que acabara 
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de encontrar a moeda perdida; percebeu 
o generoso e aparente desperdício do pai, 
que gastou um balúrdio numa festa, para 
celebrar o regresso de um filho esbanja-
dor; riu-se (suponho!) das escaramuças 
das crianças, a fintarem os apóstolos que 
tentavam impedir-lhes o acesso à sua 
proximidade…

Do que não tenho dúvidas é que sorriu 
ao contar a alegria do Pai por um con-
vertido; ao ver os espíritos derrotados 
e a pedirem o miserável asilo de uma 
manada de porcos; ao perceber o des-
conforto dos fariseus a tentarem saber o 
que é que lhes estava a chamar, quando 
eles se reivindicavam filhos de Abraão… 
Ele – isso sim — sabe-se filho «muito 
amado» do Pai (Lc 3,22), com quem vive 
em comunhão indestrutível (Jo 17, 19) e 
em cujas mãos, tranquilamente, há-de 
entregar o Seu espírito.

Não nos restem, pois, dúvidas: Jesus 
identificava a sua missão e a sua mensa-
gem como sendo de alegria. Ele é o ver-
dadeiro noivo que nos convidou para a 
festa de casamento; Ele veio trazer a paz 
aos perturbados, o perdão aos culpados, 
a alegria para os abatidos, a liberdade 
para os escravizados (Is 61, 1-3). (1). 

Vencendo a cruz, manda o Espírito San-
to com os seus sete dons. Entre eles, o 
dom da alegria – como escreve Paulo aos 
Gálatas (Gal 5, 22-23): «…é este o fruto 
do Espírito: amor, alegria, paz, paciência, 
benignidade, bondade, fidelidade, man-
sidão, autodomínio».

O mesmo Apóstolo, na Carta a Tito (Tit 
3,4), apresenta Cristo como «a bonda-
de de Deus»; escrevendo aos Romanos 
(Rom 12,12), exorta-os a serem «alegres 
na esperança, pacientes na aflição e 

perseverantes na oração». E quando quer 
explicar em poucas palavras a sua mis-
são, Paulo diz aos Coríntios (2 Cor 1,24) 
que é o «servidor» da sua alegria.

Não esperam, por certo, que faça uma 
reflexão profunda ou completa sobre 
esta matéria. Aflorei este assunto, para 
nos apercebermos que a alegria faz 
parte do nosso ADN crente; e para nos 
alegrarmos por este tempo novo em que 
a alegria é, na Igreja, uma virtude em 
recuperação.

Alegria: uma virtude em recuperação

Não; não vou falar, de imediato do papa 
Francisco e da sua Exortação Apostólica 
“A Alegria do Evangelho”. 

É que, fazendo-lhe a justiça de 
uma extraordinária capacidade de 
comunicação, que o torna seguido e 
ouvido de uma forma singular, não 
pretendo cair numa bergolliomania  
que abre os olhos de espanto perante 
novidades que já tenham anos…

Para falar da recuperação da alegria, 
convido-vos a recuar 50 anos. E isto 
para nos tornarmos contemporâ-
neos do Vaticano II e da Constituição 
“Gaudium et spes”. Nela – recordam-
-se? – a Igreja afirma-se companheira 
das alegrias e esperanças de todos os 
homens. É logo no primeiro número do 
texto: «As alegrias e as esperanças, as 
tristezas e as angústias dos homens de 
hoje, sobretudo dos pobres e de todos 
aqueles que sofrem, são também as 
alegrias e as esperanças, as tristezas e 
as angústias dos discípulos de Cristo; e 
não há realidade alguma verdadeira-
mente humana que não encontre eco 
no seu coração».

Comunicar a alegria do evangelho:
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Dez anos depois da Gaudium et spes, o 
Papa Paulo VI sentiu a necessidade de 
aprofundar a questão da alegria cristã. 
Decidiu, por isso, dedicar-lhe uma exorta-
ção apostólica: a “Gaudete in Domino” (2).

O seu propósito declarado era escrever 
«uma espécie de hino à alegria divina», 
desejando que ele encontrasse «eco no 
mundo inteiro e sobretudo na Igreja» 
(GD,4). 

Paulo VI afirma, neste documento, que 
«a alegria nasce sempre de uma certa 

visão do homem e de Deus» (GD,73). 
E manifesta um desejo (GD,74): «Que 
os nossos filhos inquietos de alguns 
grupos recusem (…) os excessos da 
crítica sistemática e aniquiladora! Sem 
necessidade de abandonar uma visão 
realista, que as comunidades cristãs 
se convertam em lugares de confian-
ça recta e serena, onde todos os seus 
membros se treinem resolutamente no 
discernimento dos aspectos positivos 
das pessoas e dos acontecimentos. “A 
caridade não se alegra com a injustiça, 
mas alegra-se com a verdade. Tudo 
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desculpa. Tudo crê. Tudo espera. Tudo 
suporta” (1 Cor 13,6)».

Citado Paulo VI, poderia deter-me, 
agora, embora apenas para o olhar, 
no sorriso de João Paulo I. Mas passo 
adiante; como passo adiante porme-
nores do longo pontificado de João 
Paulo II – cujas imagens de fim de vida 
não podem obscurecer um trajecto de 
entrega e entusiasmo: basta recordar 
as Jornadas Mundiais da Juventude, os 
seus frequentes apelos à alegre coragem 
e à esperança. E de tal modo marcantes 
que Bento XVI lhe chamou mesmo o 
profeta da esperança… Aliás, “João Paulo 
II, testemunha da esperança” foi mesmo 
o tema de um congresso realizado em 
Varsóvia, em Outubro de 2002.

Cito da intervenção nesse encontro 
proferida pelo cardeal Crescenzio Sepe: 
«João Paulo II é testemunha da espe-
rança para todos os Povos, culturas e 
Nações, para todos os homens e mu-
lheres que vivem a labuta da existência 
humana; mas, sobretudo, para todos 
aqueles que, sobrecarregados pelas an-
tigas e novas pobrezas, procuram uma 
testemunha segura e credível, para dar 
sentido e valor à própria existência. 
“Não tenhais medo” foi o seu primeiro 
brado do pórtico da Basílica de São Pe-
dro, no dia da sua eleição ao Pontifica-
do, em Outubro de 1978 abri as portas 
a Cristo» (3).

Bento XVI percorreu também o caminho 
da proposta da alegria, escrevendo na 
Exortação Apostólica “Verbum Domini” 
(n. 2), de 30 de Setembro de 2010: «é 
dom e dever imprescindível da Igreja 
comunicar a alegria que deriva do 
encontro com a Pessoa de Cristo, Palavra 
de Deus presente no meio de nós. Num 

mundo que frequentemente sente Deus 
como supérfluo ou alheio, confessamos 
como Pedro que só Ele tem «palavras 
de vida eterna» (Jo 6, 68). Não existe 
prioridade maior do que esta: reabrir ao 
homem actual o acesso a Deus, a Deus 
que fala e nos comunica o seu amor para 
que tenhamos vida em abundância (cf. 
Jo 10, 10)» (4).

Agora, sim, podemos olhar para o papa 
Francisco – para descobrir nele, vinca-
damente marcados, os traços da alegria 
proclamada e vivida. E de tal modo que 
o seu desejo é propor a toda a Igreja a 
alegria como caminho; contrariando o 
consumismo, a tristeza individualista ou 
o hedonismo (EG, 2).

É tocante a definição que dá de alegria 
(EG,6): é «um feixe de luz que nasce da 
certeza pessoal (…) de sermos infinita-
mente amados». Assim definida, perce-
be-se que não requeira condições ex-
traordinárias e seja feita de pequenas 
coisas (Eg,7). Como se percebe, tam-
bém, que quem realmente a vive não a 
possa esconder: quem se sente amado 
não tem cara de funeral (EG, 10), não 
se fecha em pessimismos estéreis (EG, 
84). Pelo contrário: comunica, partilha, 
frutifica e festeja (EG, 24). Se quiser-
mos, chama amigos e vizinhos para a 
comunhão do entusiasmo – aceitando 
as dificuldades como desafios a vencer, 
envolvendo-se na busca de soluções e 
acompanhando todos os mergulhados 
nas realidades deste tempo de coisas 
novas (EG,70 ss). Não há dispensados 
desta missão. Não há circunstâncias 
que possam servir de escusa. Não há 
distâncias que possam invocar-se, pois 
à porta de cada um há olhares a fixar 
e corações a aquecer; feridas a sarar e 
sorrisos a multiplicar…
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Consequências para  
a comunicação cristã

À luz do que disse até agora, julgo con-
sequente afirmar que uma das primeiras 
e fundamentais consequências para a 
nossa vida de comunicadores é a urgen-
te necessidade é lavar o olhar. 

Tal corresponde, aliás, a uma afirmação 
de Jesus, reportada em Mt 6,19-23: «A 
lâmpada do teu corpo são os olhos. Se o 
teu olhar for límpido, todo o teu corpo 
ficará iluminado. Mas se o teu olhar for 
mau, todo o teu corpo andará nas trevas. 
E se a luz que há em ti são trevas, como 
serão grandes essas trevas!».

Urge uma reflexão sobre o nosso olhar: 
sobre o que nos atrai e sobre o modo 
como olhamos. Pode ajudar-nos muito 
o mais recente livro – “A mística do 
instante” – de José Tolentino Mendo-
ça; que reflecte precisamente sobre o 
olhar, no quadro de uma teologia dos 
sentidos (5).

São muitas as afirmações a merecerem 
citação. Mas fiquemo-nos com estas 
duas, que nos convocam para a efectiva 
necessidade de lavar o olhar: «O modo 
como vemos decide a qualidade do nosso 
viver»; e «um olhar perturbado é uma 
fonte de obscuridade» (6).

- Lavar o olhar significa reconquistar 
a capacidade de ver as coisas em si, a 
partir do seu bem e não a partir da sua 
finalidade ou do que nelas procuramos – 
numa espécie de “concentração” egoísta, 
que pretensamente nos faz referência de 
tudo e de todos.

- Lavar o olhar significa não confundir o 
estado do tempo com as lentes escuras 

que usamos; não confundir a mancha na 
roupa que seca na varanda da vizinha, 
com o pó colado aos vidros da nossa 
janela.

- Lavar o olhar significa conquistar a ca-
pacidade de ver para além do que parece 
– recusando a depressão e a propaganda. 
Esta é, de facto, como alguém disse, tal e 
qual a água, que deixa o ouro no fundo e 
põe o pau seco a flutuar.

- Lavar o olhar significa fazer da benig-
nidade (entendida como a capacidade de 
ver o bem) um propósito, de modo que 
haja sempre desejo de bendizer em vez 
de amaldiçoar.

Santa Teresa do Menino Jesus dizia: 
«vejo sempre o lado bom das coisas»; e o 
Papa Francisco pede aos comunicadores 
cristãos que tenham a capacidade de 
lavar as feridas com o óleo do bom sama-
ritano, em vez de nelas derramarem o 
vinagre das suas frustrações…

Disse “lavar as feridas” – porque são 
também os olhos lavados que melhor as 
vêem. Veem-nas e não as negam; antes 
as reconhecem para serem curadas!... 

A revista “Vida Nueva” publicou, na sua 
edição de 21 a 27 de Junho de 2014 um 
interessante suplemento sobre o humor 
como “estilo de vida”; e foi na sua leitura 
que encontrei assim afirmada a “fonte 
do humor”: «a grande fonte do humor é a 
realidade vista com olhos inocentes. Por 
isso nos surpreendem tantas vezes as 
crianças com as suas observações, feitas 
sempre de uma lógica limpa, directa, 
impecável e implacável».

No mesmo suplemento, Ángel Sanz 
Arribas afirma que o contrário de 

P
ai

n
el 91

Revista 
Mais Informação



viver com olhos limpos é entregar-se 
ao mau humor e ver tudo negro. E 
apresenta um exemplo elucidativo, 
a partir de um episódio contado pelo 
psicólogo austríaco Paul Watzlawick 
(1921-2007), no seu livro “El arte de 
amargarse la vida” (7).

O episódio é o seguinte: um homem 
queria pendurar um quadro. Já tinha o 
prego, mas faltava-lhe o martelo. Sabia 
que o vizinho tinha um. Decide, por 
isso, pedir que lho empreste… Assalta-
-o, entretanto uma dúvida: “E se o vi-
zinho não quer emprestar-mo?.. Sim, é 
que agora me lembro de que ontem me 
cumprimentou meio distraído… Podia 
ter pressa. Mas também pode acontecer 
que a pressa tenha sido apenas um pre-
texto e, afinal, ele tenha alguma coisa 
contra mim. Mas, o quê? Eu não lhe fiz 
nada… Só pode ser qualquer mania que 
se lhe meteu na cabeça… Se alguém me 
pedisse uma ferramenta, eu empresta-
va-a de imediato. Porque não há-de ele 
fazer o mesmo?.. Sei lá… Só sei que há 
gente que faz tudo para azedar a vida 
dos outros. Já o estou a ver a pedir-
-me que lhe pague o favor só por me 
emprestar um miserável martelo. Isto é 
o cúmulo”….

Terminado este monólogo, o nosso 
homem saiu de casa, foi direito à casa 
do vizinho, tocou à campainha. E mal 
a porta se abriu, disparou, furioso: 
“Guarde a porcaria do seu martelo, 
ouviu?”…

Lavar os olhos…

Mas são a alegria e o bom humor 
compatíveis com os inúmeros 
problemas e desafios de cada dia?.. 
São, desde que saibamos relativizar, 

contemplar e, frequentemente, rir 
de nós próprios…

Penso ser de Richard Bach parte da 
afirmação que o Papa Francisco usa no 
n.109 da Evangelii Gaudium: «Os desafios 
existem para serem superados. Sejamos 
realistas, mas sem perder a alegria, a au-
dácia e a dedicação cheia de esperança. 
Não deixemos que nos roubem a força 
missionária!»

Tudo o que existe é epifania de Deus 
que se fez carne humana. A realida-
de é, de facto, o lugar da presença de 
Jesus Cristo, cujos sinais precisamos de 
ver e ouvir na nossa história. Importa 
conhecê-la e compreendê-la, se se quer 
verdadeiramente transformá-la. Importa 
ler a realidade, resistindo à tentação de a 
imaginar ou de a escrever ou mesmo de 
a regulamentar… 

A necessidade de ler a realidade obri-
ga-nos a viver em permanente atitude 
de aprendizagem. De outra forma, não 
seremos capazes «de conhecer, com 
construtivo sentido crítico, as ideologias, 
a linguagem, os meandros culturais, as 
tipologias difundidas através dos meios 
de comunicação social» com a sua capa-
cidade de, em boa parte, condicionarem 
a mentalidade. 

Não podemos alhear-nos, na nossa 
acção, do mundo da cultura como ex-
pressão da contemporaneidade do nosso 
viver e sentir. É a cultura que especifica 
a identidade humana.
Falamos muitas vezes de inculturação; 
mas, demasiadas vezes, a considera-
mos uma mera adaptação de lingua-
gem em vez de tentarmos uma verda-
deira reformulação da fé a partir da 
identidade de cada cultura em que ela 
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incarna – sem, contudo, deixar de ser 
transcultural e alteridade. Até porque 
«nenhuma incarnação particular rea-
liza o Cristo total ou é seu sacramento 
completo» (8) 

Um último sublinhado, neste parágrafo: 
aqueles a quem nos dirigimos não são 
destinatários mas interlocutores (9). 

São alguém com uma história pessoal 
que temos de deixar que nos afecte e 
comova para sabermos mais, para nos 
adentrarmos nela, respeitosa e amoro-
samente. 
Precisamos de abrir, olhos, ouvidos e co-
ração. Precisamos de abrir, porventura, 
centros de escuta (cartas ao director, por 
exemplo), em vez de cultivarmos a pres-
sa de dizer ou de nos dizermos...Às vezes 
demasiado ruidosamente, esquecendo a 
sabedoria anónima de quem escreveu: 
«quanto mais vazia vai a carroça, mais 
barulho faz!»

Lavado o olhar, podemos ser profetas. 
Quer isto dizer que podemos e devemos 
ir além da constatação ou da denúncia 
do mal de facto presente na história. Ser 
profeta significa, realmente, ser capaz 
de mostrar a novidade e ser capaz de 
motivar.

Sem esta competência e este empenho, 
o comunicador facilmente se reduz a 
um anunciador de maus presságios ou 
um legitimador de sofrimentos pela 
multiplicação noticiosa que faz dos 
mesmos, como se mais nada houvesse 
para contar… Ora, assim marginalizam-
-se histórias de vidas que merecem ser 
divulgadas e que, se conhecidas, nos 
poderiam dizer que a vida vale a pena. 
Apresentar tais vidas – tais testemu-
nhos – ajuda a vencer a barreira do 

desinteresse que frequentemente se le-
vanta em torno das propostas da Igreja, 
frequentemente olhadas como se nada 
tivessem a ver com o homem e as suas 
aspirações.

Ignacio Aréchaga, escreveu  na Acepren-
sa, em 21 de Maio de 2012, um artigo 
intitulado “El storytelling de la Iglesia: 
comunicar através de histórias”, onde 
sublinhava: «fazem faltas testemunhos 
de pessoas que mostrem como a fé 
influencia as suas vidas e dêem credibi-
lidade à doutrina». Citando Fumagalli, 
acrescentava o mesmo autor: «muitas 
vezes precisamos que a emoção, a empa-
tia, faça nascer o interesse pela verdade». 
Os latinos não se cansavam de procla-
mar que «as palavras movem, mas os 
exemplos arrastam». Francisco de Assis 
também urgia o exemplo quando pedia: 
«Pregue o Evangelho em todo o tempo. 
E, se necessário, use palavras».

É interessante verificar como, mesmo 
na transmissão da mensagem cristã, 
somos, frequentemente, tão abstractos, 
tão impacientes, tão indisponíveis, tão 
pouco positivos e tão pouco criativos. 
Mais: tão aborrecidos, tão viúvos, tão 
reticentes e tão iguais a quem não 
acredita…

Isto nota-se, por exemplo – e cito Juan 
Manuel Mora, num artigo publicado 
em L’Osservatore Romano – quando a 
mensagem cristã deixa de ser transmi-
tida como o que realmente é: «um sim 
imenso ao homem, à mulher, à vida, à 
liberdade, à paz, ao desenvolvimento, à 
solidariedade, às virtudes» …Nesse texto, 
Juan Manuel Mora cita Bento XVI como 
alguém que procurou provocar-nos a 
uma visão positiva, sublinhando que «os 
ensinamentos da Igreja não são um có-
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digo de limitações, mas uma luz que se 
recebe em liberdade»; sendo também do 
cardeal Ratzinger esta outra afirmação: 
«a força com que a verdade se impõe 
tem de ser a alegria, que é a sua expres-
são mais clara».

O profeta ama mais e julga menos; 
ilumina os obstáculos e não se compraz 
em semeá-los!... Ensina sempre e nunca 
manipula!

De olhar lavado, o profeta é um agente 
de sentido e não um escritor de epitáfios. 
Mas será agente de sentido, apenas se 
for um corajoso e persistente peregrino 
da relevância e não um mero cronista 
social ou um porta-voz de grupos que 
fabricam ídolos porque é lucrativo ven-
dê-los.

A relevância não se avalia pelo interesse 
de uns quantos, nem pela curiosidade 
doentia de multidões. Mede-se pelo 
significado das perguntas a que importa 
responder e pela luz que faz incidir sobre 
o coração de quem lê, vê ou escuta. De 
facto, os protagonistas dos media são os 
seus leitores, ouvintes ou telespectadores. 
É, por isso, indispensável que se aban-
done a idolatria do próprio umbigo ou o 
desejo impuro dos benefícios económicos 
a qualquer preço. O verbo que melhor 
resume o desafio que temos de vencer é, 
por conseguinte, o verbo servir…

Muito bem o exprimiu Dominique 
Quinio, directora do diário católico 
francês La Croix que, no passado dia 
2 de Outubro de 2014, ao assinalar 
os 130 anos do seu jornal, escrevia: 
«anima-nos o ardente desejo de servir 
a actualidade para melhor a explicar; 
servir convicções alimentadas pelo 
evangelho; servir o debate público 

onde devem ser ouvidas vozes plurais 
e mensagens de esperança; servir um 
diálogo fecundo e sereno entre a Igreja 
e a sociedade».

Dou mais um passo neste elenco enca-
deado de desafios, para explicar queser-
vir é aproximar-se e acompanhar.

Defendo, por isso, um jornalismo de 
proximidade: proximidade física e psi-
cológica. Um jornalismo feito de empa-
tia e relação…Ou não é a comunicação 
uma relação que se estabelece entre as 
pessoas?..
Se isto vale para todos, é ainda mais 
premente para um jornalismo que se 
reivindica de inspiração cristã – pois 
que o Evangelho boa nova para todas 
as pessoas e suas circunstâncias. Pes-
soas com o coração e a mente abertos 
ou fechados a sete chaves; pessoas 
feridas ou a entoar cânticos; pessoas 
luminosas ou perplexas; pessoas a 
habitarem a linha do horizonte ou en-
terradas em vales donde não acreditam 
ser possível sair…

Ao olhar para este último grupo, quero 
ver nele um desafio que temos de consi-
derar prioritário: ser voz dos sem voz!... 

Isto remete-nos para uma maior ape-
tência pelo jornalismo social que dê 
visibilidade à exclusão, às desigualdades, 
à pobreza e a quantos – por exemplo 
mediante o voluntariado – lhe dão aceso 
combate… 
Não podemos, de facto, continuar fecha-
dos na agenda política ou desportiva; não 
podemos assistir, impávidos e acríticos, 
a longas filas para um casting televisivo, 
enquanto estão desertas as cadeiras onde 
podem sentar-se os dadores de sangue; 
não é legítimo que releguem ou deixemos 
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relegar as nossas convicções crentes 
«para a intimidade secreta, sem qual-
quer influência na vida social, nacional, 
sem os preocuparmos com a saúde das 
instituições da sociedade civil, sem nos 
pronunciarmos sobre os acontecimen-
tos que interessam aos cidadãos» (EG, 
183). Não nos esqueçamos das pessoas 
concretas e dos sues problemas “agora” – 
pois que «a verdadeira esperança cristã, 
que procura o Reino escatológico, gera 
sempre história» (EG, 181).

Entre os passados dias 18 e 21 de Se-
tembro decorreram, em Madrid, as II 
Jornadas Sociais Católicas pela Europa. 
Durante quatro dias, foram passados em 
revista estiveram em debate as preocu-
pações do Velho Continente. 

A estas jornadas chegou uma mensa-
gem do Papa Francisco, remetida pelo 
secretário de Estado do Vaticano, Pietro 
Parolin. Sublinho, no contexto que agora 
me ocupa, esta afirmação: «Uma Igreja 
que preste maior atenção às necessida-
des materiais dos que sofrem, também 
aprenderá a oferecer um anúncio mais 
convincente da verdade e da salvação 
aos que têm fome e sede de vida eterna e 
àqueles que pedem as razões da esperan-
ça nos habita».

A Europa – e, na Europa, este nosso país 
– precisa de um suplemento de huma-
nismo. E não poderá subsistir se não 
interiorizar uma visão, um património, 
que nasce do Evangelho e resplandece 
em Cristo.

Chegados aqui, tocamos o coração da 
identidade: a inspiração cristã…

Não se trata de uma bandeira beata ou 
de um guichet cómodo, a cuja pequena 

janela vamos distribuindo senhas a uma 
fila de fregueses.

Reclamarmo-nos de “inspiração cristã” é 
dizermo-nos comprometidos com tudo 
o que até aqui elenquei – e fazê-lo sem 
invocar o santo nome de Deus em vão. 

Dominique Quinio, directora do diário 
católico francês La Croix – que já citei – 
diz isto de uma forma muito clara (10): 
«A nossa especificidade manifesta-se, 
por uma parte, na escolha das matérias 
que se tratam (ou eliminam) e nos modos 
de tratar estas matérias»

Os nossos conteúdos não são, ao menos 
na generalidade dos títulos, conteúdos 
essencialmente “religiosos”. Mas na 
sua normalidade “profana” não podem 
deixar de traduzir uma presença missio-
nária, que obriga a privilegiar todos os 
acontecimentos em que se joga a sorte 
do homem: noticiando-os e ajudando a 
compreendê-los.

Esta implica: servir a opinião pública 
com critério cristão; estar na linha da 
frente da promoção humana, social e 
cultural da sociedade em geral; oferecer 
informação, opinião e entretenimento 
que não desmintam este empenho; afir-
mar-se pelo rigor e pela qualidade pro-
fissional; não invocar uma neutralidade 
cobarde quando esteja em causa a defesa 
da vida e dos mais frágeis; não sucumbir 
ao respeito humano que esconda a vida 
da Igreja e a sua doutrina – pois que 
também a informação eclesial e religiosa 
deve chegar a todos, com sobriedade e 
equilíbrio.

Há diferença entre informar e evan-
gelizar e, por isso, não podemos con-
fundir os planos – de modo que a nossa 
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vocação e identidade seja vivida como 
um expansionismo beligerante. O que se 
exige é que esteja clara a vontade de nos 
doarmos aos outros, sendo disponíveis e 
pacientes para atender as suas neces-
sidade, perguntas e dúvidas—que estas 
se situem na busca da verdade, que no 
próprio sentida da existência (11) 

Mas tal não quer dizer que, mesmo 
os meios ditos neutros, possam legiti-
mamente esquecer que a Igreja é uma 
instituição relevante e fonte de iniciati-
vas e notícias que servem a sociedade. 
E isto tem duas consequências: que os 
profissionais sejam capazes de ir além 
do periférico da informação religiosa; e 
que a Igreja tenha em conta a natureza 
específica da informação: um meio de co-
municação social não é uma Bíblia nem 
um compêndio de Teologia!...

Em jeito de conclusão

Não tinha – por incapacidade própria 
– a pretensão de esgotar as linhas de 
força que decorrem do tema que agora 
aqui nos reuniu. Mas também tenho a 
consciência de ter deixado caminhos de 
confirmação ou de conversão.

Nos nossos encontros vêm, frequente-
mente, ao de cima a vontade de ter mais 
e novos meios. É uma pretensão legítima 
e que carece de respostas. Mas nunca es-
queçamos que o essencial são as pessoas: 
o que nos alerta para a necessidade de 
quadros suficientes, disponíveis e bem 
formados (quer técnica que culturalmen-
te). Entretanto, que a insuficiência de 
meios não nos paralise.

Temos um exemplo, que o Papa Fran-
cisco nos aponta no n.286 da Evangelii 
Gaudium: «Maria é aquela que sabe 
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transformar um curral de animais na 
casa de Jesus, com uns pobres panos e 
uma montanha de ternura».

Termino, às portas de um santuário don-
de S. Bento grita a cada um de nós “Ora 
et labora”, com uma oração que traduzo 
de Ángel Sanz Arribas (12) 

«Senhor Jesus, faz-nos uma comunidade 
alegre, confiada e pacífica, invadida pelo 
gozo do teu Espírito Santo.

Uma comunidade entusiasta, que saiba 
cantar a vida, vibrar perante a beleza, 
estremecer diante do mistério e anun-
ciar o treino do amor.

Que levemos a festa no coração, mesmo 
que sintamos a presença da dor no nosso 
caminho – porque sabemos, Cristo ressus-
citado, que tu venceste a dor e a morte.

Qua não nos acobardem as tensões nem 
nos afoguem os conflitos que possam 
surgir entre nós, porque – na nossa debi-
lidade – contamos com a força criadora e 
renovadora do teu espírito.

Concede, Senhor, a esta tua família uma 
grande dose de bom humor, para que 
saiba desdramatizar as situações difíceis 
e sorrir abertamente à vida.

Faz-nos peritos em desatar nós e que-
brar cadeias; em abrir sulcos e deitar 
sementes; em curar feridas e manter 
viva a esperança.

E concede-nos que sejamos, humilde-
mente, num mundo abatido pela tristeza, 
testemunhas e profetas da verdadeira 
alegria». •

S. Bento da Porta Aberta,  
25 de Outubro de 2014
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Sessão de 
Encerramento
Excelência Reverendíssima Senhor  
D. João Lavrador
Exmo. Representante do Senhor  
presidente da C.M. de Terras de Bouro  
(Dr. Filipe Mota Pires)
Exmo. Senhor Cónego Fernando Monteiro 
Representante da Exmª Irmandade  
de S. Bento
Reverendo Cónego José Vieira
Exmºs membros da Comissão  
Organizadora do 9º. Congresso da AIC
Exmºs Congressistas 
Minhas Senhoras e meus Senhores:    

N
o historial da AIC, dos nove con-
gressos realizados, dois decorre-
ram nesta querida Arquidiocese 

de Braga. O primeiro na cidade dos 
Arcebispos em 2003 e este, aqui neste 
espaço de S. Bento da Porta Aberta. Esta 
opção teve em conta três factos muito 
importantes:

– A celebração dos 500 anos do Foral da 
Terra de Boyro atribuído por D. Manuel 
em 1514
– A celebração dos 50 anos de S. Bento 
como padroeiro da Europa, que ontem 
evocámos na Eucaristia

Presidente da Direcção da AIC

Cónego António Salvador dos Santos

– E a decisão da Irmandade apoiar este 
congresso, desde o primeiro momento, 
por intermédio do nosso amigo cónego 
Fernando Monteiro…

Estamos a chegar ao fim deste nono 
congresso que nos vai ficar na memória, 
com a sensação do dever cumprido. Para 
tal valeu o apoio de diversas entidades, 
que mais a frente enumerarei e a quem 
queremos, desde já, expressar o nosso 
muito obrigado!

Viemos até S. Bento da Porta Aberta 
pelas razões já referidas mas também 
pelas excelentes condições que este 
espaço oferece…, pela beleza natural 
que o envolve e pelo apoio incondicional 
que recebemos, desde a primeira hora, 
da equipa local presidida pelo reveren-
do cónego Fernando Monteiro a quem 
queremos deixar um particular agrade-
cimento.

O tema deste congresso MEDIADORES 
DA ALEGRIA E DO ENCONTRO é aqui-
lo que pensamos acerca dos profissionais 
da comunicação social, mormente os de 
inspiração cristã, que tudo devem fazer, 
mesmo perante as dificuldades…, para 
que na alegria nasça o diálogo e o encon-
tro como refere a Carta Apostólica de 
João Paulo II, de 2005, O RÁPIDO DE-
SENVOLVIMENTO, onde o Presidente 
do Conselho Pontifício para as Comuni-
cações Sociais, face ao cenário de então, 
se interrogava como é possível para a 
Igreja ajudar os homens e mulheres que 
trabalham nos mass media e os que deles 
fazem uso, a empreender o caminho de 
um novo humanismo, de uma renovada 
centralidade da pessoa humana. E o pre-
sidente do Conselho Pontifício, entre os 
muitos caminhos, refere três, extraídos 
da referida Carta apostólica:
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– a formação; a participação e o diálogo, 
conforme oportunamente, nos lembrou 
D. João Lavrador, no encerramento do 
congresso de Leiria.

Os Meios de COMUNICAÇÃO SOCIAL 
têm um papel privilegiado, beneficiando 
da dinâmica da tecnologia, através dos 
diversos órgãos e redes sociais, devem 
levar aos seus receptores, sinais de 
esperança, informação positiva, e ser 
veículos portadores de transmissão de 
cultura… neste mundo onde tudo parece 
valer, que não os valores evangélicos 
em que nós acreditamos e que por isso 
devemos apostar e ser arautos desta boa 
nova que outros ignoram ou teimam em 
esquecer.
Os tempos actuais não têm favoreci-
do as empresas detentoras de jornais 
regionais,

– aumentaram os custos, sobretudo com 
a expedição via CTT
– na grande maioria fomos privados da 
publicidade institucional, que nos fora 
prometida
– enfrentamos o desafio atraente das 
redes sociais
– vivemos num mundo apático face à 
leitura, sobretudo por parte das novas 
gerações…

Há que acreditar no papel do jornal em 
papel (o pleonasmo é propositado) tor-
nando-o mais legível e atraente, também 
graças às novas tecnologias. A psicose de 
que a imprensa escrita tem os dias con-
tados, não é mais que o pensamento de 
quem nada fez por este meio poderoso 
que grava os seus conteúdos por tempo 
indeterminado, através da sua durabili-
dade, e de que se servem historiadores e 
investigadores para a memória histórica 
dos povos…

Também não somos daqueles que 
fecham os olhos às potencialidades das 
redes sociais. Mas defendemos que todos 
os meios têm lugar na nossa sociedade e 
que prestam um excelente papel, deven-
do ser encarados como meios comple-
mentares.
Realizar um congresso hoje é uma 
loucura, de quem acredita no resultado 
dos mesmos, se atendermos aos custos 
e ao saldo negativo no final das contas, 
sobretudo porque falta o apoio do Es-
tado que tem obrigação de apoiar a sua 
realização para debate de ideias, troca 
de experiencias, dar a conhecer novos 
projectos e contribuir para a formação 
dos profissionais.
Não posso alongar-me mais. Mas permi-
tam-me que realce o trabalho em parce-
ria com a API – Associação Portuguesa 
de Imprensa, que ultimamente trabalha-
ram na leitura crítica de dois despachos 
para a comunicação social que entram 
em vigor a 1 de janeiro de 2015 a saber:

– sistema de incentivos do Estado à 
comunicação social  e
– incentivo à literacia para os media, de 
que falou ontem o senhor Secretário de 
Estado

Porque todos reconhecem o papel que 
desempenha a imprensa regional, sobre-
tudo junto das comunidades na diáspora, 
como veículo informativo e cultural e 
como defensor da língua de Camões tão 
mal tratada em nossos dias…; e, particu-
larmente para a imprensa de inspiração 
cristã o jornal é um veículo privilegiado 
para a nova evangelização, aposta forte 
da Igreja hoje.
A realização deste congresso é a certeza 
de que estamos seguros das potencia-
lidades da imprensa regional, aquela 
que está mais próxima das populações 

99
Revista 

Mais Informação



e aquela que vê e dá a conhecer o que 
escapa a outros meios, porque é um 
património cultural que grava a memó-
ria histórica das regiões e do país e que 
chega a todos os continentes onde há 
raça lusa.
Apesar das dificuldades dos últimos 
tempos por que tem passado a imprensa 
regional, obrigando a acabar com alguns 
títulos, os responsáveis dos cerca de 350 
títulos regionais de i.c., em inter-acção 
com os outros mass media… vão apro-
veitar todas as sinergias para continuar 
a manter uma confiança na imprensa 
escrita, onde cada dia colocam todo o seu 
empenho e dedicação, como merecem 
os leitores que neles confiam, acredi-
tando que o futuro dar-nos-á melhores 
condições.
Agradecemos a vossa participação, bem 

assim, o apoio que nos foi concedido 
pelas seguintes entidades:

– Arquidiocese de BRAGA
– Câmara Municipal de Terras de Bouro
– Irmandade de S. Bento
– Hotel de s. Bento
– Diário do Minho
– Comissão local da organização do 
congresso
– Agencia Ecclesia, Rádio Renascença e 
ARIC
– Grupo de oradores, professores e 
jornalistas
– Secretaria de Estado do Desenvolvi-
mento Regional que tutela a Imprensa

E, porque acreditamos nesta causa, como 
reflexo do trabalho realizado, passamos à 
leitura das conclusões. •
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Conclusões do IX Congresso

IX Congresso da Associação de Imprensa de Inspiração Cristã
MEDIAdores da Alegria e do encontro

Sob o lema de mediadores da alegria e do encontro realizou - se no santuário de São 
Bento da Porta Aberta, Terras de Bouro, Arquidiocese de Braga, durante os dias 23, 24 
25 de Outubro o IX congresso da Associação de Imprensa de Inspiração Cristã (AIC).
Coincidindo com os 50 anos da proclamação de S. Bento como padroeiro da Europa, 
os trabalhos desta reunião magna começaram por convocar todos os congressistas à 
esperança e à vontade de estabelecer pontes de alegria, cultura e de encontro neste 
tempo actual depressivo e de desalento. 
Assim, aqui fica uma síntese daquilo que deveremos guardar como importante neste 
congresso. 

1. Há necessidade de reagir à secularização que se vive na Europa, sobretudo no que 
concerne aos meios de comunicação. 

Numa Europa onde se vive como se Deus não existisse, em que o tema religião foi 
tabu durante muitos anos, importa manter vivas as raízes cultuais, criando espaços 
onde as “boas notícias” possam chegar a todos, e parcerias que permitam a circulação 
dessa informação.

Isto implica um olhar diferente no trabalho a desenvolver pelos meios de comunica-
ção cristãos, um olhar empresarial, que permita a criação e partilha de conteúdos, em 
plataformas próprias para tal, como acontece, por exemplo, com a Missão Press.

Há que reagir, para dar a conhecer a Igreja, a sua realidade e promover uma verdadei-
ra e real evangelização, trabalhando em rede e usando a Igreja – que é uma rede ela 
mesma – como veiculo transmissor de “boas mensagens”.
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2. É preciso dar destaque a temas importantes, ao invés de temas interessantes.

Os meios de comunicação cristãos têm um sentido de missão que não poderá ser es-
quecido e, nesse sentido, deverão ser espaços onde se encontra uma informação alter-
nativa, alheia à lógica do consumismo e aos problemas gerados pela crise económica 
(dependência financeira, ausência de objetividade, etc.). Neles deveremos encontrar a 
informação que dá conta das necessidades dos mais pobres e desfavorecidos, daqueles 
que não têm voz.

Temos, pois, que diversificar os temas a tratar e contribuir para que se alterem as 
agendas, de modo a que possamos construir e espelhar um mundo que seja um lugar 
de encontro, onde as fontes são escolhidas por criarem valor, anunciarem inovação, 
serem rosto da esperança. Ou seja, há que «conseguir fazer dos Santos noticia e não 
dos malandros». 

3. Abertura para as empresas e órgãos de comunicação de inspiração cristã no novo 
regime de incentivos do Estado Português

O Dr. Pedro Lomba, secretário de Estado adjunto do ministro-adjunto e do Desen-
volvimento Regional, garantiu abertura do governo à participação das empresas de 
comunicação de inspiração cristã no novo regime de incentivos em preparação para o 
sector. Especial destaque será dado aos que trabalharem no sentido de promoverem o 
surgimento de novos leitores. Igualmente o governante se comprometeu em finan-
ciar, directa ou indirectamente, a divulgação da imprensa regional junto das escolas e 
outras instituições locais. 

4. Há que promover uma cultura de encontro e de alegria

Vivemos um tempo de profundo pessimismo. Os órgãos de comunicação cristãos 
devem ser sinal de esperança e transmissores de alegria, pois dessa forma serão, tam-
bém, promotores de uma cultura de encontro e de valorização do Homem. É tempo de 
deixar os discursos pouco credíveis onde os media não fazem uma verdadeira leitura 
dos acontecimentos e se comportam sobretudo como lugares de desencontro. 
Cabe-nos cultivar um jornalismo de proximidade, criando empatia na relação com as 
pessoas. O que importa realmente são as pessoas e não as coisas. O seu testemunho é 
mais que a doutrina. 

 Santuário de São Bento da porta aberta, terras de Bouro, 25 de Outubro de 2014
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Sessão de 
Encerramento
Rev.mo Senhor Presidente da AIC, Cón. 
António Salvador dos Santos
Prezados Congressistas, jornalistas 
e membros da AIC

A 
minha primeira palavra é de sau-
dação a todos vós e de expressão 
da minha alegria por estar con-

vosco no encerramento destas Jornadas 
que vos ajudaram a maior convivência, 
partilha e reflexão em comum para 
projectar sempre novos rumos tão ne-
cessários e urgentes para a comunicação 
social, nomeadamente, a de inspiração 
cristã.

Em nome da Comissão Episcopal da cul-
tura, dos bens culturais e comunicações 
sociais felicito-vos pelo tema escolhido, 
pela reflexão desenvolvida e pelas pro-
postas de uma missão partilhada.

Está bem patente na composição e expo-
sição dos diversos painéis que foi vossa 
intenção oferecer uma visão alargada 
e aprofundada do que compete aos me-
diadores, isto é, aos que trabalham nos 
meios de comunicação social, do vasto e 
aliciante mundo da comunicação social, 

Bispo Auxiliar do Porto

† D. João Lavrador

mas também dos desafios que estão sin-
tetizados na proposta evangélica «ide e 
anunciai a Boa Nova». Cada ser humano, 
na realidade concreta em que se encon-
tra, espera uma Boa Notícia, que sendo 
a pessoa de Jesus Cristo, se aproxima de 
cada pessoa acolhendo a sua realidade 
individual.

Com este tema «Mediadores da alegria 
e do encontro» não quisestes iludir os 
problemas concretos com que se depara 
a comunicação social em geral e a de 
inspiração cristã em particular, mas 
procurastes integrá-los num objectivo 
alargado que se manifesta mobilizador 
e que nos situa na proposta que o Santo 
Padre, o Papa Francisco, lança a toda a 
Igreja para que ela seja verdadeiramente 
fermento de uma nova humanidade no 
mundo actual.

Tendo em conta a mensagem do Santo 
Padre para o Dia das Comunicações So-
ciais deste ano, sublinhastes a alegria e o 
encontro como os dois objectivos funda-
mentais da comunicação social para que 
esta responda aos anseios dos homens e 
das mulheres na sociedade actual.

Se a comunicação social de inspiração 
cristã se deve inserir na conjuntura da 
comunicação social que é chamada a 
pautar a sua conduta por um contexto 
ético capaz de servir a dignidade do ser 
humano, acresce-lhe a obrigação, en-
quanto inspirada no humanismo cristão, 
proporcionar uma leitura dos aconte-
cimentos que de outra forma ficaria 
truncada ou limitada.

Parece um paradoxo, que se exija desta 
realidade da comunicação social de 
inspiração cristã, tão pobre de meios e 
tão secundarizada perante os grandes e 
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portentosos meios de comunicação, que 
sirva a estes de referência de modo a 
ajudá-los, em atitude de diálogo, a uma 
visão renovada do ser humano, da socie-
dade, da cultura e da história.

Pugnar por uma cultura do encontro é 
verdadeiramente, como diz o Papa Fran-
cisco na referida mensagem, olhar para 
os mass-media  com as suas virtualida-
des de «ajudar a sentir-nos mais próximo 
uns dos outros; a fazer-nos perceber um 
renovado sentido de unidade da família 
humana, que impele à solidariedade 
e a um compromisso sério para uma 
vida mais digna». E, ainda, sublinha o 
Santo Padre, «uma boa comunicação 
ajuda-nos a estar mais perto e a conhe-
cer-nos melhor entre nós, a ser mais 
unidos». Porque, insiste, «os muros que 
nos dividem só podem ser superados, se 
estivermos prontos a ouvir e a aprender 
uns dos outros». Refere, por último, que 
«precisamos de harmonizar as diferen-
ças por meio de formas de diálogo, que 
nos permitam crescer na compreensão 
e no respeito. A cultura do encontro 
requer que estejamos dispostos não só a 
dar, mas também a receber de outros».

Projectar a alegria no meio da sociedade 
real em que vivemos exige dos meios de 
comunicação social de inspiração cristã 
estarem verdadeiramente ao serviço do 
homem, auscultando os clamores que 
brotam da cultura actual, discernindo 
os sinais dos tempos, oferecer os valores 
que contam e refazer o rosto desfigurado 
de tantos seres humanos. 

O Papa di-lo de maneira eloquente 
aplicando a parábola do Samaritano 
à comunicação social para nos falar 
da proximidade que se exige de quem 
comunica. Mas também quando recolhe 

a imagem da estrada para nos convi-
dar a caminhar ao encontro dos outros 
nossos semelhantes. Recordemos as suas 
palavras que dizem: «e quando falo de 
estrada penso nas estradas do mundo 
onde as pessoas vivem: é lá que as pode-
mos, efectiva e afectivamente, alcançar. 
Entre estas estradas estão também as 
digitais, congestionadas de humanidade, 
muitas vezes ferida: homens e mulheres 
que procuram uma salvação ou uma 
esperança».

Certamente reconhecemos que a Igreja, 
chamada a ir até às periferias da huma-
nidade, encontra na comunicação social 
um meio privilegiado para realizar esta 
necessária e notável acção.

São variadíssimos os problemas que a 
comunicação social de inspiração cristã, 
nomeadamente a escrita, tem vindo 
a enfrentar. Alguns dizem respeito à 
salvaguarda da sua identidade, outros 
advém de visões politicas e culturais 
preconceituosas, outros ainda emergem 
da sua inserção no conjunto dos meios 
que actualmente captam o interesse dos 
destinatários, sem esquecer o domínio 
que os grupos financeiros e os sectores 
ideológicos exercem, manipulando a 
opinião pública e a liberdade de pensa-
mento.  

Muitos destes problemas mereceram a 
vossa atenção, diálogo e propostas de 
resolução. Limito-me a convidar-vos 
a inseri-los na missão que compete à 
comunicação social de inspiração cristã, 
objectivo da AIC, que está bem delineada 
nos documentos e pronunciamentos da 
Igreja e que nunca falte a luz do Espirito 
que o Senhor prometeu a quem se aven-
tura a caminhar na vida na condição de 
discípulo do Mestre, Jesus Cristo.
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Termino com as mesmas palavras do 
Papa Francisco que se são um profundo 
desafio à comunicação social chamada a 
traduzir no mundo mediático a Boa Notí-
cia tão ansiada pela pessoa, esmiuçando-a 
em boas notícias. Diz ele: «a nossa comu-
nicação seja azeite perfumado pela dor e 
vinho bom pela alegria. A nossa lumino-
sidade não derive de truques ou efeitos 

especiais, mas de nos fazermos próximo, 
com amor, com ternura, de quem encon-
tramos ferido pelo caminho».

O caminho a percorrer é certamente 
o local próprio para equacionarmos 
os diversos problemas com que nos 
deparamos na comunicação social que 
sonhamos. •
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